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RESUMO 
 
   
Este trabalho apresenta um estudo na aquisição da língua inglesa, no que se refere às 
habilidades  de  compreensão  oral  e  escrita,  através  do  uso  das  Tecnologias  da 
Informação e Comunicação, especialmente a Internet. A sociedade do conhecimento é 
marcada pela apropriação de informação e por novos métodos de aprendizagem que, 
certamente, contemplarão  um  aprendiz entrosado  com  as  tecnologias  utilizadas  no 
mundo informatizado. A investigação acerca da autonomia na aprendizagem do idioma 
foi feita através de interações dos alunos com ontologias de domínio encontradas em 
endereços eletrônicos específicos para o aprendizado de inglês. Para o desenvolvimento 
da  compreensão  escrita  foram  utilizados  os  sites  contendo  exercícios  gramaticais, 
atividades de compreensão de texto e os websites de publicações semanais de países de 
língua  inglesa  como  os  EUA,  Reino  Unido  e  outros;  e  para  a  capacitação  da 
compreensão  oral  do  idioma  foram  usados  sites  de  podcasts  (arquivos  de  áudio) 
projetados  para  aulas  de  inglês  e  de  estações  de  rádio  AM  e  FM  dos  países 
mencionados. Essa verificação da aquisição foi feita através de uma pesquisa qualitativa 
utilizando a abordagem do estudo de caso. A observação participante foi utilizada como 
instrumento de investigação científica e a entrevista semi-estruturada auxiliou a coleta 
de dados através do questionário SILL. Este estudo verificou a possibilidade de uma 
nova  forma  de  aprendizagem  do  idioma  Inglês  usando  a  Internet  em  virtude  da 
ubiqüidade dos computadores no mundo atual. 
 
Palavras-chave: Educação; Aquisição de Segunda Língua; E-Learning; Ontologias de 
Domínio; TIC. 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
ABSTRACT 
 
This work is aimed at studying the English language acquisition of the skills of Reading 
and Listening through the use of ICT. The Knowledge Society is characterized by 
information sharing and new approaches to learning that certainly will reward those 
students familiar with Information Technologies. The investigation to verify language 
learning autonomy was done through the interaction of students and ontologies created 
to English language learning. The research was performed using websites containing 
grammar  exercises,  reading  comprehension  activities as  much as  newspapers  and 
magazines online from the U.S.A, U.K., and others aimed  to the development of  the 
reading skills; while websites containing podcasts and AM/FM radio station websites 
were used to develop listening skills. This language acquisition was verified through a 
qualitative  research using the case study method. A  participative investigation  was 
conducted by a semi-structured interview which gathered data using the SILL quiz. This 
study researches a new approach to English language acquisition using the Internet due 
to the ubiquity of computers nowadays. 
 
Keywords: Education; Second Language Acquisition; E-Learning; Ontologies; ICT. 
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A AQUISIÇÃO DA LÍNGUA INGLESA USANDO AS NOVAS TECNOLOGIAS DA 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO: A APROPRIAÇÃO DO CONHECIMENTO 
   
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
 A sociedade do novo milênio testemunhará as transformações que ocorrerão nos 
processos educacionais das próximas gerações. As competências cognitivas exigidas pelas 
novas formas de aprendizagem que tais gerações precisam adquirir se apresentam como um 
desafio à Educação. Vivemos um momento histórico no qual a disponibilidade e o acesso à 
informação  via Internet transformam  a  realidade do universo  escolar e  a  organização 
pedagógica  no  mundo pós-moderno deve contemplar as possibilidades de  aprendizagem 
autônoma originadas pela web, assim como deve reconhecer a necessidade de anexar, de 
forma significativa, essa “ferramenta” aos processos de aprendizagem das gerações futuras. 
 
 Por  aprendizagem autônoma  entende-se um processo de ensino e aprendizagem 
centrado no aluno e nas suas necessidades, cujas experiências pessoais são aproveitadas 
como recurso e no qual o professor deve assumir-se como um suporte “paralelo” ao 
trabalho do aprendiz. Há um consenso nas publicações que analisam a entrada das TIC na 
sociedade do conhecimento  de  que  o  “novo papel” do professor é  auxiliar o  alunado  a 
interagir com ambientes de aprendizagem diferenciados e virtuais. Estes ambientes virtuais 
destinados à aprendizagem são desenhados para uma busca da informação unicamente pelo 
aluno/usuário e o mesmo vai “puxar” a informação que lhe é mais significativa e processá-
la através de hipertextos e aplicativos (programas que potencializam a experiência da 
navegação  na  Internet)  criando  nessa  interface  humano-computador  a  quebra  de  um 
paradigma da Educação: o objeto da instrução será agora uma escolha do aluno e não mais 
uma imposição do professor ou do material didático escolhido. 
 
 Dentre  os  autores  escolhidos  para  a  fundamentação  teórica  deste  projeto, 
encontram-se as análises sobre Educação a Distância de Maria Luiza Belloni (1999), Pós-
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Doutora em Ciências da Educação pela Universidade de Paris V e professora do Programa 
de Pós-Graduação da Universidade Federal de Santa Catarina, autora que conceitua esse 
aprendiz como um aluno gestor do seu processo de aprendizagem, capaz de auto-dirigir e 
auto-regular este mesmo processo, por possuir autonomia na forma de aprender e ter pleno 
ou parcial conhecimento da tecnologia utilizada nas interações com os ambientes virtuais 
de aprendizagem. 
 
 As idéias apresentadas neste trabalho centram-se na possibilidade de aquisição de 
conhecimentos da língua inglesa, em especial no que diz respeito ao desenvolvimento das 
habilidades  de  compreensão  oral  e  escrita  através  do  uso  de  ontologias  de  domínio. 
Ontologias de domínio é o termo utilizado em Ciência da Computação para um modelo de 
dados representando um conjunto de conceitos dentro de um domínio e os relacionamentos 
entre  estes.  Ontologias  também  são  descritas  como  repositórios de conhecimento  que 
podem  ser  utilizados  em  várias  aplicações  educacionais.  Para  Tom  Gruber  (1993), 
pesquisador-líder do  Laboratório de  Inteligência  Artificial  da  Universidade  de  Stanford, 
uma ontologia é um conjunto de definições de um vocabulário formalizado. 
 
 Os alunos construirão de forma metacognitiva
1
, o próprio conhecimento do idioma 
através de interações com ontologias de domínio usadas para o desenvolvimento da língua. 
Para  o  desenvolvimento  da  habilidade  de  compreensão  escrita  (Reading)  são  utilizados 
websites  contendo  exercícios  de  gramática,  além  de  jornais  e  publicações  eletrônicas 
apresentadas em língua inglesa. Para a capacitação da habilidade de compreensão oral ou 
Listening, o estudo utiliza como fonte de Input lingüístico as rádios AM e FM da Inglaterra, 
Estados  Unidos  e  Canadá  através  dos  seus  respectivos sites na  rede  mundial.  Também 
foram utilizados  exercícios  disponibilizados  em  sites de  podcasts  (arquivos  de  áudio) 
voltados ao ensino do idioma. As ontologias propostas seguem a visão de Santos e Villela 
(2003)  suportada por  Berners-Lee,  Hendler  e  Lassila  (2000),  Professores de  Ciência da 
Computação e Inteligência Artificial do MIT (Massachusetts Institute of Technology) que 
conceituam uma ontologia  típica  para  web  como  aquela formada por uma  taxonomia 
                        
1
 Metacognição – termo criado por J.H Flavel (1979) para se referir a uma “percepção própria de um processo 
de aprendizagem ou a qualquer fato relacionado à esse processo” 




 
 
3
gramatical  e  por  regras  de  inferência.  Neste  projeto,  a  taxonomia  irá  contemplar  os 
conceitos e aspectos lingüísticos necessários à aprendizagem do idioma Inglês. A leitura na 
Internet das publicações semanais e de “journals” especializados objetiva desenvolver no 
aprendiz a habilidade de compreensão de textos escritos. Propõe-se o uso de plataformas 
informacionais  para  que  o  aluno  exercite  a  construção  de  seu  próprio  conhecimento 
lingüístico e adote uma nova postura na forma de aprender o idioma. Vale destacar que 
todos os recursos utilizados neste estudo estão disponíveis gratuitamente em  websites na 
Internet. 
 
O conhecimento tecnológico, da parte do aluno, no uso dos aplicativos envolvidos 
na aprendizagem em ambientes virtuais  não  se traduz em êxito completo na busca pelo 
conhecimento. É necessário no aluno/usuário uma postura de pesquisador e o desejo do 
conhecer. Entretanto, muitos aprendizes que utilizam os recursos da EaD almejando novos 
conhecimentos requerem uma preparação e orientação iniciais de forma personalizada ou, 
se já  familiarizado  com os modelos de instruções computadorizadas  -  de  forma virtual. 
Após a escolha da atividade a ser desenvolvida para aquisição de língua, o aluno necessita 
conhecer a metodologia da atividade e, principalmente, ter persistência para algumas das 
dificuldades  que  poderão  acontecer  durante  este  processo  como:  servidores  lentos, 
instruções  confusas  ou escritas somente em inglês, páginas não-atualizadas, quedas  de 
conexão, etc. Autores que estudam a experiência EaD mostram que entre as dificuldades 
relatadas pelos  aprendizes que  adotaram  essa metodologia  foram  observadas:  a  falta de 
motivação, a ausência de orientação inicial e de  feedback imediato, além da “solidão 
presencial” relatada após horas em contato com as tecnologias informacionais. 
 
 Neste  novo  milênio,  o  sistema  educacional  brasileiro  precisa  se  re-estruturar, 
voltando-se para essa “nova ordem” que invade a Educação do mundo pós-globalização. 
Adquirir conhecimentos não está mais “ligado a aprender de cor” (PETERS, 2002, p.174), 
nem a pessoas específicas ou determinadas estruturas físicas voltadas para o ensino. Hoje, 
aprender  implica  saber  encontrar  a  informação  certa  para  a  problemática  colocada.  Na 
verdade, com a ubiqüidade dos computadores no  mundo moderno, a Educação tem que 
contemplar essa realidade e adaptar-se a ela. Devemos preparar professores e alunos para as 
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mudanças de percepção e de postura que são necessárias em sala de aula, tendo como alvo 
os melhores resultados do processo ensino-aprendizagem mediado por computadores. Essa 
mudança  de  postura  em  sala  de  aula,  somada  à  interdisciplinaridade  dos  temas  que 
envolvem  a  língua  inglesa  trarão  um  ambiente  diferenciado para o  universo  escolar  do 
ensino do idioma. 
 
 Nos subsidiaremos ainda dos aportes teóricos de Heloísa Lück (1994),  PhD em 
Pesquisa e Ensino Superior pela George Washington University em Washington e Doutora 
em Educação pela Columbia University de  Nova York. Alguns de  seus estudos versam 
sobre a interdisciplinaridade escolar e a necessidade de reorganização do modo de produção 
e elaboração do saber, a fim de diminuir as distâncias entre o homem e o conhecimento que 
este  produz.  Para  superar  a  ótica  do  homem-máquina,  a  Educação  deve  assumir  um 
paradigma  teórico-metodológico  que  admita as  contradições  e  ambigüidades  comuns  ao 
cotidiano dos alunos. As idéias da autora partem do conceito de que “devemos admitir no 
plano  cognitivo,  uma  interação  entre  o  indivíduo  cognoscente  e  o  conhecimento, 
questionando-o, analisando seu conteúdo em seu significado” (LÜCK, 1994, p.40). Essa 
idéia mostra a necessidade de adaptação da escola à mudança estrutural que altera a forma 
de transmissão do conhecimento, transformando o aluno num gestor da sua aprendizagem. 
Essa nova realidade escolar trará alterações profundas aos processos de aprendizagem e 
assim, trazemos para o diálogo as colocações de Henrique Schneider (2002), Doutor em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina e cuja tese refere-se 
ao ambiente ergonômico de ensino-aprendizagem. Na referida tese, o autor diagnostica e 
conceitua  os  valores  das  novas diretrizes  escolares  que  devem  “formar  as  crianças  que 
serão  os futuros cidadãos e trabalhadores das comunidades,  enquanto  as prepara para o 
mercado de trabalho tradicional ou virtual, que é de onde elas tirarão o sustento de suas 
famílias” (SCHNEIDER, 2002, p.23). 
 
 Dessa forma, trazendo a realidade lingüística e as ontologias de domínio para o 
contexto da sala de aula, escutar ou ler a língua inglesa de uma fonte autêntica e ao vivo 
(como escutar a uma rádio online ou ler um site de notícias instantâneas) trazem uma nova 
ótica para o estudo de idiomas estrangeiros. Para amenizar as dificuldades da aplicação das 
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TIC no ensino de idiomas, devemos entender as limitações encontradas nas ontologias de 
domínio,  para  a  completa  construção  do  conhecimento  de  uma  língua  e  suas  múltiplas 
aplicações como instrumento de interação humana. 
 
 Graças  ao  trabalho  como professor de  inglês  há  mais  de  dezoito anos  além de 
usuário e pesquisador das novas tecnologias da informação como instrumento de ensino e 
aprendizagem de inglês desde o surgimento da Internet, verifiquei que as habilidades de 
compreensão oral e escrita se apresentam como os maiores desafios ao aluno brasileiro do 
idioma. Somado a isso, o vasto universo da Internet pode ser um empecilho para a inserção 
de um aluno despreparado e/ou tecnofóbico, além da visão maniqueísta de entretenimento 
que a grande maioria dos usuários de Internet ainda tem da rede mundial. Um professor que 
conheça as ontologias usadas pelos aplicativos voltados ao ensino de idiomas e que esteja 
ciente  dos  avanços  da  área  pedagógica  na  Educação  a  Distância  (EaD),  poderá  melhor 
orientar e obter resultados mais satisfatórios para o educando nesse momento crucial de 
mudança de paradigmas na Educação. A autonomia na aprendizagem é o novo horizonte 
que  a  Internet  e  o  mundo  computadorizado  colocam  como  desafio  aos  modelos 
educacionais  comprovados  pelos  conceitos  de  sistemas  peritos  de  Giddens  (1991). 
Acredita-se estar em um momento de quebra de paradigmas nos sistemas escolares, pois a 
História da Educação mundial será, provavelmente, caracterizada por dois períodos: antes 
da world wide web e depois da proliferação dos endereços www. 
 
 Entre os objetivos dessa dissertação encontramos como objetivo geral a verificação 
da aquisição da língua inglesa nas habilidades de compreensão oral e escrita através das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e da utilização de ontologias de domínio. 
Como objetivo geral, tento comprovar que é possível adquirir a habilidade de leitura do 
idioma inglês através de  interações informacionais com websites desenvolvidos para  o 
aprendizado de língua inglesa, ou pela navegação em sites de publicações de países que 
utilizam o idioma como língua-pátria. Esse objetivo geral também contempla a capacitação 
da  compreensão  oral,  na  qual  utilizo  sites  de  podcasts,  que  são  arquivos  de  áudio 
transmitidos  via  Internet  e  executados  em  softwares  específicos.  Esses  arquivos 
reproduzem situações cotidianas vividas por nativos do idioma em momentos no trabalho, 
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em casa, em lojas, viagens, hospitais, etc. Os alunos ainda foram expostos a rádios AM e 
FM de grandes cidades dos Estados Unidos, Reino Unido, Austrália, trazendo o cotidiano 
lingüístico destes países ao aluno, uma vez que os coloca em contato com o vocabulário 
mais atualizado e em uso nessas localidades. 
 
 Para  listar  os  objetivos  específicos  encontrados  neste  trabalho,  trazemos  em 
primeiro lugar, a possibilidade de analisar os processos de aprendizagem e aquisição na 
compreensão oral e escrita da língua inglesa através da utilização dos ambientes virtuais 
como  Input  lingüístico.  Esse Input  está  de  acordo  com os  estudos  de  Stephen  Krashen 
(1981), professor emérito e lingüista da University of Southern California e autor da Teoria 
do  Input.  Outro  objetivo  específico  é  relacionar  os  principais  ambientes  virtuais  de 
aprendizagem voltados ao ensino do idioma, assim como endereços eletrônicos de rádios, 
jornais e podcasts úteis para o ensino de Inglês à distância. De posse dessa relação trazemos 
uma  análise  do  conteúdo  de  cada  site  e  quais  habilidades  lingüísticas  podem  ser 
desenvolvidas  no  mesmo.  Após  inúmeros  encontros  expondo  os  alunos  da  pesquisa  ao 
contato  com  esses  websites  e  com  as  respostas  do  questionário  aplicado  entre  eles, 
relacionamos as principais dificuldades encontradas pelos mesmos no desenvolvimento de 
uma autonomia na aprendizagem da  língua  inglesa com o uso da  Internet e  tecemos 
considerações sobre a utilização dessa tecnologia nos processos de aprendizagem. Por fim, 
apontamos  propostas  que  ampliam  as  possibilidades  de  aquisição  da  língua  inglesa  em 
ambientes virtuais. 
 
 Uma dissertação de mestrado pesquisa, busca resultados e abre novos horizontes 
sobre o campo do objeto de estudo ampliando a área epistemológica à qual pertence. A 
literatura  relativa ao aprendizado  de línguas estrangeiras  no Brasil ainda  é incipiente,  o 
acesso  via  Internet,  às  dissertações  e teses  da  nossa universidade  ainda  se  encontra em 
estágios de desenvolvimento, o que dificulta o acesso ao material já escrito e pesquisado. 
Dos títulos relativos ao nosso tema encontrados no Núcleo de Pós-Graduação em Educação 
(NPGED) da Universidade Federal de Sergipe, tive acesso completo aos trabalhos da Profa. 
M.Sc. Ana Karina Correia de Oliveira, cujo título é “Formação de Professores para o Uso 
das Tecnologias: o caso dos professores de inglês do ensino fundamental das escolas de 
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rede municipal de ensino de Aracaju” e também pudemos pesquisar as idéias relativas ao 
estudo sobre o impacto da entrada da tecnologia nas escolas, através do trabalho do Prof. 
M.Sc. Edson Leal Menezes Neto intitulado “Computador na Escola: A imagem do aluno”. 
O número de estudos encontrados no banco de  dados digital de teses  e dissertações de 
universidades como  USP, UFRJ, UFSC, PUC-SP e  UnB, para citar algumas, acerca da 
interação dos computadores no aprendizado de inglês, não reflete a importância do tema. 
 
 A ubiqüidade dos computadores no mundo moderno levou a uma necessidade de 
se aproveitar o tempo online para o enriquecimento cultural e científico. Passamos tanto 
tempo em frente aos computadores que a utilização desse tempo para um avanço curricular 
reflete  dinamismo  e  até  mesmo,  necessidade.  Conhecer  o  idioma  bretão  através  das 
interações computacionais e aprendê-lo de forma autônoma se torna possível com alguma 
motivação e perseverança. Sendo esse o objeto de estudo deste trabalho, buscamos a 
bibliografia  referente  ao tema  EaD no  Aprendizado  de  Idiomas,  publicada no Brasil e 
encontramos poucos títulos.  Dessa forma,  a Internet foi o  ambiente de acesso  às fontes 
estrangeiras  que  estudam  o  assunto.  Nessa  busca,  encontramos  autores  como  Carol 
Chapelle  (2001)  e  Susan  Gass  (1997),  que  estudam  a  web  como  plataforma  de 
aprendizagem de línguas estrangeiras através de interações com ontologias de domínio. Na 
verdade,  essas  interações  lingüísticas  via  Internet  concretizam  o  conceito  C.A.L.L.  – 
Computer  Assisted  Language  Learning,  ou  Aprendizado  de  Língua  Auxiliado  por 
Computador,  apresentado  neste  trabalho.  Torna-se  relevante  citar  que  no  conteúdo 
encontrado, foi verificada a procedência das informações através da credibilidade de seus 
autores no mundo acadêmico. 
 
 Numa breve introdução aos autores que dão suporte à fundamentação teórica deste 
estudo, temos a aquisição de linguagem numa perspectiva que inclui os conceitos sobre a 
Zona de Desenvolvimento Proximal de Vygotsky (1985), buscando pontos de intersecção 
com a Teoria do Input lingüístico de Krashen (1981) e a Teoria dos Subsunçores  de 
Ausubel (1982).  Subsunçores são  “pontos  de  ancoragem”  onde  o  novo  conhecimento 
lingüístico encontra uma conexão aos conceitos previamente adquiridos. Indo ao prisma 
sociológico do tema deste trabalho, verificamos os conceitos que definem uma sociedade 
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conectada por uma teia de computadores; como a sociedade em rede apontada por Castells 
(2005), seus desdobramentos manifestados numa diversidade cultural de instituições e na 
convergência da utilização do inglês como idioma global. 
 
 A experiência enquanto instrumento de instrução é um dos pilares deste estudo e 
âmago da experiência vivenciada pelos alunos aqui selecionados e este conceito corrobora 
com as idéias de Delors (1998) e seu “aprender conhecendo” ou “aprender fazendo”, uma 
vez  que o  alunado  tem aquisição  do  inglês através  da  navegação  na  Internet,  hábito 
disseminado na sociedade atual. Nessa navegação ocorrem as atividades cognitivas e suas 
associações que geram apropriação do conhecimento, tema estudado por Howard Gardner 
(2003) e trazido neste trabalho devido a sua relevância ao objeto de estudo recortado. Tais 
associações promovidas nas interações computacionais com ontologias de domínio voltadas 
para a aprendizagem são  o kernel da experiência  de  aprendizagem estudada por Gruber 
(1993).  A  ruptura  com  a  apresentação  linear  do  conteúdo  no  universo  escolar,  a 
aprendizagem em hipertextos, a realidade da EaD no mundo moderno e a proposta de uma 
nova  forma de acesso aos conteúdos disciplinares, trazida pela Internet, passam pelos 
estudos do cientista alemão Otto Peters (2002), professor emérito do Instituto de Ciência do 
Ensino e Pesquisa em  Educação da  Feruniversität em  Hagem, Alemanha. Acreditamos, 
como Peters (2002), que a aprendizagem em hipertextos traz oportunidades de manuseio, 
verificação e checagem de conteúdo que levam a uma aprendizagem eficaz e mais relevante 
devido a riqueza da experiência desta nova forma de aprender. 
 
 De posse desses e de outros conceitos, estabelecemos uma relação entre aprender a 
língua inglesa e o  uso da  Internet, pois a pesquisa  visa à possibilidade da aquisição da 
língua inglesa nas habilidades de compreensão oral e escrita utilizando as novas tecnologias 
da informação e comunicação e as ontologias de domínio. Nosso problema é verificar se há 
progresso no aprendizado da língua quando o aluno utiliza arquivos de áudio, ouve rádios, 
lê textos em  inglês e  navega por publicações apresentadas no  idioma usando a Internet 
como fonte de acesso. Acredita-se que sim, e a busca da autonomia e do controle nesse 
processo de  ensino-aprendizagem, quando feito de  forma consciente, é mais relevante e 
leva a uma maior retenção do conteúdo por parte do aprendiz. 
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 No  contexto  metodológico,  a  pesquisa  utilizada  neste  estudo  foi  de  caráter 
exploratório e  a mesma  foi  delineada por  uma  pesquisa  bibliográfica, seguida de  uma 
pesquisa de campo. Refere-se aqui, ao conceito da professora Magda Alves (2003), docente 
da Pós-Graduação em Coordenação Pedagógica da Universidade Veiga de Almeida, que 
classifica a pesquisa exploratória como aquela que utiliza um levantamento bibliográfico e 
faz uso de entrevistas semi-estruturadas com pessoas que já tiveram experiências acerca do 
objeto a ser investigado. Esta pesquisa de caráter qualitativo foi auxiliada pela abordagem 
de investigação escolhida:  o estudo  de caso. Essas  escolhas foram colocadas  devido à 
singularidade do objeto de estudo que é investigado – a aquisição de uma segunda língua. 
 
 A pesquisa qualitativa foi descritiva, pois relatou os acontecimentos e as evoluções 
de um ponto de vista exterior. Nos aportes teóricos para a metodologia escolhida, fizemos 
uso dos conceitos sobre o Estudo de Caso de Lüdke (1998), Pós-Doutora em Educação pela 
Universidade de Berkeley na California e professora titular da PUC - RJ, autora que indica 
o uso do estudo de caso, quando o objeto for sempre bem delimitado e tiver seus contornos 
claramente  definidos.  A  técnica  de  investigação  científica  utilizou  o  instrumento  da 
observação participante e a coleta de dados usou a entrevista semi-estruturada. A escolha da 
entrevista  semi-estruturada  para  formalizar o início da coleta  de dados  deveu-se  a, de 
acordo com Triviños (1987), ser este um dos principais recursos que o investigador pode 
utilizar como técnica de coleta de informação: 
 
“Podemos entender por entrevista semi-estruturada, em geral, aquela que 
parte de certos questionamentos básicos, apoiados em teorias e hipóteses, 
que interessam à pesquisa, e que, em seguida, oferecem amplo campo de 
interrogativas, fruto de novas hipóteses que vão surgindo à medida que se 
recebem  as  respostas  do  informante.  Desta  maneira,  o  informante, 
seguindo  espontaneamente  a  linha  de  seu  pensamento  e  de  suas 
experiências dentro do foco principal colocado pelo investigador, começa 
a participar da elaboração do conteúdo da pesquisa.” (TRIVIÑOS, 1987, 
p.146) 
 
 
 Para conhecer determinado fenômeno ou objeto, o pesquisador precisa estudá-lo 
em  todos os  seus  aspectos,  relações  e  conexões,  sem  tratar  o  conhecimento  como  algo 
rígido, já que tudo  está sempre em constante mudança.  Na aprendizagem de idiomas, a 
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velocidade das mudanças impostas pela Internet merece a  atenção de uma investigação. 
Dentro desse procedimento metodológico, usou-se o método de pesquisa em ciência social 
denominado  Estudo  de  Caso.  Entende-se  por  estudo  de  caso,  o  "estudo  profundo  e 
exaustivo  de  um  ou  poucos  objetos  de  maneira  que  permita  seu  amplo  e  detalhado 
conhecimento" (GIL, 1988, p. 45). No caso do estudo posto aqui, foi observado como a 
aquisição de segunda língua acontece quando o aprendiz interage com websites, e quais são 
as maiores dificuldades encontradas pelos alunos nessa aprendizagem autônoma de inglês 
nos ambientes virtuais de aprendizagem. A coleta de dados foi feita através do questionário 
S.I.L.L.  (Strategy  Inventory for  Language  Learning) ou  Inventário Estratégico  para o 
Aprendizado de Línguas e entrevistas orais durante interações na língua-alvo. Através dos 
resultados do questionário e de interações orais com o pesquisador durante a observação 
executada nas aulas de inglês, foram levantadas as experiências mais contundentes. Munido 
dessas experiências lingüísticas que compreendem desde o entendimento gramatical de uma 
frase em um texto impresso quanto à pronúncia de um determinado vocábulo já conhecido, 
buscou-se  uma  clarificação  à  cerca  das  dificuldades  referentes  às  habilidades  de 
compreensão oral e escrita do idioma em ambientes virtuais de aprendizagem. Além das 
informações colocadas em referência à  proficiência com  o idioma, procuramos verificar 
como  se  opera o  desenvolvimento  da  autonomia  na  aquisição  do  idioma  e  como  os 
aprendizes podem ter maior controle no processo ensino-aprendizagem; desafio maior das 
próximas gerações de estudantes do mundo digital. 
 
 Procuramos mapear  a literatura  nacional que  trata desta  temática e  buscamos 
suporte nas publicações da literatura estrangeira, principalmente as obras que trazem relatos 
de experiências similares. Por isso, as leituras foram centradas na bibliografia sugerida e/ou 
levantada  ao  longo  da  experiência  nesse  mercado.  A  pesquisa  documental  buscou 
informações sobre a regulamentação do ensino de línguas estrangeiras no Brasil inseridas 
nos  novos  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  (P.C.N.),  e investigou  alguns  artigos  já 
divulgados sobre o assunto em publicações especializadas, com vistas às pesquisas feitas e 
as técnicas utilizadas  por escolas  do  Brasil  e  exterior  no  quesito EaD.  Em  seguida, foi 
realizada  uma  pesquisa  de  campo  que  procedeu  à  observação  de  fatos  e  fenômenos 
exatamente como ocorrem no real. Seguida a ela, aconteceu a coleta de dados referentes aos 
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mesmos e,  finalmente,  fez-se  uma análise interpretativa desses  dados, com  base  numa 
fundamentação  teórica  consistente,  objetivando  compreender  e  explicar  o  problema 
pesquisado. Na pesquisa de campo aqui colocada, utilizou-se o questionário SILL (Strategy 
Inventory  for  Language  Learning)  ou  Inventário  Estratégico  para  o  Aprendizado  de 
Línguas,  por  ser  este um  questionário  padronizado pelas  instituições  internacionais  que 
pesquisam  a  temática da aquisição de segunda língua. Embora respondidos  em língua 
inglesa, fez-se uma tradução mais próxima do original para extrair quaisquer dúvidas e não 
haver perda de significância ou deturpação das informações. 
 
 Os alunos pesquisados usam as novas Tecnologias da Informação e Comunicação 
como  instrumento  de  aprendizagem  das  habilidades  de  compreensão  oral  e  escrita  e 
pertencem ao curso de idiomas Just for You, situado na Rua Campo do Brito, 218 sala 13, 
bairro São José, na cidade de Aracaju. São quinze alunos entre  onze  e sessenta anos 
divididos  entre os  estágios:  Elementar  (4  alunos),  Intermediário  (5)  e  Avançado  (6).  O 
estágio Elementar compreende os alunos iniciantes e sem conhecimento prévio da língua, 
assim  como  os  aprendizes  que  já  foram  expostos  a  algumas  estruturas  gramaticais  e 
vocabulário  mais  básicos  do  idioma  e  que  conseguem  se  comunicar  em  interações 
lingüísticas  elementares.  Numa  classificação  baseada  em  conhecimento  lingüístico,  a 
questão temporal de anos de estudo foi deixada à margem, pois atualmente alguns teóricos 
não  focam  mais  no  tempo  de  estudo  para  uma  classificação  de  estágios,  e  sim,  no 
conhecimento que se demonstra sobre a língua-alvo. No estágio Intermediário, os alunos já 
apresentam conhecimento das principais estruturas do idioma e dominam bom vocabulário, 
porém,  ainda com algumas  dificuldades  para  um uso mais efetivo,  principalmente nas 
habilidades de ouvir, ler e falar. São aprendizes que têm certos bloqueios na compreensão 
oral e escrita, mas que compreendem a idéia geral do que é demonstrado na atividade. 
 
 Por  fim,  os  alunos  classificados  como Avançados, pois  contemplam  aprendizes 
com bom domínio do idioma e que conseguem expor seus pensamentos com fluência e 
correção, usando elementos da língua com mais profundidade tanto no aspecto gramatical, 
quanto semântico e fonológico. Têm ótimos resultados nas atividades de compreensão oral 
e  escrita  de  maior  complexidade,  mas  ainda  demonstram  alguma  dificuldade  quando 
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encontram certo vocabulário mais técnico ou rebuscado. São alunos que tendem a ter “uma 
relação de satisfação” maior com o uso do idioma, pois o mesmo os proporciona momentos 
de interação lingüística intensa com nativos de outros países ou nacionalidades. Assim, a 
pesquisa de  campo  observou o  progresso  obtido por  esses alunos  nas  habilidades  de 
Listening (Compreensão Oral) e  Reading  (Compreensão Escrita) em  variadas  interações 
com  as  TIC  e  verificou  quais  são  os  mais  relevantes  endereços  da  Internet  para  o 
desenvolvimento da autonomia na aquisição de língua inglesa, apontando propostas e novas 
práticas para os avanços das competências nessas habilidades. 
 
 Nas atividades do curso de inglês  Just for You, utilizamos uma metodologia de 
aprendizagem própria com  aulas  individuais de sessenta minutos,  onde  a  interação  oral 
professor-aluno acontece em inglês desde o primeiro contato e as aulas são guiadas pela 
utilização  de  vários websites,  incluindo  os  apresentados  no  capítulo IV.  Conhecendo  o 
objetivo final de cada aluno em aprender o idioma (fazer um mestrado, uma viagem 
internacional,  passar  no  vestibular,  etc),  selecionamos  sites  específicos  que  contemplem 
essa  necessidade  e  que  auxiliem o  desenvolvimento lingüístico necessário a  essa tarefa. 
Para exemplificar trazemos, na página 49, um podcast contendo o diálogo no qual o 
hóspede de nome Maexner faz uma reserva de hotel e a atividade apresenta cinco questões 
de  compreensão  oral sobre as  idéias  e  a  língua  verificada  na  conversa.  Nas aulas JFY, 
utilizamos esse exercício com alunos que estão estudando a língua inglesa na preparação 
para uma viagem internacional. Após a execução do podcast, procuramos no aluno uma 
solução  melhor  para  as  respostas  erradas  e  fazemos  uma  verificação  final  sobre  o 
entendimento do vocabulário e da estrutura gramatical das respostas certas em interações 
orais usando o inglês, respeitando os limites de compreensão do aluno. Na aula subseqüente 
ou  na  próxima  interação  computacional  feita  em  sala  verifico  se  houve  realmente 
aprendizagem da língua apresentada anteriormente. 
 
 Em outras atividades, o alunado ouve rádios de Los Angeles, Toronto, Londres ou 
Nova York, e ao imergir o aluno em um ambiente de língua inglesa autêntico e ao vivo, 
procuramos  explorar  a  compreensão  oral  do  idioma  ouvindo  boletins  de  trânsito,  de 
meteorologia,  notícias, anúncios  comerciais e até eventos acontecendo nessas cidades. 
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Após minutos ouvindo a WCBS 880 de Nova York (www.wcbs880.com), por exemplo, 
interagimos com o aluno em L2 (Inglês) sobre o quê foi dito pelos repórteres, no boletim do 
trânsito, e qual vocabulário foi percebido e internalizado pelo aluno. Para a aquisição de 
língua no quesito compreensão escrita, trabalhamos com sites de publicações como o jornal 
The New York Times, CNN, The Sunday Times (UK) por adotarem uma língua moderna e 
de grande complexidade, e fazemos uso de exercícios de leitura e atividades gramaticais 
disponíveis na Internet.  
 
 Retomando  a  análise  do  procedimento  metodológico  deste  trabalho,  após  o 
término das pesquisas exploratórias e bibliográficas e observando a aquisição de língua dos 
alunos em sala com a utilização do método JFY, realizamos entrevistas com o questionário 
SILL para disponibilizar dados que confirmassem nossos questionamentos sobre aquisição 
de língua através das  TIC.  Com as experiências verificadas nas aulas e  analisando as 
respostas do SILL, obtivemos conteúdo suficiente para a elaboração de um relatório sobre o 
uso das novas tecnologias  no ensino do  inglês.  Sendo o relatório a última etapa de um 
projeto de pesquisa, este deve considerar o público ao qual é dirigido. No caso deste estudo 
são pesquisadores, professores, alunos ou mesmo leitores interessados em novas formas de 
aprendizagem  do  idioma  inglês  através  do  uso  das  Tecnologias  da  Informação  e 
Comunicação.  Tentamos  assim,  contribuir  para  um  salto  qualitativo  na  utilização  da 
Internet na aprendizagem de inglês no Brasil. 
 
 Concluindo a introdução, explicamos que o corpo teórico deste trabalho se divide 
em Introdução, seguido do capítulo I  que mostra a Educação e a Contemporaneidade 
através de um diálogo com as idéias de uma sociedade em rede e suas conseqüências no 
contexto educativo. Também se  encontra  aqui,  uma  observação sobre  a influência  dos 
novos processos de desenvolvimento cultural através da cibernética, do conhecimento de 
outro idioma  e  a transmissão  dos  conceitos  culturais agregados  a  essas interações.  O 
capítulo traz ainda, uma análise das novas teorizações educativas à cerca da Educação a 
Distância e seus processos de  aprendizagem. No capítulo  II, trazemos a organização da 
informação  e  os  processos  de  aprendizagem,  onde  mostramos  noções  de  aprendizagem 
autônoma, assim como uma investigação sobre os conceitos de metacognição e linguagem, 
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necessários a uma aprendizagem baseada em processos analíticos pessoais e de alto teor de 
internalização.  A  teoria  de  Ausubel  (1982)  sobre  a  aprendizagem significativa  também 
aparece neste capítulo  dando  sustentação  a este estudo.  O capítulo  encerra  com uma 
observação criteriosa das ontologias de domínio envolvidas no ensino do idioma inglês e 
suas aplicações. No terceiro capítulo, a aquisição de segunda língua é fragmentada em itens 
como: histórico da língua inglesa, a regulamentação dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
e sua percepção sobre o ensino de línguas estrangeiras no Brasil; a teoria de Krashen (1981) 
quanto à aquisição de uma segunda língua e a Aprendizagem de Línguas Auxiliada por 
Computador. 
 
 No capítulo IV do desenvolvimento teórico, uma investigação sobre o que é e-
learning – a aprendizagem à distância e seu uso no ensino do inglês no Brasil. Começamos 
esse segmento com alguns aspectos históricos sobre EaD no mundo e no Brasil, seguido de 
uma reflexão sobre as características que conceituam essa nova forma educacional e por 
fim, os websites selecionados neste estudo e as habilidades lingüísticas contempladas pelos 
mesmos para uma aprendizagem eficaz. Após esses capítulos, apresentamos os resultados 
da pesquisa de campo e trazemos a discussão da investigação proposta, assim como alguns 
questionamentos levantados pelo alunado. Em seguida, trazemos as nossas considerações 
finais, nas quais colaboro  com algumas observações voltadas às  questões levantadas  na 
pesquisa e suas possíveis soluções, apontando propostas que enriqueçam os estudos sobre o 
uso da Internet no aprendizado da língua inglesa.  
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I – A EDUCAÇÃO E A CONTEMPORANEIDADE 
 
 
1.1 – Sociedade em Rede e Cibercultura 
 
 
 A conectividade experienciada após a invasão dos computadores na vida moderna 
transformou  a  percepção  e  o  conceito de  sociedade.  Estamos  além  do  muro  da  aldeia, 
sabemos  como  vive  os  outros  povos  e  nos  comunicamos  com  todos os  continentes  em 
questão de segundos. O primeiro sub-item deste capítulo foi denominado “Sociedade em 
Rede e Cibercultura” em uma alusão aos títulos das obras do espanhol Manuel Castells 
(2005) e do filósofo francês Pierre Lévy (1999). Castells (2005) é PhD em Sociologia pela 
Universidade de Paris e atualmente leciona essa disciplina na Universidade da Califórnia 
em Berkeley e Lévy (1999) fez seu doutorado em Sociologia e em Ciências da Informação 
e da Comunicação na Universidade de Paris, sendo atualmente professor titular da cadeira 
de Pesquisa  em Inteligência Coletiva,  da Universidade  de Ottawa, no Canadá. Ambos 
analisam  as  conseqüências  da  globalização  influenciada  pelos  avanços  tecnológicos  e  a 
transformação de sociedades distantes em algo mais aproximado e conectado através das 
relações comerciais e culturais. 
 
 Esta pesquisa centra-se na aquisição de língua inglesa, o idioma da “rede”, através 
de interações com a Internet; revelando assim, sintonia fina com as questões educacionais 
do mundo pós-moderno e suas conseqüências. As TIC são encontradas em muitos setores 
da  atividade  profissional,  industrial,  comercial,  agrícola  e  de  serviços  em  várias 
comunidades.  Paralelamente,  as  TIC  em  toda  a  sua  universalidade  não  são  somente 
ferramentas  de  trabalho,  de  pesquisa  ou  de  comunicação;  são  tecnologias  que  estão 
contribuindo para nossa formação como humanos e, portanto, trazem alterações à  nossa 
auto-compreensão. Na sociedade em rede pensada por Castells (2005) tem-se o surgimento 
de “uma nova estrutura social, manifestada sob várias formas, conforme a diversidade de 
cultura e instituições em todo o planeta. Essa nova estrutura social está associada ao 
surgimento de um novo modo de desenvolvimento, o informacionalismo”. (CASTELLS, 
2005, p.51). 
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 Seria  imaturo  ignorar  os  efeitos  das  interações  humanos-computadores  em 
qualquer estudo sobre a Educação do mundo pós-moderno. As pesquisas devem observar 
os processos educativos que incorporam essas interações, pois elas ampliam as chances de 
participação e sobrevivência na “aldeia global” de McLuhan. Este termo foi cunhado pelo 
sociólogo canadense para demonstrar as evidentes transformações sociais provocadas pela 
revolução tecnológica do computador e das telecomunicações sobre os povos. 
 
 Hoje são diárias as manifestações que comprovam que moramos em uma pequena 
aldeia em  que  temos  acesso  a  todos  os  habitantes  que  nela vivem,  ou  quase  todos.  A 
Educação para a “aldeia global” deve acompanhar as demandas das evoluções sociais e 
seus  pré-requisitos.  A  ubiqüidade  dos  computadores  e  sua  crescente  popularização 
transformam esse informacionalismo em uma vital ferramenta econômica do novo milênio. 
O novo modo informacional que invade a Educação em especial, deve ser rediscutido em 
todas as esferas educativas, incluindo pais e alunos. Passamos por uma transformação nos 
modos  de  produção  e  do  conhecimento  sem  referências  no  passado.  A  fonte  de 
produtividade do século XXI estará na tecnologia e na geração de conhecimento, assim 
como no processamento da informação. Pode-se perceber embutido no informacionalismo, 
uma  nova  reestruturação  do  processo  capitalista,  mas  essa  discussão  sociológica  e 
econômica não pertence a este estudo. Aqui, o foco está voltado em como a tecnologia 
transformará a aquisição do inglês nos próximos aprendizes do idioma e como as atividades 
de Reading (compreensão escrita) e Listening (compreensão oral) podem ser executadas de 
forma autônoma nas interações com sites e ontologias criadas para esse objetivo. 
 
 No diálogo com Castells, viu-se que a atual revolução por qual passa a sociedade 
não é caracterizada pela “centralidade de conhecimentos e  informação, mas a aplicação 
desses  conhecimentos  e  dessa  informação  para  a  geração  de  conhecimentos  e  de 
dispositivos de processamento da informação” (CASTELLS, 2005, p. 69). Neste contexto, 
nossa pesquisa voltou-se para a aplicação do conhecimento da língua que gerará um novo 
conhecimento de  mundo  e  trará uma percepção de  novos conceitos  culturais de uma 
determinada  sociedade  através  das  interações  lingüísticas proporcionadas  pelos  websites 
sugeridos. Exemplificando,  ao  interagir com o  website www.kfwb.com, uma rádio de 
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notícias 24 horas situada em Los Angeles, o aprendiz terá a possibilidade de realizar uma 
imersão  nos  acontecimentos  do  cotidiano  dessa  megacidade  ouvindo  reportagens 
detalhando as condições de tráfego, as previsões climáticas, os eventos a acontecer e todas 
essas informações serão processadas durante o entendimento metacognitivo das unidades 
gramaticais e sintáticas do idioma. Numa possível  visita à cidade, esse mesmo aprendiz 
trará um conhecimento prévio sobre Los Angeles que pode lhe ser de muita valia. Vê-se 
nesta  colocação  um exemplo  de  como a  sociedade  realmente vive  em  rede  quando  no 
conforto de um quarto em Aracaju, qualquer interessado pode saber o que acontece em Los 
Angeles, em tempo real. As interações lingüísticas que fazem parte desse contato com o 
idioma têm de ser valorizadas na avaliação do conhecimento da língua e dos processos de 
aquisição  utilizados  para  sua  aprendizagem.  Na  verdade,  computadores,  sistemas 
comunicativos, decodificação e programação são extensões da capacidade mental humana. 
Sendo assim, as mais variadas  aplicações para  os  computadores na sociedade não são 
eventos isolados, mas um reflexo da atual fase de desenvolvimento da humanidade e suas 
possibilidades. 
 
 
 Dentro  desta  sociedade  em  rede  encontramos  paradigmas  que  devem  ser 
analisados visto a imensa penetrabilidade dos efeitos dessa tecnologia no tecido social e, 
em  especial,  na  Educação.  Verifica-se  que  os  computadores  alteram  os  processos  de 
produção  tornando-os  mais  rápidos,  eficientes  e  de  melhor  qualidade;  a  escola  deve 
preparar seus alunos para a nova realidade do mercado de trabalho mundial e suas facetas 
de interconectividade. Como será a escola do futuro é a pergunta que a Pedagogia busca 
responder frente à “invasão” do computador no universo escolar e na  vida cotidiana. 
Informação  e  conhecimento  sempre  foram  fundamentais  aos  avanços  das  economias 
mundiais e a transformação imposta pelas TIC na sociedade atual revela a veracidade dessa 
idéia. A produtividade das empresas é aumentada a níveis máximos graças aos controles 
possibilitados pela tecnologia. Mas como aprende essa sociedade em rede? Quais são os 
elementos que moldarão as formas de aprender na sociedade do século XXI? Álvaro Vieira 
Pinto (2005), ex-diretor executivo do Instituto Superior de Estudos Brasileiros (ISEB) e 
doutor em Filosofia pela Universidade de Sorbonne, acreditava que, 
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“O homem, especialmente nas idades jovens, precisa aprender o que sua 
sociedade  sabe  no  momento,  a  fim  de  instalar-se  direta  e  rapidamente 
nela,  pois  não  poderia  repetir  por  si  a  marcha  da  aquisição  do 
conhecimento.” (PINTO, 2005, p. 589) 
 
 
 Este autor aponta a preocupação quanto à inserção do jovem na sociedade em rede 
e  a  exigência  dos  pré-requisitos  fundamentais  a  essa  inserção.  Ao  trazermos  a  essa 
discussão  o objeto de estudo aqui averiguado – aquisição da  língua  inglesa através das 
interações com a Internet em um mundo dominado por esse idioma e por essa tecnologia – 
acredita-se estar afinado com as necessidades das próximas gerações de brasileiros. Esses 
novos brasileiros adentrarão um mercado de trabalho onde a cultura mercadológica e a crise 
organizacional das empresas fomentou uma nova forma de organização para sobreviver na 
economia  informacional: adotar as inovações e  o  modelo de empresa em rede.  Castells 
(2005) corrobora com algumas questões colocadas ao sintetizar que, 
 
“Organizações bem-sucedidas são aquelas capazes de gerar conhecimento 
e processar informações com eficiência. Nesse sentido, a empresa em rede 
concretiza a cultura da economia informacional global: transforma sinais 
em commodities, processando conhecimentos.” (CASTELLS, 2005, p. 
233). 
 
 Nessa conexão  entre comunidades  e  nações surge  a necessidade de  um  idioma 
comum que cumpra o papel de ponte de ligação das várias sociedades em rede. Por motivos 
econômicos  criados  no pós-guerra, pelo  sucesso  da  indústria do  entretenimento  e  pelos 
avanços científicos criados nos países de língua inglesa, o idioma inglês  se tornou o 
“esperanto que  deu certo” e  consolidou sua  posição como  dialeto da aldeia global.  O 
informacionalismo  escolhe  a  língua  inglesa  como  língua  franca,  e  cria necessidades de 
conhecimento  do mesmo para o sucesso nas relações internacionais.  No  debate sobre  o 
surgimento de uma força de trabalho global e suas formas de comunicação verifica-se, em 
muitos lingüistas, certa preocupação sobre a dominação de um idioma sobre outros e os 
desdobramentos dessa dominação.  
 
 No pós-industrialismo, o crescimento e a produtividade se apoiarão na geração de 
conhecimento  e  no  mercado  de  serviços,  e  as  sociedades  mais  avançadas  parecem 
comprovar essa assertiva, uma vez que o informacionalismo está ligado à capacidade das 




 
 
19
sociedades  de  remanejarem  seus  sistemas  produtivos  em  função  da  maximização  da 
produtividade ancorada em conhecimentos. 
 
 As  descobertas  científicas  trazem  consolidação  ao  informacionalismo,  uma  vez 
que utilizam os meios de comunicação disponíveis nas TIC para disseminar novos estudos 
e  assim,  usam  a  rapidez  na transmissão  de  dados  e  o  alcance  universal da  web  para o 
avanço científico. A economia informacional global agrega valores gerados pela inovação 
nos produtos, pelo potencial de pesquisa e pela capacidade de especificação, garantindo ao 
aprendiz sintonizado  a essas  novas características, uma  chance  maior  de  sucesso  nos 
próximos  anos. A sociedade em rede trará alterações aos sistemas de aprendizagem das 
tarefas  mais  elementares  e  requererá  uma  aprendizagem  inovadora  e  de  tendência  à 
autonomia. Este excesso de informações em uma sociedade em rede e as transformações 
sociais associadas a esse fato também tem um lado questionável. 
 
 As  tecnologias  computacionais  estão  mudando  a  relação  de  tempo/espaço  na 
sociedade  e  essa  transformação  entrará  pela  porta  da  frente  no  mundo  acadêmico. 
Proliferam as pós-graduações à distância no Brasil e nos países do primeiro mundo, surgem 
diariamente portais educativos voltados ao reforço escolar e essas propostas educacionais 
diferenciada alteram as bases desse binômio (tempo/espaço) na Educação. Agora se pode 
“ir à aula” a qualquer hora e em qualquer lugar com conexão à Internet. Segundo Bauman 
(2001), a comunidade da modernidade “é inerentemente pluralizada, e ao viver em conjunto 
significa haver  negociação e conciliação de interesses naturalmente diferentes, onde o 
pluralismo  da  moderna  sociedade  civilizada  oferece  benefícios  muito  maiores  que  os 
desconfortos e inconveniências que produz” (BAUMAN, 2001, p.204). Entre os benefícios 
da  “invasão  tecnológica”  encontramos  novas  possibilidades  de  aprendizagem  utilizando 
plataformas  de  apropriação  do  conhecimento  diferenciadas  e  formatos  alternativos  de 
construção de um cabedal cultural próprio de cada indivíduo. 
 
 A sociedade  em rede participa ativamente de  um processo  de  interconexão  das 
culturas de diferentes povos, através do uso das plataformas tecnológicas de comunicação e 
do idioma de entendimento do planeta: a língua inglesa. Esse intercâmbio de informações 
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universalizadas  realizado de  forma  instantânea  gesta  uma  nova cultura que resulta da 
interação homem-ciberespaço-homem. O pensador francês Pierre Lévy (1999) é um dos 
estudiosos da Cibercultura e detalha em sua obra homônima, as implicações culturais do 
desenvolvimento  das  tecnologias  digitais  e sua  relação  na sociedade  com  as  mudanças 
trazidas pelas relações com as máquinas pensantes. Basicamente, pode ser dito que a 
cibercultura engloba os níveis sociais e culturais das interações humano-computador no que 
se popularizou chamar de ciberespaço, definido por Lévy (1999) como “o novo meio de 
comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores”. Em sua conceituação, 
o termo especifica mais que a parte de hardware da comunicação digital e inclui o universo 
oceânico de informações da  web. Ciberespaço, por sua vez, foi um termo criado por 
William  Gibson  em  sua  obra  denominada  Neuromancer,  publicada  em  1984  e  a 
terminologia cyberspace vêm da fusão dos termos cybernetics e space.  
 
 A Cibercultura nasce do ciberespaço e se refere aos modelos mentais, às técnicas, 
às práticas, atitudes e valores que emergem da interconexão das diferentes formas de 
percepção do mundo. A Internet é o “trilho” no qual ocorre a cibercultura, mas o autor 
francês alerta que “meu otimismo, contudo, não promete que a Internet resolverá, em um 
passe de mágica, todos os problemas culturais e sociais do planeta” (LÉVY, 1999, p.11). 
Concordamos  com  a  colocação  e,  trazendo  a  idéia  para  iluminar  os  processos  de 
aprendizagem,  acreditamos  que  o  professor  sempre  terá  espaço  e  funções  de  auxílio 
definidas no ciberespaço; mas a informação será “puxada” pelo aluno, ele fará a escolha 
final sobre o conteúdo, uma vez que a pletora de tópicos disponíveis na rede mundial levará 
o aprendiz a focar no que é de “seu” interesse. Sendo assim, a Educação será também um 
fator global alterado pelo mundo conectado. 
 
 Na verdade,  pensamos que o domínio das novas tecnologias, se ensinado em 
profundidade nas escolas, será um fator determinante para o sucesso da nova geração de 
alunos. Todos os processos e atividades humanas estão lentamente se adaptando ao mundo 
online e interconectado. A cibercultura digitaliza e virtualiza todas as informações e por 
conseqüência, dita o ritmo da economia, da comunicação e das novas relações sociais sem 
restrições temporais ou geográficas.  
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“Ubiqüidade  da  informação,  documentos  interativos  interconectados, 
telecomunicação recíproca e assíncrona  em  grupo e  entre grupos: as 
características virtualizante e desterritorializante do ciberespaço” (LÉVY, 
1999, p.49). 
 
 Esta dissertação de mestrado dialoga com Lévy (1999) nos aspectos relativos à sua 
análise dos fenômenos resultantes das interações humanas com as TIC; e sabe-se que essas 
mudanças afetarão em demasia o futuro, pois não há como entender o século XXI sem os 
computadores. Essa independência em relação  aos aspectos geográficos e  temporais  via 
telecomunicação, telepresença e comunicação assíncrona, está transformando as relações 
entre humanos e alterando padrões sociais e econômicos estabelecidos milhares de anos 
atrás. No contexto educacional, hoje podemos estar “presente de forma virtual” a aulas com 
professores  a  quilômetros  de  distância,  fazendo  perguntas  e  interagindo  com  colegas 
através de chats e aplicativos como Skype e outros, ou mesmo responder exercícios em 
websites desenvolvidos para escolas na Inglaterra ou Austrália.  
 
 As pesquisas analisando  como a interatividade altera os processos educacionais 
são  recentes,  mas  já  apontam  a  necessidade  de  uma  revisão  dos  parâmetros  e  dos 
paradigmas  que  regem  a  transmissão  de  conhecimento  no  ensino-aprendizagem.  Essa 
revisão passa  pela integração da Internet  ao cotidiano escolar já  que a  informação  da 
cibercultura está armazenada na rede mundial e disponível ao acesso de qualquer indivíduo, 
em qualquer lugar. A maior parte da  informação disponível na Internet se encontra  em 
língua inglesa e conforme dados de 2007 colhidos no site www.internetworldstats.com, o 
Inglês aparece  como idioma  dominante na rede e  usado  por  366  milhões de  usuários, 
seguido  do  Chinês  com  184  milhões,  uma  clara  demonstração  que  grande  parte  da 
população  chinesa  ainda  não  tem  acesso  às  novas  tecnologias.  Em  terceiro  lugar, 
encontramos  o  Espanhol  –  102  milhões,  seguido  do  Japonês,  Francês  e  Alemão.  O 
Português (de Portugal) aparece como sétima língua mais usada na Internet com 47 milhões 
de  usuários.  A  Figura  1  a  seguir  ilustra  essa  informação  relacionando os  idiomas  mais 
utilizados na web por milhões de usuários. 
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FIGURA 1. 
Relação das Dez Línguas Mais Usadas na Internet 
 
 
 É  inegável  a  dominação  da  língua  inglesa  no  uso da  Internet  e  esse  é  um  dos 
primeiros efeitos da cibercultura: a massificação de um idioma nas relações interculturais e 
econômicas. Como atesta a figura acima, esse idioma é o inglês; o real dilema é como levar 
o  conhecimento  do  idioma da  cibercultura  e da globalização  a  todos.  As  estratégias  de 
aprendizagem  precisam  contemplar  a  revolução  que  a  cibercultura  traz  às  formas  de 
aprender e o ensino, especialmente no Brasil, deve se preparar para essa realidade. Sabe-se 
que 42 milhões de brasileiros (números do IBOPE/NetRatings de junho/2008) têm acesso à 
Internet, seja em casa ou no trabalho, o que mostra que grande parte da população de 186 
milhões  de  brasileiros  permanece  sem  acesso  às TIC  e  conseqüentemente, excluída  da 
cibercultura. É relevante mencionar que o  sucesso da televisão  e do telefone celular no 
Brasil mostra que o cidadão brasileiro tem possibilidade de alcançar e consumir tecnologia, 
mas a noção de inclusão na cibercultura ainda não parece ser imperativa em nosso país. 
 
 Ao navegar na Internet, a experiência de controle da navegação repousa na mão do 
internauta que se familiariza com o universo da web à medida que transita entre os variados 
sites. Essa navegação por hipertextos requer um agente inteligente com potencial para a 
ação  dentro  da  universalidade  da  rede  mundial.  Essa  universalidade  se  refere  à 
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possibilidade  de  acesso  a  qualquer  lugar  e  pessoa  que  a  Internet  proporciona, 
universalidade  que  é  retratada  por  Lévy  (1999)  como  “uma  transparência  labiríntica, 
chamo-a de universal sem totalidade. Constitui a essência paradoxal da cibercultura”. Na 
nova relação com o saber, a cibercultura rompe com paradigmas profissionalizantes, pois 
pela primeira vez na história da humanidade, as competências adquiridas ao iniciar-se uma 
carreira estarão ultrapassadas após 25 anos. As TIC estão mudando o conceito de trabalho e 
por  conseqüência  mudando  o  quê  se  define  por  aprender,  transmitir  saberes  e  elaborar 
novos  conhecimentos. Novos estilos  de raciocínio estão sendo  desenvolvidos  devido a 
demandas diferenciadas, não convencionais. Ainda dialogando com as idéias do autor 
francês vê-se, 
 
“O  saber-fluxo,  o  trabalho-transação  de  conhecimento,  as  novas 
tecnologias da inteligência individual e coletiva mudam profundamente os 
dados do problema da Educação e da formação. O quê é preciso aprender 
não  pode  ser  mais  planejado,  nem  precisamente  definido  com 
antecedência.” (LÉVY, 1999, p.158) 
 
 Chega-se assim, ao dilema apresentado pela cibercultura ao sistema educacional 
nacional: como adaptar o ciberespaço ao cotidiano  e à rotina do alunado brasileiro não 
familiarizado a esse novo processo pedagógico e que, simultaneamente, desconhece o 
idioma dominante na rede mundial. E ainda, como fazê-lo o mais breve possível, uma vez 
que o país está atrasado nessa corrida pela inclusão digital à Educação. As TIC, na parceira 
com  os  processos  educativos,  precisarão  de  uma  aclimatação  aos  dispositivos  e  ao 
entendimento da essência do EaD. O professor agora será um “animador da inteligência 
coletiva de seus grupos  de alunos em  vez  de um  fornecedor  direto  de conhecimento” 
(LÉVY, 1999, p.158). Com isso, será necessário um tempo de maturação na relação de 
entendimento do “novo” papel do professor por parte dos alunos que serão, cada vez mais, 
autônomos. 
 
 A era do conhecimento e a cibercultura terão uma utilização “orgânica” das TIC e 
da Internet levando à democratização e pulverização da informação de forma nunca vista na 
humanidade. Entretanto, Michael Dertouzos (1997), falecido diretor  do Laboratório  de 
Ciência da Computação  do MIT,  alertava a  respeito  de  uma  glorificação excessiva  da 
tecnologia entrando nas escolas como a salvação de todos os problemas. Ficou comprovado 
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que  a  tecnologia  pode  auxiliar  nos  processos  educativos,  mas  as  formas  de  ensino 
tradicionais utilizadas até a chegada dos computadores sempre funcionaram, conforme o 
autor grego professava, 
 
“O jeito antigo, é preferível à adoção acrítica da tecnologia informática 
nas escolas, numa escala  irresponsavelmente  abrangente,  com base na 
vontade  de parecer moderno  e com o  pressuposto simplista de  que a 
aplicação maciça da tecnologia provocará o florescimento de milhares de 
métodos sensacionais.” (DERTOUZOS, 1997, p.228) 
 
 A excessiva valorização dos computadores na vida cotidiana e no mundo escolar 
se deve à forma revolucionária de soluções que a máquina proporciona ao usuário, através 
de simulações, da economia de tempo e de trabalho conseguidas, e da incrível capacidade 
das tecnologias computacionais na  armazenagem de dados. Entretanto, deve-se  ter em 
mente  que  teremos  algumas  conseqüências  negativas  como  pouca  retenção  ou 
internalização  dos  dados  pesquisados,  fragmentação  de  conhecimento,  apropriação 
insuficiente  do  conteúdo  através  das  técnicas  de  copiar/colar,  mudanças  ortográficas 
reducionistas  impostas ao idioma etc. O ciberespaço e  a cibercultura  alteram  o  modus 
operandi de todas as nações e suas formas representativas, e a Educação é apenas mais um 
desses aspectos que se alterarão. Porém, é necessário entender que mudanças educativas 
trazem conseqüências vitais e  de  grande impacto em  uma  sociedade. Precisamos estar 
atento ao fato que tais mudanças sócio-educacionais transformam o mundo do trabalho e 
suas forças;  e nesse novo horizonte,  os países  que  dominarem  as TIC ditarão  o novo 
mundo. As nações que não detiverem essa tecnologia ficarão à margem dos processos de 
decisão e só lhes restará acatar os termos das instâncias dominantes.  
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1.2 – A Educação e a Era do Conhecimento 
 
 Os  novos  conceitos  de  desenvolvimento  humano  trazidos  com  as  inovações 
tecnológicas reforçam a necessidade de se pensar a Educação na era do conhecimento. As 
informações hoje não necessitam de uma memorização cognitiva (o antigo “saber de cor”), 
mas de uma interpretação dos dados encontrados e dos mecanismos de interpretação de 
uma realidade colocada. A escola e os processos de aprendizagem terão tarefas auxiliadas 
pelos computadores em seus mais variados momentos. Esta é uma realidade inescapável 
aos sistemas de ensino que agora têm de lidar e saber extrair o melhor potencial do alunado, 
quando em contato com as novas tecnologias. Usando estatísticas trabalhistas, a imprensa 
noticia a falta de formação especializada para o preenchimento de milhares de vagas de 
trabalho, devido  ao desconhecimento  dos aplicativos usados na informática e a falta  de 
fluência em  língua  inglesa.  A  era  do  conhecimento  retrata  uma divisão  de  períodos  na 
abordagem  dos processos  educativos  e,  como  exposto  anteriormente,  não  é  apenas  o 
professor  que  estabelece  o  conceito  a  ser  apreendido  nas  aulas,  o  aluno  agora  busca  a 
informação que lhe é mais interessante. 
 
 Os processos educativos atuais não contemplam as possíveis diferenças pessoais 
dos  alunos,  nem  suas  formas  diferenciadas  de  ver  o  mundo  e  essa  “robotização”  da 
Educação não está mais na ordem do dia. Segundo Ramos (1995 apud SCHNEIDER, 2002, 
p.24) “o processo ensino-aprendizagem se baseia nas informações que são passadas pelo 
professor e devolvidas pelos alunos, sem levar em consideração a experiência, a prática, as 
vivências do cotidiano, o aprender fazendo, o desenvolvimento da intuição, da percepção, 
da criatividade e da inventividade”. 
 
 “Aprender fazendo” é um dos conceitos presentes nesta dissertação, e também um 
dos quatro principais eixos das idéias de Jacques Delors (1998), coordenador do Relatório 
para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI. O autor vê 
a  Educação  de  uma  forma  não-convencional  e  organizada  em  torno  de  quatro 
aprendizagens fundamentais que ao longo de toda a vida  
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“Serão, de algum modo para cada indivíduo, os pilares do conhecimento: 
aprender  a  conhecer,  isto  é adquirir  os  instrumentos  da  compreensão; 
aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a 
viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as 
atividades  humanas;  e  finalmente,  aprender  a  ser,  via  essencial  que 
integra as três precedentes.” (DELORS, 1998, p. 92) 
 
 A  visão de  Delors  (1998)  está  presente  neste  estudo,  pois  ao  interagir  com  as 
ontologias de domínio desenhadas para o desenvolvimento das habilidades de compreensão 
oral e escrita na língua inglesa, o aluno aprender a fazer “fazendo”. Essa interação com 
conhecimentos lingüísticos e culturais de outros países na aquisição de uma segunda língua, 
de certa forma, leva o alunado a “aprender a viver juntos” como na idéia do autor acima, 
pois ele (a) enquanto aprendiz, passa a conhecer novas culturas e novas formas de entender 
o  mundo,  ampliando  seu  “viver”.  Hoje,  essa  ampliação  do  conhecimento  está  a  apenas 
alguns clicks de distância; alcance este que está sendo ampliado “n” vezes graças às 
possibilidades de conexão à outras pessoas e outros conhecimentos via web. As colocações 
acima são corroboradas quando encontramos no texto de Delors (1998) para a UNESCO 
que “the broader our knowledge, the better we can understand the many different aspects 
of  our environment.  Such  study  encourages  greater intellectual curiosity, sharpens the 
critical  faculties and enables people to develop their own independent judgment on the 
world around them”. 
2
 
 
 Avançando  no suporte teórico, jogamos alguma  luz sobre Edgar Morin (2004), 
sociólogo francês formado em Direito, História e Geografia e pesquisador emérito do 
CNRS (Centre National de La Recherche Scientifique) de Paris, que relata o fato de haver 
hoje uma inadequação dentro dos processos educativos. Segundo o pensador, temos hoje 
“os saberes  desunidos,  divididos, compartimentados e,  de  outro lado, as  realidades  ou 
problemas  cada  vez  mais  multidisciplinares,  transversais,  transnacionais  e  globais” 
(MORIN, 2004, p. 36). 
 
 Precisamos fazer uma nova escola que contemple o horizonte trazido pelas TIC e 
que reduza as fronteiras do conhecimento humano, tornando-o mais adequado ao momento 
                        
2
 Nota do Tradutor: “quanto mais vasto nosso conhecimento, mais podemos entender os diferentes aspectos 
do nosso meio ambiente. Tal forma de estudo encoraja a curiosidade intelectual, aguça as faculdades críticas e 
torna as pessoas aptas a desenvolver um julgamento independente sobre o mundo à sua volta”: 
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que vivemos. Como exemplificação desse fato, pode-se trazer o precário ensino do idioma 
inglês  nas  escolas  fundamentais  do  Brasil.  Ensina-se  uma  pequena  parte  estrutural  e 
morfológica  da  língua,  mas passa-se ao  largo do  aspecto  comunicativo  que o  idioma 
permite  no  mundo  atual,  uma  vez  que  os  alunos  aprendem  alguns  verbos,  conjunções, 
preposições  e  uma  superficial  interpretação de  textos,  mas  não  sabem  responder  a uma 
questão simples como “how was your weekend?” (como foi seu fim de semana?) feita por 
um  turista  estrangeiro  em  um  encontro na  porta  da  escola.  De  quê  adianta  conhecer  a 
preposição adequada se o aluno não sabe usá-la em um contexto comunicativo no mundo 
atual? E indo além, qual a razão primordial de aprender um idioma na escola se não há 
chance alguma de praticá-lo de forma oral em sala de aula?  
 
 Algumas  tribos  africanas  que  desconhecem  os  conceitos  teóricos  sobre  o 
Construtivismo têm um provérbio que diz que é preciso uma aldeia inteira para educar uma 
criança. Trazendo essa assertiva para nossa realidade, a diferença é que agora a aldeia está 
maior  e não  se  restringe mais  ao  verde  da praça defronte ao  templo;  onde  todos se 
encontravam para trocar idéias e mercadorias, interagindo e aprendendo. Na verdade, as 
pessoas continuam exercendo as atividades de troca de informações, só que agora em escala 
global, fazendo do planeta Terra a aldeia: “a união planetária é a exigência racional mínima 
de um mundo encolhido e interdependente” (MORIN, 2004, p.75). Em outras palavras, se 
antes  precisávamos  de  uma  aldeia  para  educar uma  criança,  atualmente  urge pensar  no 
planeta inteiro como nossa aldeia e, por conseguinte, torna-se necessário aprender o idioma 
que a maioria dos falantes da aldeia conhece.  
 
 O sistema educacional brasileiro precisa de um modelo que acompanhe as novas 
exigências dos processos educativos no mundo pós-globalização. Professores e alunos 
devem  estar  sintonizados  às  mudanças  da  realidade  escolar  e  ter  uma  nova  postura 
investigativa em sala de aula, tendo como meta os melhores resultados do processo ensino-
aprendizagem utilizando as tecnologias computacionais. Essa mudança de postura em sala 
de aula, somada à interdisciplinaridade dos temas que envolvem a língua inglesa trarão um 
ambiente diferenciado para o cotidiano escolar no ensino de idiomas, antes baseado apenas 
em material didático impresso e exercícios em fitas K-7 ou CD. A aprendizagem suportada 
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por  sistemas  computacionais  é  o  futuro  do  universo  escolar  e  inevitavelmente,  as 
instituições de ensino terão que se adequar a essa realidade inescapável. Segundo Peters 
(2002), entusiasta das vantagens da educação a distância, a EaD deve seu sucesso a quatro 
inovações  importantes que  foram  absorvidas pela sociedade de forma  avassaladora: o 
aperfeiçoamento dos computadores pessoais e sua usabilidade, a tecnologia de multimídia, 
as técnicas de compactação digital de vídeo/áudio e o advento da Internet. Junto a outras 
tecnologias, essas quatro inovações trazem aspectos logísticos e pedagógicos fundamentais 
ao sucesso da Educação a Distância – a rápida transmissão de informações, possibilidades 
reais de aprendizagem autônoma e maior eficácia na aprendizagem, entre outras. 
 
 Na análise das mudanças paradigmáticas que acontecem na Educação em relação 
às possibilidades trazidas pela EaD, fica patente que acontecerá, gradativamente, uma 
alteração  no formato de entrega da  informação aos alunos. Esse formato demanda uma 
reformulação dos currículos escolares e, principalmente, uma  mudança fundamental nos 
métodos de aprendizagem de “tradicional” para informatizado. Sob pena de não cairmos no 
uso  do  vago  bordão  “paradigma  educacional”,  vale  ressaltar  que  esta transformação  da 
sociedade moderna  em  pós-moderna  tem poucos  paralelos na  História  da  humanidade, 
devido  a  sua  velocidade  exagerada  e  efeitos  inimagináveis.  As  repercussões  dessa 
transformação nas interações sociais e conseqüentemente, educacionais ainda são uma 
incógnita. Como ilustração de paradigmas passados, sabe-se que a escrita mudou o modo 
de transmitir conhecimento na Grécia de Platão mas, o próprio Platão, crítico ferrenho do 
uso da escrita nos processos de aprendizagem e defensor da oralidade, jamais admitiu as 
vantagens do texto escrito na Educação. 
 
 Outro aspecto que devemos nos ater é sobre a necessidade de novas habilidades 
requeridas pelo aluno do mundo pós-moderno. Entre exemplos dessas novas necessidades 
de conhecimento podemos citar: recuperação rápida de dados, noções sobre gerenciamento 
de  dados,  domínio para  manuseio dos  programas  de browsing  (navegação na Internet) 
como Internet Explorer, Netscape Navigator ou Mozilla Firefox e de audio streaming como 
Real  Player  e Windows  Media  Player  são  alguns  exemplos.  A  participação  em  fóruns 
online,  em  comunidades  de  aprendizagem  e  a  interação  entre colegas (de  mesmo  nível 
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lingüístico) através de bate-papos virtuais se apresentam também como possibilidades que 
os alunos poderão desenvolver. Deve-se mencionar que esse novo formato de apresentação 
de  conteúdo  não  aceitará  um  processo  de  aprendizagem  tradicional  baseado  na 
memorização, mas requererá uma sistemática apoiada na intuição e na relevância das 
informações captadas e armazenadas. Os professores têm de acreditar na necessidade da 
modernização de sua profissão e atuarem como agentes da mudança mas, ao mesmo tempo, 
“devem protestar e  reagir  quando o  exagero desnecessário  de  entusiasmo  tecnológico 
desumanizar o processo de ensino-aprendizagem e assim se tornar prejudicial à Educação” 
(PETERS, 2002, p.65). 
 
 A Educação a Distância considera como positivo a contemplação às necessidades 
individuais dos alunos, e deixa claro que transmite ao aprendiz muitas das tarefas que antes 
cabiam ao professor. O aluno autônomo escolhe o tópico que vai estudar, quando vai fazê-
lo, por quanto tempo e onde. Uma mudança de postura no aluno se faz obrigatória, porém o 
“conceito de aprendente autônomo ainda é muito embrionário” (BELLONI, 1999, p.41). 
Não vemos ainda nos estudantes uma busca autônoma pelo conhecimento, mas a escola 
também  precisa  incorporar  novas  metodologias  pedagógicas  que  priorizem  um 
desenvolvimento  de  uma  maior  autonomia  no  alunado,  auxiliando  uma  abordagem 
diferenciada  nos  processos  educativos.  Acredita-se  que  estejamos  às  portas  da  maior 
transformação que o conhecimento  humano já transpôs. Precisamos nos preparar para o 
turbilhão de informações que varre o mundo a apenas alguns clicks, enquanto olhamos uma 
tela de quinze polegadas. O fenômeno Google traz a possibilidade de responder às muitas 
perguntas que tínhamos e que requeriam a busca demorada, porém mais profícua na opinião 
de muitos, em enciclopédias. 
 
 Aprender e absorver conceitos na era do conhecimento, no mundo conectado pela 
Internet é o cerne dos estudos de Quinn et al (2001 apud SCHNEIDER, 2002, p.113), onde 
o autor conceitua que, nos dias atuais, a necessidade de informação se manifesta em 
encontrar na web determinado dado, tendo conhecimento cognitivo sobre o mesmo – know-
what, na verdade, saber o quê se busca. A transformação desse conhecimento em ação e a 
utilização do mesmo de forma correta é o quê o autor classifica de know-how e, por fim, ter 
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a real compreensão do valor que determinado conhecimento agrega ao entendimento de 
mundo  é  denominada  know-why.  Nas  próximas  décadas,  essas  serão  algumas  das 
exigências requeridas aos novos participantes do mercado de trabalho informatizado e de 
alcance mundial. Esta nova postura na obtenção de conhecimento forçará todos a serem 
eternos aprendizes, pessoas que não cessarão na busca do conhecer. 
 
 O conteúdo educacional do mundo pós-moderno precisa transmitir conhecimentos 
que  preencham  os  pré-requisitos  dos  novos  postos  do  mercado de  trabalho,  fazendo  os 
alunos utilizar as novas tecnologias da informação no cotidiano escolar, uma vez que farão 
uso da tecnologia no futuro ambiente de trabalho. Esse parece ser o grande desafio a ser 
vencido pelo sistema educacional brasileiro público e privado. Como coloca Celso Ferretti 
(1994), doutor em Educação: História, Política e Sociedade pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo e Pesquisador Sênior da Fundação Carlos Chagas, 
 
“O diálogo crítico entre cientistas de diversas áreas têm em comum o fato 
de lidarem com questões que giram em torno do impacto das inovações 
tecnológicas  na  estrutura  produtiva  e/ou  as  implicações  educacionais 
desses  novos  paradigmas  científicos,  tecnológicos  e  organizacionais. 
Também diz respeito à inevitabilidade da adesão do País ao atual modelo 
de competição internacional através da incorporação e difusão das novas 
tecnologias.” (FERRETTI, 1994, p.45) 
 
 Quando é colocado que existem novos paradigmas na sociedade, inevitavelmente, 
esses paradigmas também aparecem na Educação e assim trazemos à discussão o diálogo 
de Zaia Brandão (1996) com Pedro Benjamin Garcia e Ana Waleska Pollo Campos (1986) 
que  juntos  analisaram  os  novos  paradigmas  relativos  à  Educação  na  obra  “A  crise  dos 
paradigmas e a Educação”. As idéias de Brandão versam sobre a necessidade de um novo 
entendimento  entre  os  homens,  de  uma  reforma  do  ser  humano  enquanto  ser  social-
histórico. Assim, para que o maior número de pessoas adquira e exerça a sabedoria, temos 
de transformar radicalmente a sociedade como sociedade política e educacional. 
 
 A Educação do  mundo moderno,  e  em especial o Brasil,  ainda não  incorporou 
grande parte das transformações pela qual passa a humanidade nos dias de hoje. Muitos 
conceitos educacionais ainda  não  foram  revistos  e percebe-se uma  fragmentação  pós-
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moderna nos  currículos  escolares.  A  Educação  tem de  ser  mais disseminada  no  campo 
social. “Ela tanto pode ser  serva do  modelo que  aí está, realimentando-o acriticamente, 
como pode ser uma reflexão crítica a esse modelo, buscando alternativas em cima de uma 
prática social concreta” (BRANDÃO, 1996, p. 63). Aprender é um movimento de ir e vir 
de  conhecimentos,  é  revisitar  conceitos  aprendidos,  é  tentar  novas  compreensões  sobre 
determinado tópico. Além desses aspectos, aprender é também algo inato ao ser humano, e 
que deve ser potencializado ao máximo dentro da escola, para uma sobrevivência digna e 
igualitária. Segundo Morin (2004), estamos adentrando uma era de questionamentos e os 
processos educativos deveriam incluir o ensino das incertezas. Segundo ao autor, “o futuro 
chama-se incerteza” (MORIN, 2004, p.81). 
 
 Mas  qual  seria  a  verdadeira  questão  de  Morin  (2004)  quando  se  refere  às 
incertezas  presentes  nos  processos  educativos?  Seriam  essas  incertezas  apenas  novas 
conceituações da cosmologia, das relações termodinâmicas ou da Física quântica (usando 
exemplos do mesmo) enquanto ciência per si ou estaria este autor em busca de uma análise 
do “real magma” do que é a Educação para o século XXI? Para o francês, “educar” no novo 
milênio é buscar descobrir a realidade como palco de operações da Educação através da 
exploração  das incertezas do  mundo  real.  Desse  modo, deve-se  transmitir  aos  alunos  a 
necessidade de um descobrir/pesquisar ad infinitum – representação escolar do conceito de 
knowledge  management  (administração  do  conhecimento)  aplicado  hoje  em  dia  nas 
corporações mais inovadoras. Nas palavras do autor, 
 
“Por  isso,  não  importa  ser  realista  no  sentido  trivial  (adaptar-se  ao 
imediato), nem irrealista no sentido trivial (subtrair-se às limitações da 
realidade);  importa  ser  realista  no  sentido  complexo:  compreender  a 
incerteza  do  real,  saber  que  há algo  possível  ainda  invisível  no  real.” 
(MORIN, 2004, p.85) 
 
 Trazendo  a  discussão  para  a  realidade  brasileira,  muitos  debates  acadêmicos 
acontecem  atualmente  a  respeito  da  necessidade  da  utilização  das  Tecnologias  da 
Informação e Comunicação na Educação, mas pouca ação se vê fora dos grandes centros. 
Os  orçamentos  das  Secretarias  de Educação  Estaduais  freqüentemente fazem  alusão  às 
verbas destinadas à  compra de computadores para as escolas públicas ou aos cursos de 
capacitação tecnológica voltados aos professores, porém é pertinente observar o alerta de 
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Marcos Masetto (2000), livre-docente da Universidade de São Paulo, que diz: 
 
“não  é  a  tecnologia  que  vai  resolver  ou  solucionar  o  problema 
educacional  no  Brasil.  Poderá  colaborar,  no  entanto,  se  for  usada 
adequadamente,  para  o  desenvolvimento  educacional  de  nossos 
estudantes” (MASETTO, 2000, p.139). 
 
 Traçando um paralelo entre nosso objeto de estudo, as incertezas de Morin (2004) 
e a preocupação de Masetto (2000), acredito que  precisamos enfrentar a incerteza do 
sucesso ao aprender/ensinar idiomas através do uso de computadores, mas não podemos 
excluir do cotidiano dos cursos de idioma as múltiplas oportunidades lingüísticas inerentes 
ao  uso da  Internet.  Entretanto,  corroboro  também  com  o  autor uspiano,  pois  apenas  as 
interações computacionais não trarão o conhecimento completo do idioma, já que o aluno 
precisa interagir socialmente usando a língua e desenvolver sua fluência oral e auditiva.  
 
 De  acordo  com  a  fundamentação  teórica  de  estudiosos  como  Kenneth  Beare 
(2004), pesquisador responsável pelo aprendizado de Inglês no site www.about.com, um 
dos maiores  inibidores à compreensão  oral  da língua inglesa  é o  bloqueio  mental  que 
acontece quando o aluno decide que não está entendendo o quê está sendo dito. Nessa hora, 
muitos alunos entram instantaneamente em um diálogo interno e se vêem tentando traduzir 
ou entender uma palavra específica. Não obtendo resultados satisfatórios nesse processo 
mental, os  aprendizes  se  convencem que  escutar  uma  língua  estrangeira  é  difícil e,  em 
muitos  casos,  abandonam  o  processo.  Beare  (2004)  se  refere  aos  momentos  de 
compreensão  oral em  L2 (língua-alvo)  nos quais o não-entendimento  de certo vocábulo 
“trava” a aquisição de língua, pois o aprendiz mergulha em um diálogo interno divagante e 
perde  a  atenção.  O  autor  é  um  dos  pioneiros  no  uso  de  podcasts  e  de  exercícios 
comunicativos na Internet  como  plataforma  para  o ensino  de  inglês. Para  uma  melhor 
compreensão, explicamos que Podcast é um software capaz de transmitir arquivos de áudio 
e vídeo para uso em computadores pessoais ou celulares. 
 
 A justificativa do projeto aqui estudado vem do uso regular de podcasts em aulas 
ministradas  no  meu  curso  de  idiomas  Just  for  You  e  dos  resultados  positivos  no 
entendimento  do  idioma  que  os  alunos  apresentam  após  algumas  sessões  utilizando  os 
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arquivos  de  áudio  gravados  por  nativos  da língua  inglesa.  De  posse  dos  resultados  da 
pesquisa, decidi investigar mais a fundo as potencialidades do aprendizado de línguas com 
os  recursos  das  novas  tecnologias  e,  dessa  forma,  incentivar  novas  pesquisas  sobre 
Educação auxiliada por TIC e sobre a aprendizagem de inglês no Brasil, a fim de contribuir 
no redimensionamento da prática pedagógica.  
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II – A ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO E OS PROCESSOS DE APRENDIZAGEM 
 
 
2.1 – Metacognição e Lingüística 
 
 
 Este estudo lida com novas formas de aprendizagem 1200do idioma inglês e, no 
momento do processo de aprendizagem de um novo idioma, os processos cognitivos entram 
em  funcionamento  com  uma  demanda  além  do  necessário  para  outras  formas  de 
aprendizagem. A cognição de uma nova língua é um processo de internalização de novas 
regras semânticas, fonéticas e gramaticais para a aplicação efetiva dentro dos padrões de 
uso dos nativos dessa língua. Aprender é um processo cognitivo, mas a aprendizagem de 
uma nova forma de referenciar o mundo e seus objetos, como é o caso de um novo idioma, 
leva o aprendente a um “mergulho” mais internalizado e criterioso nesse processo de 
cognição. 
 
 Para a definição de alguns conceitos relativos à Ciência da Cognição trouxemos as 
idéias de  Howard  Gardner  (2003),  PhD em  Desenvolvimento  Psicológico  pela  Harvard 
University e professor de Cognição e Educação na Harvard Graduate School of Education, 
que  explica  a  ciência cognitiva  “como  um  esforço  contemporâneo, com  fundamentação 
empírica,  para  responder  questões  epistemológicas,  principalmente  àquelas  relativas  à 
natureza  do  conhecimento,  seus  componentes,  suas  origens,  seu  desenvolvimento  e  seu 
emprego.” (GARDNER, 2003, p. 19). Como o objeto de estudo envolve a aquisição e uso 
de uma nova forma de comunicação idiomática e, conseqüentemente, novos processos de 
cognição são necessários, vê-se aproximação pertinente entre as idéias do autor citado e o 
estudo aqui mostrado. 
 
 As atividades cognitivas  humanas são representações mentais de conceitos de 
mundo e, segundo os estudos do professor estadunidense, o computador é “essencial para 
qualquer compreensão da mente humana” por ser uma das melhores formas de modelar 
como  a  mente  opera  suas  funcionalidades.  A  lógica  computacional  e sua  característica 
científica encontram eco nas idéias do passado dos estudos cognitivos onde os behavioristas 
sugeriram que não seriam pertinentes as “reflexões subjetivas ou introspecção particular: 
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para que uma disciplina fosse ciência, seus elementos deveriam ser tão observáveis quanto 
a câmara de névoa do físico ou o frasco do químico.” (GARDNER, 2003, p. 26).  Nos 
estudos lingüísticos, Roman Jakobson e colegas publicaram as primeiras linhas sobre os 
aspectos distintivos  da  linguagem  –  as  unidades  ou  “tijolos”  em  que  a  linguagem  é 
construída, mas o maior contribuinte aos estudos da linguagem e sua cognição foi Noam 
Chomsky, ao qual dedicamos maior atenção quando analiso os aspectos da Lingüística.  
 
 Traçando um breve panorama histórico dos estudos cognitivos, a ciência cognitiva 
foi reconhecida oficialmente em 1956, durante o ‘Simpósio sobre Teoria da Informação’ 
realizado no Massachussets Institute of Technology – MIT de 10 a 12 de setembro. Ali foi 
apresentado o artigo “Máquina de Teoria Lógica” de Allen Newell e Herbert Simon. Nos 
anos 60, Ulric Neisser introduziu uma visão construtivista da atividade humana com seu 
livro  “Cognitive Psychology”  ou  Psicologia  Cognitiva,  no  qual defende  que  a  cognição 
envolve  processos  criativos  analíticos  e  sintetizadores,  mas  que  a  mente  humana  é 
insuperável  na comparação aos programas artificialmente inteligentes. Nos anos 70, a 
Fundação Sloan, de origem privada, inicia estudos que exploram o sistema nervoso através 
da Neuropsicologia e da Neurofisiologia passando pela Neuroanatomia e Neuroquímica. 
 
 Com  o  computador  efetivamente  participando  cada  vez  mais intensamente  das 
pesquisas cognitivas, grande parte dos pesquisadores da ciência da cognição foi fortemente 
influenciada por seu uso; pois os mesmos funcionam como uma “prova de existência” – já 
que é uma máquina que “raciocina, tem objetivos e transforma informação” de acordo com 
Gardner (2003). Ao ser objeto de uso de modelação do pensamento humano, a simulação 
computacional é considerada essencial à ciência cognitiva. Os cientistas de hoje percebem 
que grande parte do pensamento e do comportamento humano não puderam ser descritos 
inteiramente  pelos  processos  que  permeavam  a  ciência  cognitiva  na  literatura  inicial 
referente.  A  mente  humana é  mais  vasta  e  mais subjetiva  do que os  mecanismos de 
cognição encontrados nos computadores, entretanto, as novas formas de aprendizagem que 
entrelaçam  o  uso das  TIC  às  novas  aptidões  devem  ser  estudadas,  sob  pena  de  não 
encontrarmos adequação da  escola ao  mundo  moderno em que vivemos.  O século  XXI 
massificará o uso do computador em esferas ainda não dominadas pelos mesmos e seu uso 
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polivalente fará com que o conhecimento deva ser sempre “tricotado” com o domínio das 
TIC. 
 
 Numa referência a Descartes, a ciência da cognição dedica-se à própria mente e à 
mente  dos  indivíduos,  mas  é  em  Kant  que  ser  cognitivo  foi  definido  como  entender  a 
natureza da experiência e dissecar a natureza da mente. Como este estudo versa sobre a 
língua inglesa, sua aprendizagem ou aquisição de forma autônoma, não se pode esquecer 
Wittgenstein (apud  GARDNER, 2003, p. 92),  segundo o qual, a  linguagem fornece um 
retrato  da  estrutura  dos  fatos  como  se  fosse  um  retrato  do  mundo  dentro  de  sua 
compreensão. Ao compreender o  mundo em outro idioma, o aprendiz necessita de  uma 
nova  forma  de  interpretação  do  sentido  dos  vocábulos,  pois  as  metáforas  e  outras 
utilizações da linguagem se perdem quando submetidas a uma tradução literal.  
 
 Aprender um novo idioma não é traduzir a língua-mãe vernáculo por vernáculo, 
mas entender o mundo em uma nova configuração lingüística. Essa visão também era aceita 
por Vygotsky (1985) que baseou parte de seus estudos na concepção de haver uma inter-
relação entre desenvolvimento de língua e processos mentais. Na verdade, o cognitivista 
que mais seguiu os passos de Chomsky foi Jerry Fodor (2003), Doutor em Filosofia pela 
Princeton University e professor de Filosofia e Ciências Cognitivas da Rutgers University 
para quem, “a ligação entre mente e computador provavelmente é mais íntima do que a 
ligação entre mente e cérebro.” (apud GARDNER, 2003, p.95). 
 
 Nessa colocação vê-se que o cognitivismo fornece respaldo à utilização das TIC na 
Educação  e  pensar  um  sistema  de  aprendizagem  que  una  computador  e  homem 
funcionando em simbiose não parece tão esdrúxulo. Fica reforçada a idéia que, no estudo 
aqui proposto, não se extingue a função do professor, pois o mesmo será sempre um norte 
na orientação ao aluno sobre quais os melhores caminhos para iniciar o estudo. Está 
evidente também que o aprendente adotará uma postura de desenvolvimento de autonomia 
uma vez iniciado o processo. 
 
 Para Fodor, o processo  lingüístico que ocorre  no pensamento é  fundamental  na 
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execução dos mecanismos cognitivos como percepção, raciocínio, aprendizagem de línguas 
entre outros e, para o filósofo americano, “a linguagem do pensamento é muito parecida 
com a  linguagem natural”  (apud GARDNER, 2003, P.88). Seguindo na  esteira desses 
autores, encontrei respaldo para idéias sobre aprendizagem de línguas através da utilização 
de  computadores,  mas  é  importante  inferir  que  alguns  estudos  ainda  estão  sendo 
desenvolvidos  à  cerca  desse  universo  e  corre-se  o  risco  de  cometermos  os  erros 
característicos ao pioneirismo. Encontrei suporte às minhas colocações na relação homem-
computador quando encontrei na pesquisa bibliográfica conceitos como o de Lévy (1993), 
que acredita ser fundamental colocar nas questões que envolvem as TIC na Educação, “um 
ensaio  de  avaliação  das  questões  antropológicas  ligadas  ao  uso  crescente  dos 
computadores:  o  transcendental  histórico  ameaçado  pela  proliferação  dos  programas.” 
(LÉVY, 1993, p.17) 
 
 
 Em uma nova relação com o saber  cognitivo, pela primeira vez na História, as 
competências adquiridas por uma pessoa no começo de sua carreira estarão obsoletas no 
fim  de  sua  trajetória  profissional.  Essa  nova  dimensão  das  capacidades  cognitivas 
transforma o universo educacional de forma ímpar. Uma sociedade que estuda e utiliza as 
novas formas de cognição de aprendizagem deve abraçar com carinho estudos voltados a 
esse campo. As formas de armazenamento de memória de curto prazo e de longo prazo não 
são detalhadas  neste estudo, mas deve-se informar que a deterioração da  informação de 
curto prazo deve ser evitada nas interações com a língua-alvo sob pena de perdermos, algo 
muito precioso  nessa “aprendizagem  de  interação”, que  é  a  contextualização  idiomática 
proposta na navegação pelos websites sugeridos. 
 
 Passando  da  análise  dos  fatores  da  metacognição  e  entrando  nos  elementos  da 
Lingüística, Avram Noam Chomsky (1957) é um dos nomes mais relevantes quando se fala 
de cognição e linguagem. Americano da Filadélfia e atualmente Professor Emérito do MIT 
(Massachussets Institute of Technology), Chomsky (1957) é o autor da célebre sentença que 
desafia a compreensão semântica em qualquer idioma: “Idéias verdes incolores dormem 
furiosamente” e o filósofo contemporâneo deve ser analisado em profundidade quando se 
fala  em  aprendizagem  de  linguagem.  Lingüista  dedicado,  é  o  criador  da  gramática 
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generativa  e  desafiou  os  behavioristas  com  seus  estudos  sobre  a  abordagem  natural  da 
linguagem aos humanos. 
 
 Sendo o autor um dos mais importantes estudiosos do funcionamento do idioma 
inglês e, sendo esta língua, o kernel do estudo aqui apresentado, seria errôneo não incluí-lo 
no estudo. Sua análise sobre a dubiedade semântica da oração “the shooting of the hunters 
disturbed  me”,  a qual  pode  ser  compreendida  em  inglês  de  duas  formas: “os  tiros  dos 
caçadores me  perturbaram” ou  “a morte a  tiros  dos caçadores me  perturbou”,  mostra a 
preocupação  com os  sentidos  da  língua em  sua  utilização  e as possíveis deturpações 
semânticas advindas da dubiedade. Essas duas formas de entendimento da mesma sentença 
podem  ser  explicadas  em  duas  histórias  transformacionais  diferentes  e  foi  a  esse 
transformacionalismo que esse pesquisador dedicou alguns de seus estudos lingüísticos.  
 
 Em sua obra “Syntactic Structures”, descreveu o tipo de gramática que parecia ser 
necessária para que se entendessem as regularidades próprias do inglês. Estabeleceu dois 
pressupostos  relevantes:  no  primeiro,  que  a  sintaxe  da  língua  pode  ser  examinada 
independentemente  de  outros  aspectos da  língua;  ou  seja,  a  sintaxe  tem  uma existência 
própria. Em segundo lugar, Chomsky (1957) mostrou que a disciplina da Lingüística pode 
proceder  independentemente  de  outras  áreas  das  ciências  cognitivas.  Estes  dois 
pressupostos comprovam que análises do estudo e aprendizagem do idioma inglês devem 
trazer  à  tona os princípios  chomskyanos.  Ao  versar  sobre  a aquisição  de  autonomia na 
compreensão  oral e  escrita do  idioma  através  das  interações  com  as  TIC,  este trabalho 
encontra fundamento  para  entender  o  funcionamento  sintático  das  várias  derivações  da 
língua inglesa que segundo o lingüista, 
“O  inglês  (e,  no  que diz  respeito  à isto,  outras  línguas)  não  funciona 
posicionando uma palavra e, em seguida, que palavras podem seguir “à 
direita” dela: ele  funciona em um  nível  mais alto de abstração, onde 
certos  elementos,  sob  certas  circunstâncias,  podem  ser  colocados 
inteiramente  dentro  de  outros  elementos.”  (apud  GARDNER,  2003, 
p.201)  
 
 
 Essa análise que Chomsky (1957) faz da abstração necessária para a compreensão 
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da  língua  inglesa  demonstra  como  certos  componentes  lingüísticos  são  de  difícil 
internalização durante o aprendizado de um idioma. O aprendiz tem sua língua pátria como 
referencial  de  compreensão  de  estruturas  semânticas,  e  se  a  mesma  tem  diferentes 
disposições  na  organização  das  palavras,  essas  estruturas  podem  comprometer  a 
compreensão  da  língua-alvo,  neste  caso,  o  Inglês.  Interagir  com  o  idioma  enquanto  se 
navega na Internet pode “aliviar” o choque dessa abstração, pois a autonomia necessária 
para essa experiência de navegação faz com que estejamos mais abertos às informações 
desconhecidas e mais pacientes para aprender. 
 
 
 
 
2.2 – Autonomia na Aprendizagem e Aprendizagem Significativa 
 
 
 
 As mudanças trazidas pelas  novas tecnologias ao  mundo educacional abrem  um 
novo  horizonte  às  formas  de  aprendizagem  e  transformam,  por  completo,  o  “modo  de 
aprender”. Aprender em contato com as TIC é ir além das modalidades habituais de 
comportamento  escolar;  é  romper  barreiras quanto  ao  papel  do  professor,  diante  das 
oportunidades especiais proporcionadas pelos  ambientes virtuais  de aprendizagem. Um 
comportamento de  desconfiança  quanto  ao uso da  tecnologia  na  escola reflete  o  temor 
frente ao novo. As oportunidades envoltas nas tecnologias trazidas pelo hipertexto, pelos 
websites  de  interação  aprendiz-idioma,  jornais  multimídia,  entre  outros,  compõe  hoje  a 
“aprendizagem auto-planejada, auto-organizada e automontada” (PETERS, 2002, p.114). 
 
 De acordo com o que já mencionei, os alunos vivenciarão a aprendizagem como 
atores do processo de coleta da informação que necessitam; não caberá apenas ao professor 
a escolha do material a ser usado ou do tópico a ser aprendido. Essa decisão agora cabe 
também ao alunado que, enxergando suas necessidades de aprendizagem, será o gestor do 
seu  processo.  Obviamente,  mudanças  nos  processos  educacionais não  são  rápidas,  nem 
indolores.  Pagaremos  o  preço  do  pioneirismo  e  sentiremos  as  dores  do  processo  de 
transição entre a  aprendizagem tradicional  praticada até  recentemente nas  escolas  e as 
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“novas” formas de aprender. Erros serão cometidos e desatinos acontecerão. Entretanto, é 
inevitável  o  fato  que  as  novas  tecnologias  e,  principalmente,  a Internet  transformam  o 
mundo escolar em um horizonte mais amplo. Na história dos processos educacionais e do 
ensino,  nunca  houve  uma  situação  mais  favorável  à  aprendizagem  autônoma  e  auto-
regulada. 
 
 Trazendo  novamente para o diálogo algumas colocações de  Otto Peters (2002), 
podemos encontrar nos ambientes informatizados de aprendizagem três campos distintos: a 
aprendizagem  em  hipertexto,  a  aprendizagem  baseada  em rede  e a  aprendizagem  via 
comunicação virtual. Na aprendizagem em hipertexto, o alunado é levado a encontrar de 
forma independente um ponto de partida para seus estudos. A palavra que descreve essa 
experiência  de novas atividades  pedagógicas  é browsing ou navegação. Em  busca dos 
objetivos  estabelecidos,  dos  interesses  pedagógicos  e  orientados  por  seus  métodos 
investigativos, os aprendizes navegam por vários sites na Internet e “salvam” aquilo que lhe 
parece mais relevante. Num segundo momento, filtram os arquivos salvos e refinam suas 
idéias sobre o tema pesquisado. Nessa interação com sua matéria-prima (dados coletados), 
o aluno se coloca numa situação de verificação, raciocínio, checagem e avaliação que leva à 
formação  de  redes  semânticas  no  seu  processo  cognitivo  e,  conseqüentemente,  à 
aprendizagem. Em um comparativo aos sistemas tradicionais de aprendizagem,  
 
 
“Aqui deparamos com a decisiva e importante inovação que terá que ser 
interpretada, levando em conta a aprendizagem autônoma auto-regulada: 
a  ruptura  com  a  apresentação  linear  em  seqüências  fixas  e  o 
estabelecimento da aprendizagem não linear, não seqüencial.” (PETERS, 
2002, p.117) 
 
 
  Segundo José Armando Valente (2002), Doutor em Educação pelo MIT e Livre 
Docente do Departamento de Multimeios, Mídia e Comunicação do Instituto de Artes da 
Unicamp, os novos rumos da Pedagogia devem refletir que “a Educação não pode ser mais 
baseada em um fazer descompromissado, de realizar tarefas e chegar a um resultado igual à 
resposta que se encontra no final do livro texto mas, do fazer que leve ao compreender. 
Nesse sentido, a questão que se coloca para a Educação é ‘Que ações educacionais deverão 
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promover  a  compreensão?’”  (VALENTE,  2002,  p.31).  O  autor  ainda  aponta  que  é 
necessário  fazer  mudanças  nos  sistemas  de  ensino  que  permitam  certa  adequação  à 
sociedade do conhecimento, com ações efetivas que gerem maior autonomia nos alunos e 
que  revisem  o  conceito  tempo-espaço dentro das  estruturas  educacionais.  Por  fim,  uma 
mudança  que  transforme  os  aprendizes  de  hoje  em  agentes  ativos  e  caçadores  de 
informação. Para Valente (2002), o aluno da sociedade do conhecimento  
 
“Deve desenvolver habilidades como ter autonomia, saber pensar, criar, 
aprender a aprender, de modo que possa continuar o aprimoramento de 
suas  idéias  e  ações,  sem  estar  vinculado  a  um  sistema  educacional” 
(VALENTE, 2002, p.44). 
 
 Na  aprendizagem  autônoma  fica  evidenciado  que  certos  processos  de 
aprendizagem passam por um período de mudança paradigmática. Este novo formato de 
aprendizagem que está sendo elaborado não busca alvos declarados e definidos, e requer 
uma forma de avaliação diferenciada e mais subjetiva. O objeto de estudo deste trabalho 
dialoga com esta autonomia de aprendizagem ao visar uma potencialização do acesso aos 
meios  de educar-se  no idioma, buscando um conhecimento mais vasto e  sem roteiros 
impostos por materiais didáticos. Como uma alerta à massificação dos computadores em 
sala de  aula e  à  aprendizagem  autônoma,  é  fundamental reconhecer  as  diferenças  de 
interesse,  tópico,  conhecimento do  idioma  e objetivos  lingüísticos  que  existem entre  os 
alunos, sendo um erro pensar que todo aluno virtual tem o mesmo padrão. 
 
 Percebo uma excelente oportunidade de contemplar os alunos individualmente em 
suas necessidades quando exploramos a autonomia na aprendizagem no ensino de língua. 
Nessa experiência,  os aprendizes são submetidos a uma “imersão” idiomática e cultural 
valiosa  para  a  cognição.  Durante  minutos  ou  horas,  encontram-se  absortos  em  suas 
descobertas lingüísticas através da interação com as ontologias de domínio dispostas nos 
websites recomendados  e,  em  seu ritmo próprio,  vão  adquirindo  familiaridade  com o 
conteúdo através da compreensão escrita ou oral da língua. Trago para nossa discussão a 
colocação  de  Rena  Palloff  (2004),  professora  e  PhD  em  Sistemas  Organizacionais  e 
Humanos  pela  The  Fielding  Graduate  Institute, além  de  coordenadora do Mestrado  em 
Desenvolvimento Comportamental Organizacional desenvolvido pela Capella University, 
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uma universidade virtual estadunidense com sede administrativa em Minneapolis, EUA. A 
autora desenvolve um detalhado trabalho  de verificação dos processos de aprendizagem 
utilizados pela EaD e conceitua suas observações em colocações como 
 
“Os alunos aprendem melhor quando se aproximam do conhecimento por 
meio  de  um  modo  em  que  confiam.  Estamos  acostumados  com  um 
processo tradicional de aprendizagem, em que aquele que sabe (professor) 
apresenta as idéias a quem não sabe (aluno). Essa abordagem talvez tenha 
funcionado  para  nós,  mas  não  atrai  a  maioria  dos  alunos  de  hoje.” 
(PALLOFF, 2004, p. 53).  
 
 Nesse rompimento  com  os métodos tradicionais, muitos conceitos considerados 
vanguarda podem não ser eficazes. Entretanto, verifiquei através de minhas pesquisas que a 
navegação por sites em língua inglesa cria elos de aprendizagem e aquisição idiomáticas 
pertinentes e servem como instrumento de Input lingüístico. Esse é um “rompimento” com 
a tradição educacional nunca visto antes e que, segundo nossa leitura de Kuhlen (1991, 
apud  PETERS  2002),  se desenrola através  de  três formatos diferentes  de  navegação  na 
aprendizagem em hipertextos: a navegação direcionada, que captura informações durante a 
“trilha”;  a  navegação  aleatória,  onde  informações  são  coletadas  numa  associação  não 
determinada e por fim, a associativa, onde a associação é determinada. Em minha pesquisa, 
os aprendizes interagem de forma autônoma com websites destinados à aquisição do idioma 
ou voltados a um contato direto com o mesmo – como as rádios – e fica patente que os 
procedimentos de browsing seguem um fluxo natural de navegação. O aluno segue uma 
rota que o leva a um contato com a língua inglesa e esse contato é criado pelo aprendiz e 
tem caráter de total autonomia. 
 
 Outro  autor  que  auxilia  a  fundamentação  teórica  deste  projeto  é  Edmund 
O´Sullivan (1999), cuja obra transita pela urgência de uma “aprendizagem transformadora” 
e  traz uma visão educacional para o século XXI que inclui, de forma completa, a inserção 
das TIC nos processos educativos. Coordenador do Instituto de Estudos sobre Educação da 
Universidade de Toronto, o autor aborda os novos rumos que o processo educativo deve 
tomar  neste  novo  milênio.  Acredita que  a  Educação,  na situação  atual  de  globalização, 
fechou um ciclo em relação à tarefa de preparar a força de trabalho dos próximos anos. As 
instituições educacionais estão sendo “agredidas” pelas empresas e pelos governos por sua 
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ineficiência em capacitar os alunos para o mercado atual, utilizando os mesmos métodos 
com os quais as três últimas  gerações foram treinadas. O autor canadense continua sua 
alegação da necessidade de transformar o ensino com o conceito de desenvolvimento 
integral.  “Este  deve  ser  compreendido  como  uma  totalidade  dinâmica  que  abrange  o 
universo inteiro  e  a consciência  vital existente  dentro de nós  e,  ao  mesmo  tempo, o 
processo de aprendizagens e tudo o que nos cerca” (O´SULLIVAN, 1999, p.305). 
 
 Precisamos ter uma Educação que vise à autonomia e que seja produtora de novos 
conhecimentos. Não podemos ficar atrelados a modelos educacionais de cinqüenta anos 
atrás,  em  que  as  necessidades  do  mercado  eram diferentes  e  a  velocidade  dos  avanços 
tecnológicos era bem mais lenta. O aluno tem acesso imediato a qualquer informação com 
os recursos da Internet, mas essa pletora de dados pode prejudicar aquele que não tiver uma 
metodologia que vise à autonomia em sua aprendizagem. No 1º Congresso Internacional 
sobre  Tecnologia  Educacional,  realizado  pela  Associação  Brasileira  de  Tecnologia 
Educacional no Rio de Janeiro, em outubro de 2007, debatemos sobre as dificuldades do 
uso  da  tecnologia  na  Educação  brasileira  e,  em  especial,  buscamos  soluções  que 
auxiliassem os alunos a entender os reais objetivos da EaD. 
 
 Entre tais objetivos, discutimos a exigência de uma compreensão maior, tanto dos 
professores  como  dos alunos, sobre as  novas  formas  de aprendizagem auto-regulada  e 
autônoma requeridas no ensino à distância. As situações de aprendizagem encontradas no 
ensino  expositivo  das  últimas  décadas  são  reguladas  e  controladoras,  e  muitas  vezes 
recebidas “passivamente” pelos estudantes. Ao sugerir aos alunos uma participação mais 
ativa em seu processo de aprendizagem via navegação na Internet, tentamos quebrar esse 
paradigma  e  alcançar  um  nível de  interatividade  maior  entre  aluno  e  material didático; 
objetivando melhores resultados na absorção final do conteúdo. A absorção é estimulada 
pelo entusiasmo  que  as  novas interações  computacionais  provocam  no  alunado  mas,  o 
professor ou tutor online deve manter o foco dos alunos na aprendizagem.  
 
 Uma  nova  abordagem na  forma  de  aprender  é  fundamental quando  se  fala em 
mudanças estruturais no ensino. A aprendizagem significativa se apresenta como relevante 
ao conceito de aprendizagem autônoma em que este estudo se aporta. Embasando-se na 
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Teoria de Ausubel (1982), novos conteúdos lingüísticos serão incorporados às estruturas de 
conhecimento prévio do aluno. No recorte deste trabalho, ao interagir com fontes autênticas 
do idioma em podcasts, rádios e publicações online, o aprendiz de inglês terá mais interesse 
em entender o quê lhe é apresentado na interface gráfica, uma vez que este material foi 
escolha do mesmo. Dentro dessa interação surge a aprendizagem significativa, onde seu 
conhecimento de inglês (previamente adquirido) se vê incorporado a novas estruturas do 
idioma. A Teoria de Ausubel encontra-se entre as primeiras propostas psico-educativas que 
tentam explicar a aprendizagem escolar suportada na  interação de uma nova informação 
com  conceitos previamente aprendidos ou  subsunçores
3
.  Esses subsunçores funcionam 
como “ponto de ancoragem” para as informações recém-adquiridas interagirem com o quê 
o indivíduo já conhece, resultando num encontro evolutivo entre “novos” e “velhos” dados. 
Quando  o  novo  conteúdo  não  interage  com  conceitos  prévios,  ocorre o que  Ausubel 
classifica de aprendizagem mecânica ou armazenada de maneira arbitrária. Dessa forma, 
não há interação entre os conceitos relevantes existentes na estrutura cognitiva e a nova 
informação, o que leva o aluno a esquecer a informação. 
 
 Esse “esquecimento” da informação se apresenta como um dos maiores obstáculos 
à eficácia da EaD,  pois a  função dos processo educativos é preparar o aprendiz para o 
futuro e suas novas necessidades cognitivas. É inegável que a Pedagogia tradicional fez um 
bom trabalho até a recente chegada dos computadores na Educação, e o desenvolvimento 
de novos formatos de apresentação de um conteúdo não se traduz necessariamente em uma 
maior fixação de informação. Mesmo assim, nesse momento de quebra de paradigmas por 
que passa a Educação, precisamos pagar o preço do arrojo e enfrentar a realidade do mundo 
conectado e incluir a escola nessa conexão. Dessa forma, acredito  que as tecnologias 
computacionais e suas ontologias de domínio têm muita pertinência nos processos de 
ensino-aprendizado  de  inglês  no  século  XXI  e  busco  assim,  uma  linha de  investigação 
científica que comprove a fundamentação teórica disposta em minhas assertivas.  
 
 
 
 
                        
3
 Tradução adotada do termo inglês “subsumer”. 
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2.3 – Ontologias de Domínio e a Aplicação no Ensino de Idiomas 
 
 
 No estudo desenvolvido, verificou-se a possibilidade dos aprendizes buscarem a 
autonomia na aprendizagem do inglês através do uso de ontologias de domínio aplicadas 
em ambientes virtuais de aprendizagem do idioma, e nas interações com sites que apenas 
sejam feitos em  língua  inglesa. Dessa experiência nasce um momento de aprendizagem 
eficaz e sem compromisso com avaliações. Lembramos que o conceito de aquisição de uma 
segunda língua repousa nas repetidas interações com a língua-alvo e as ontologias otimizam 
essas oportunidades lingüísticas.  
 
 Em Ciência da Computação, uma ontologia pode ser entendida como um conjunto 
de conceitos dentro de um domínio e seus relacionamentos através de um modelo de dados. 
Uma ontologia também é utilizada para realizar inferências sobre os objetos de um domínio 
e,  atualmente,  encontramos  ontologias  sendo  aplicadas  nos  estudos  sobre  inteligência 
artificial, web semântica, engenharia de software e arquitetura da informação, como uma 
forma de representação de conhecimento sobre o mundo ou alguma parte deste mundo. 
 
 Para  Gruber  (1993)  as  ontologias  aplicadas  à  ciência  da  computação  são 
“descrições  de  conceitos  e  relacionamentos  que  podem  existir  para  um agente  ou  uma 
comunidade de agentes,  e é  geralmente escrita como um conjunto  de definições de um 
vocabulário  formal”.  De  acordo  com  Nicola  Guarino  (1996),  chefe  do  programa  de 
Doutorado em Ontologias Aplicadas do Instituto de Ciências Cognitivas e Tecnologia da 
Itália,  existem  várias  definições  pra  ontologias  de  domínio  aplicadas  à  ciência  da 
computação.  Por  exemplo,  a definição  de  Wielinga  e  Schreiber  (1993) que  conceitua 
ontologia  como  a  teoria  nas  quais  as  entidades  podem  existir  na  mente  do  agente 
conhecedor. Ou ainda, a visão de Alberts (1993), que classifica a ontologia como um corpo 
de conhecimentos em relação à uma tarefa ou domínio em particular; como uma taxonomia 
de conceitos que definem a interpretação semântica necessária a essa tarefa ou domínio.  
 
 Entre  essas  definições,  escolhemos  a  elaborada  por  Tom  Gruber  (1993)  que 
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classifica ontologias como “an explicit specification of a conceptualization
4
”. Ontologia 
também pode ser utilizada para designar um domínio entendido tanto por humanos, como 
por aplicativos computacionais. Aqui, essa conceituação será feita pelo aprendiz em seus 
processos cognitivos na aquisição das estruturas do idioma, induzindo a uma nova forma de 
conhecimento do mundo. Essa aprendizagem contínua de um idioma estrangeiro apresenta 
inúmeras possibilidades de aquisição na interação com as TIC. 
 
 Retomando Valente (2002) e sua análise sobre o ciclo de aprendizagem vemos que 
as interações entre os alunos e as TIC são executadas através de uma seqüência que envolve 
descrição-execução-reflexão-depuração.  Colocando  de  forma  mais  clara,  temos  que 
Descrição  é  quando  o  aluno  utiliza  sua  estrutura  cognitiva  (conceitos  envolvidos  no 
problema,  estratégias  de  aplicação  dos  conceitos,  conceitos  sobre  a  linguagem  de 
programação, etc.) para explicar e representar todos os passos da resolução do mesmo em 
termos  da  linguagem  de  programação.  Ao  tratar  do  ciclo  de  aprendizagem,  Marcus 
Maltempi (2004), Doutor em Engenharia Elétrica pela Universidade de Campinas e pela 
Universidade de Toronto, explica que um ciclo de aprendizagem começa por meio de um 
projeto que o aprendiz deseja implementar. “As idéias que concretizam o projeto devem ser 
passadas para o computador na forma de uma seqüência de comandos da linguagem de 
programação, que representa a  descrição  da  solução do problema” (MALTEMPI, 2004, 
p.270). 
 
 Na Execução,  após  o  aluno  ter  feito  a  descrição  passo-a-passo  do  problema,  o 
computador executa tal seqüência de comandos, apresentando na tela o resultado. Segundo 
Valente (2002), tal execução fornece um feedback correto e imediato, no qual está ausente 
qualquer animosidade ou afetividade que possa existir entre o aluno e o computador. Na 
etapa da Reflexão, o aprendiz verifica o resultado exibido pelo computador e se depara com 
duas  possibilidades.  Na  primeira,  quando  o  resultado  esperado  corresponde  às  suas 
expectativas,  ele  não  muda  seu  procedimento  porque  seus  conceitos  iniciais  sobre  a 
resolução  daquele  problema  correspondem  aos  resultados  positivos  apresentados  pelo 
computador e então, o problema está resolvido. Na segunda, quando o resultado é fornecido 
                        
4
Nota do Tradutor: “uma explícita especificação de um conceito”. 
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pela tecnologia computacional e não corresponde ao esperado, o aluno precisa revisitar o 
processo de representação da solução do problema. 
 
 Na última etapa, a Depuração, o aluno vai rever o processo de representação da 
solução do problema e procurar algo que não esteja de acordo com o que se esperava. A 
depuração pode ser “em termos da lógica (estratégia) empregada na solução, de conceitos 
sobre  comandos da linguagem de programação, ou  sobre algum conteúdo envolvido no 
problema em  questão” (MALTEMPI, 2004, p.271). As  infinitas respostas possíveis a 
determinado exercício online são construídas sobre ontologias de domínio que representam 
a resposta certa a uma determinada questão e assim, confere a qualquer resposta diferente 
do gabarito, o conceito de resposta errada. 
 
 Etimologicamente, o termo Ontologia é emprestado da Filosofia, onde é entendido 
como uma “percepção sistemática da Existência”. É a parte da ciência Filosofia que trata da 
natureza  do  ser,  da  realidade,  da  existência  dos  entes  e  das  questões  metafísicas.  A 
ontologia entende o ser enquanto ser, isto é, do ser concebido como tendo uma natureza 
comum que é inerente a todos e a cada um dos seres. No uso da Inteligência Artificial, as 
ontologias têm sido vastamente pesquisadas para compreender os mecanismos de colocação 
de sentido às coisas e suas derivações, como essas aplicações podem contribuir para os 
processos de aprendizagem e, conseqüentemente, para a Educação. 
 
 As  ontologias  desenvolvidas para  as funções educacionais  devem  contemplar a 
aprendizagem autônoma  e buscar  a  facilitação  da  interação  com o  usuário.  Deve-se  ter 
sempre em mente que uma aprendizagem eficaz é o principal resultado esperado na criação 
de uma ontologia voltada à Educação. Em várias análises sobre o funcionamento de uma 
ontologia nos processos educacionais, encontramos a necessidade de representar a estrutura 
cognitiva de um indivíduo e, nesse momento, faz-se o uso dos mapas conceituais. Mapas 
conceituais têm sua estrutura hierárquica baseada na inclusividade de conceitos segundo 
uma dimensão semântica. É relevante mencionar que mapas conceituais e ontologias de 
domínio  têm  importantes  diferenças.  Segundo  Francisco  Rocha  (2004),  professor  da 
Universidade Federal do Pará e cuja tese de doutoramento em Engenharia Elétrica analisa 
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as ontologias  aplicadas  à  Educação, o  principal  objetivo  na utilização  de ontologias de 
domínio nos processos educativos é 
 
 
“Possibilitar a criação de abstrações da realidade de modo a facilitar a 
captura  de  seus  aspectos  importantes,  inferir  conhecimento  novo  e 
compartilhar  o  conhecimento  com  agentes;  já  um  mapa  conceitual 
representa  um  instantâneo  da  estrutura  cognitiva  de  uma  pessoa” 
(ROCHA, 2004, p. 56). 
 
 
 Os  mapas  conceituais  foram  inicialmente  pensados  por  Joseph  Novak,  na 
Universidade de Cornell nos anos 70, enquanto o mesmo pesquisava a aprendizagem de 
ciências entre crianças norte-americanas. Segundo Novak (1995), um mapa conceitual “é 
uma técnica para visualização das relações entre diferentes conceitos; é um diagrama 
mostrando as relações entre diferentes conceitos”. Nesta dissertação, observamos os mapas 
conceituais  serem  utilizados  em  alguns  momentos  na  relação  desenvolvida  entre  os 
conceitos lingüísticos e suas aplicações durante situações de captação da língua pelos 
aprendizes.  
 
 Neste estudo,  encontramos as  ontologias de  domínio  nos  websites  voltados  à 
aprendizagem  do  idioma  inglês  e,  segundo  Wilson  (2004),  algumas  experiências 
comprovam  a  utilidade das  ontologias  nos  processos  de  ensino-aprendizagem.  Para  a 
autora, as ontologias oferecem  novas oportunidades para o  e-learning, pois possibilitam 
organizar,  reorganizar  e  visualizar  o  conhecimento  didático  e  ainda  permitem que  esse 
conhecimento  seja  partilhado  e  reutilizado  por  diferentes  aplicações  educacionais  em 
diferentes momentos. Traçando um paralelo com a realidade da aprendizagem de um 
idioma,  ao  aprender  uma  estrutura  lingüística  do  inglês  como  “what´s  your address?”, 
(qual é o  seu  endereço?) em  um  podcast, o  aluno  percebe  que  pode  trocar o  vocábulo 
address por outras palavras da língua inglesa e efetuar outros usos do idioma. Comprova-se 
assim, como o funcionamento de um mapa conceitual acontece em uma situação de ensino-
aprendizagem  do  idioma.  Essa  percepção  da  língua  pode  ser  direcionada  através  das 
ontologias embutidas em certos exercícios. Para melhor exemplificar como as ontologias 
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podem servir à aprendizagem do idioma, ilustramos, a seguir, as idéias apresentadas com 
exercícios encontrados gratuitamente na Internet.  
 
 Quando colocados em ambientes virtuais de aprendizagem do inglês, o aluno 
necessita entender como funcionam as aplicações das várias atividades disponíveis e quais 
são  as  ontologias  e  resultados  esperados  em  cada  atividade.  Este  estudo  verificou  a 
autonomia na aquisição  de  língua  através de  sites  de podcasts para  aprendizagem  de 
idiomas,  rádios  online  e  revistas  publicadas  em  países  de língua  inglesa. Para ilustrar, 
trazemos uma atividade que foca no desenvolvimento da habilidade de compreensão oral e 
que  é  realizado  através  de  um  podcast  encontrado  gratuitamente  no  endereço 
http://www.esl-lab.com/hotel1/hotel1.htm.  No  endereço  inicial  do site  www.esl-lab.com, 
encontra-se uma lista de questionários de compreensão oral do inglês divididos entre as 
categorias Fácil, Médio e Difícil. Esses questionários contemplam situações do cotidiano 
gravadas em áudio por adultos e crianças nativos de países de língua inglesa e contendo 
componentes lingüísticos utilizados nessas situações. Os questionários também apresentam 
a  transcrição  do  áudio  dos  referidos  diálogos  apresentados para  uma  checagem  mais 
criteriosa a posteriori. 
 
 A  utilização  desta  atividade  nas  aulas  do  curso  Just  for  You  visam  otimizar  a 
compreensão sobre um diálogo travado entre a recepcionista e um hóspede para a reserva 
de um quarto de hotel, trazendo elementos lingüísticos e vocabulário pertinente ao aluno 
que  estuda inglês objetivando uma viagem  internacional. A atividade pode  ser utilizada 
com os alunos dos estágios elementar, intermediário e avançado de forma diferenciada pois, 
em  cada  estágio  especificamente,  buscamos  conhecimentos  lingüísticos  diferentes  e 
objetivos individualizados. Esta ontologia de domínio mostrada a seguir foi desenhada para 
ilustrar uma situação cotidiana real em um ambiente virtual e confirma, de certa forma, a 
proposta trazida neste estudo  investigativo  de que  há possibilidade para aquisição  ou 
aprendizagem de um idioma quando o aluno utiliza determinados websites disponíveis na 
Internet. 
 
 A Figura 2 mostra uma atividade em que o aprendiz deverá escutar um diálogo 
sobre a  reserva  de  um  quarto e  responder as cinco perguntas de  interpretação. Para  a 
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execução  do  podcast  ou  arquivo gravado  em  áudio,  o  aprendiz  deve  clicar  em  Play  – 
RealMedia ou  Play – Windows Media para escolher qual software será usado para escutar 
tal arquivo. Fica implícito que o aprendiz deve ter um dos aplicativos instalados em seu 
computador ou as atividades não poderão ser executadas apropriadamente.  
 
FIGURA 2: Tela do exercício sobre reserva de hotel. 
 
 
 
 Conforme  colocado  anteriormente,  o  áudio  e  o  exercício  contemplam  uma 
ontologia de domínio criada para representar um diálogo possível de ser ouvido na reserva 
de um quarto de  hotel e  seus desdobramentos lingüísticos através das possibilidades de 
interação com o idioma proporcionada pelas TIC. Na Figura 3 a seguir, o website ainda traz 
a  transcrição  do  diálogo  ouvido  pelo  aprendiz,  e  a  possibilidade  de  verificação  do 
vocabulário mais específico através da colocação do mouse sobre a palavra em destaque na 
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cor rosa. 
FIGURA 3: Tela com transcrição do diálogo sobre reserva de hotel. 
 
 
 A  Figura  4  a  seguir  apresenta  o  exemplo  de um  exercício  que  contempla  a 
aprendizagem da estrutura gramatical do verbo to be, através de uma ontologia de domínio 
aplicada a um website disponível gratuitamente no endereço 
http://www.englisch-hilfen.de/en/exercises/be2.htm. 
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FIGURA 4: Tela com exercício sobre o uso do verbo To Be. 
 
 
 Nesta atividade, o aluno deve observar o exemplo dado e levar em consideração 
que já possui um conhecimento prévio sobre o verbo to be no presente, assim como sobre 
os Pronomes Pessoais  e algum vocabulário da  língua. Após essa  análise  superficial, o 
aprendiz “entende” como o exercício funciona e o executa. São colocadas frases e o 
exercício consiste em preencher lacunas com a forma correta do verbo to be no presente do 
indicativo. A checagem das respostas do aluno é dada através de um clique no quadrado 
Check ou Show answer e após essa verificação, o aluno olha as respostas certas e a correção 
das  respostas erradas, além de  uma  resumida  explicação  dos  erros.  Essas  ontologias  de 
domínio são de fundamental utilização para a autonomia da aprendizagem, uma vez que 
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permitem  uma  taxonomia  ou  princípio  de  classificação  que  levam  a  uma  melhor 
compreensão do idioma e, conseqüentemente, a aprendizagem eficaz. 
 
 Dessa forma, a aprendizagem gerada pelos exemplos de  ontologias mostrados 
amplia o conhecimento do aluno referente à utilização da língua. Em um contexto sócio-
lingüístico, essas atividades colocam o aluno em contato com a real utilização do idioma 
(interações  sociais  cotidianas),  além  de  desenvolver  a  percepção  gramatical  e  uso  de 
estruturas  etimológicas  mais elaboradas. Por fim,  o  uso  das ontologias  e dos  websites 
trazem um real desenvolvimento lingüístico àqueles que utilizam essas ferramentas como 
Input lingüístico e ainda permitem explorar o vasto universo educacional proporcionado 
pela Internet. 
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III – A AQUISIÇÃO DE SEGUNDA LÍNGUA 
 
 
 
3.1 – Aspectos Históricos do Idioma e Regulamentação do Ensino via PCN. 
 
 
 Neste capítulo analisamos os motivos da adoção da língua inglesa como o idioma 
de  comunicação  mundial  dos  últimos  cento  e  cinqüenta  anos,  justificando  este  esforço 
intelectual  no  sentido de pesquisar  e  seguir  métodos de  aprendizagem  autônomos. Essa 
utilização do idioma em escala global se deve aos avanços das tecnologias computacionais 
e à escolha do mesmo para a divulgação das novidades do mundo acadêmico, científico, 
dos negócios, etc.  A língua inglesa também é encontrada na diplomacia entre países de 
línguas distintas, nas tendências do entretenimento e em muitos segmentos sociais dos dias 
atuais. Em nossa análise, trouxemos um histórico sobre a evolução do idioma, passamos 
por  algumas  causas  que  levaram  determinados  países  a  influenciar  as  transformações 
etimológicas da língua e ainda como os Parâmetros Curriculares Nacionais vêem o ensino 
de língua estrangeira no Brasil. 
 
 A língua inglesa é uma língua indo-européia desenvolvida na Inglaterra, sendo a 
primeira língua de países como Austrália, Canadá, Estados Unidos, Irlanda, Reino Unido, 
África  do  Sul,  Nova  Zelândia  entre  outros.  A  história da  língua  inglesa começa  com a 
história da Inglaterra, e esta se inicia com os Celtas. Por volta do ano 1000 a.C., vários 
dialetos das línguas indo-européias tornaram-se grupos de línguas distintos, sendo um 
desses o celta. Os celtas se originaram presumivelmente de populações que já habitavam a 
Europa na Idade do Bronze. Durante cerca de 8 séculos, de 700 a.C. a 100 d.C., o povo 
celta  habitou  as  regiões  conhecidas  atualmente  como  Espanha,  França,  Alemanha  e 
Inglaterra. O celta chegou a ser o principal grupo de línguas na Europa, antes que os povos 
celtas fossem  assimilados  pelo  Império  Romano.  Três  séculos  e  meio  de  presença  das 
legiões romanas e seus mercadores trouxeram profunda influência na estrutura econômica, 
política  e  social  das  tribos  celtas  que  habitavam  a  Grã  Bretanha.  Palavras  latinas 
naturalmente passaram a ser usadas para muitos dos novos conceitos. 
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 Devido às dificuldades enfrentadas pelo Império Romano e suas legiões em 410 
d.C., os romanos se retiraram da Bretanha, deixando os celtas à mercê de inimigos. Uma 
vez que Roma já não dispunha de forças militares para defendê-los, os celtas, em 449 d.C., 
recorrem às tribos germânicas para obter ajuda.  Estes, entretanto, de forma oportunista, 
acabam tornando-se invasores, estabelecendo-se nas áreas mais férteis do sudeste da Grã-
Bretanha, destruindo vilas e massacrando a população local. Os celta-bretões sobreviventes 
refugiam-se no oeste. Prova da violência e do descaso dos invasores pela cultura local é o 
fato de que quase não ficaram traços da língua celta no inglês. 
 
 Em  432  d.C.,  St.  Patrick  começou  sua  missão  de  mostrar  o  cristianismo  à 
população celta da Irlanda. Em 597 d.C., a Igreja mandou missionários liderados por Santo 
Agostinho  para converter  os  anglo-saxões  ao  cristianismo.  O processo de  cristianização 
ocorre pacificamente, marcando o início da influência do latim sobre a língua germânica 
dos anglo-saxões,  origem do inglês  moderno. Esta influência ocorreu  de  duas formas: 
introdução de vocabulário novo referente à religião e a adaptação do vocabulário anglo-
saxão para  cobrir  novas áreas de  significado. A  necessidade de reprodução de  textos 
bíblicos  representou  também  o  início  da  literatura  inglesa.  Àquele  período,  a  Inglaterra 
encontrava-se dividida em sete reinos anglo-saxões e o Old English, então falado, não era 
uma única  língua,  mas  sim  uma  variedade de diferentes dialetos.  Os  dialetos  do  inglês 
antigo precedentes ao cristianismo eram línguas funcionais para descrever fatos concretos e 
atender  necessidades  de  comunicação  diária.  O  vocabulário  de  origem  greco-latina 
introduzido  pela  cristianização  expandiu  a  linguagem  anglo-saxônica  na  direção  de 
conceitos abstratos. Desse modo, o idioma se dividiu em: 
 
 OLD ENGLISH ou Inglês Antigo (500 – 1100 d.C.) – Também denominado 
Anglo-Saxon, comparado ao inglês moderno, é uma língua quase irreconhecível, tanto na 
pronúncia, quanto no vocabulário e na gramática. A correlação entre pronúncia e ortografia, 
entretanto,  era muito mais próxima  do que no inglês moderno. No plano  gramatical, as 
diferenças também são substanciais. Em  Old English,  os substantivos declinam e têm 




 
 
56
gênero  (masculino,  feminino  e  neutro),  e  os  verbos  são  conjugados;  fatos  que  não 
acontecem no inglês moderno. 
 
 MIDDLE ENGLISH ou Inglês da Idade Média (1100 - 1500) – A característica 
mais  importante  do  período  que  corresponde  ao Middle  English  foi  a  forte  presença  e 
influência da língua francesa no inglês. Esse entrelaçamento de cultura franco-normanda na 
nação  anglo-saxônica  durou  três  séculos  e  resultou  numa  quantidade  considerável  de 
acúmulo  de  vocabulário.  O  passar  dos  séculos  e  as  disputas  que  aconteceram  entre  os 
normandos das ilhas britânicas e os do continente, levaram ao surgimento de um sentimento 
nacionalista nas ilhas e, pelo final do século 15, já se torna evidente que o inglês havia 
prevalecido. Até como linguagem escrita, o inglês já havia substituído o francês e o latim 
como língua oficial para documentação. Muito  vocabulário novo  foi incorporado com a 
introdução  de  conceitos  administrativos,  políticos  e  sociais,  para  os  quais  não  havia 
equivalentes em língua inglesa e que foram criados para tal fim. 
 
 MODERN ENGLISH ou  Inglês Moderno  (a partir de 1500) –  Enquanto que  o 
Middle English se caracterizou por uma acentuada diversidade de dialetos, o  Modern 
English  representou  um  período de padronização  e  unificação  da  língua.  O  advento  da 
imprensa em 1475 e a criação de um sistema postal em 1516 possibilitaram a disseminação 
do dialeto  de  Londres  - já então  o  centro político, social e  econômico  da  Inglaterra. A 
disponibilidade  de  materiais  impressos  também  deu  impulso  à  Educação,  trazendo  a 
alfabetização ao alcance da classe média. 
 
 Muitos fatos históricos  explicam o  atual papel do  inglês como  língua  franca 
mundial. Em primeiro lugar, tivemos o grande poderio econômico da Inglaterra nos séculos 
XVIII,  XIX,  e  XX,  derivado da  Revolução  Industrial  e  da  conseqüente  expansão  do 
colonialismo britânico. Este verdadeiro império de influência política e econômica atingiu 
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seu ápice na primeira metade do século 20, quando sua expansão territorial alcançou quase 
20% das terras do planeta. O British Empire, devido à sua vasta abrangência geográfica, 
provocou uma igualmente vasta disseminação da língua inglesa.  
 Em segundo  lugar, o poderio político-militar do EUA, que  a partir da Segunda 
Guerra Mundial e da marcante  influência econômica e cultural resultante,  deslocou o 
Francês como língua  predominante nos  meios diplomáticos e solidificou o  Inglês como 
língua padrão para as comunicações internacionais. Simultaneamente, ocorreu um rápido 
desenvolvimento do transporte aéreo e das tecnologias de telecomunicação. Retomando o 
pensamento de Castells (2005), vivemos numa sociedade em rede que criou a Information 
Superhighway
5
 e a Aldeia Global de McLuhan (1962) para caracterizar um mundo no qual 
uma linguagem comum de comunicação é imprescindível e inevitável. 
 
 No Brasil, o aprendizado de inglês se torna mais necessário a partir da entrada do 
país nas esferas econômicas do comércio e da indústria internacional, ocorridos a partir dos 
anos  50  e  60  do  século  passado.  Na  esteira  dessa  inclusão  brasileira  nos  mercados 
mundiais, aparece a demanda no ensino do idioma nas escolas públicas e privadas, voltando 
o conhecimento da língua para interpretação de textos, uso sintático e ortográfico, além de 
noções de redação. Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Terceiro e Quarto Ciclos do 
Ensino  Fundamental  trazem  regras  para  o  ensino  do  idioma  e,  de  forma  superficial, 
auxiliam o estabelecimento de normas que capacitem o alunado a aprender a língua. Como 
posto, as novas exigências do mercado de trabalho levaram as instituições reguladoras a 
pensar  regimentos que ampliem  o alcance  das  técnicas  educativas para a  aquisição  de 
língua.  O  primeiro parágrafo dos  Parâmetros  Curriculares  Nacionais (PCN)  voltados  ao 
Ensino  de  Língua  Estrangeira  é iniciado com  a  citação  ressaltando  as necessidades  da 
formação do cidadão do novo milênio:  
 
                        
5
 Nota do Tradutor: Auto-pista da Informação.  
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“O papel fundamental da Educação no desenvolvimento das pessoas e das 
sociedades amplia-se ainda mais no despertar do novo milênio e aponta 
para a necessidade de se construir uma escola voltada para a formação de 
cidadãos. Vivemos numa era marcada pela competição e pela excelência, 
onde  progressos científicos  e  avanços  tecnológicos  definem  exigências 
novas para os jovens que ingressarão no mundo do trabalho. Tal demanda 
impõe uma revisão dos currículos que orientam o trabalho dos professores 
e especialistas em Educação do nosso país” (PCN, 1998, p.1). 
 
 Diante da realidade colocada pelos avanços tecnológicos, investigam-se os PCN 
em busca de orientações de como a língua estrangeira deve ser ensinada no Brasil e quais as 
exigências a serem cumpridas na transmissão desse conhecimento. É relevante mencionar 
que os procedimentos encontrados nestes parâmetros são voltados ao  sistema  formal de 
ensino e pouco mencionam sobre os cursos de idiomas; as observações feitas aqui levam 
em  conta  essa  prerrogativa.    Analisaremos  aspectos  dos  parâmetros  curriculares  nas 
citações referentes ao ensino do idioma inglês, através de uma verificação minuciosa dos 
itens identificados com o tema. Começamos pelo segmento encontrado na Apresentação 
onde lê-se: “A aprendizagem de Língua Estrangeira é  uma possibilidade de aumentar a 
autopercepção  do  aluno  como  ser  humano  e  como  cidadão.  Por  esse  motivo,  ela  deve 
centrar-se no engajamento discursivo do aprendiz, ou seja, em sua capacidade de se engajar 
e engajar outros no discurso de modo a poder agir no mundo social” (PCN, 1998, p.15). 
 
 Ao  exigir  um possível  engajamento  discursivo  oral do  aprendiz e  analisar  essa 
realidade na aprendizagem de  um  idioma estrangeiro, vê-se a corroboração  das idéias 
apresentadas  nesta  dissertação.  Ao  considerar  a  aprendizagem  do  idioma  como 
possibilidade  de  crescimento  pessoal,  os  PCN  demonstram  nitidez  na interpretação  das 
exigências impostas pelo novo mundo do trabalho. Como posto anteriormente, este estudo 
traz a possibilidade de um engrandecimento discursivo envolto na compreensão escrita e 
oral da língua através de interações com a Internet. Sendo assim, promove uma “imersão 
lingüística” no idioma através de contatos computacionais que podem durar vários minutos 
ou horas. Dessa imersão resulta uma aquisição de vocábulos e termos lingüísticos do 
idioma  que, quando  acrescidos de  valor  semântico,  contribuem para uma  internalização 
eficaz.   
 




 
 
59
 Traçando uma interseção entre os PCN e o universo do meu campo empírico – 
uma escola de idiomas – reconhece-se no texto a carência ou o tratamento periférico dado 
ao  ensino  de  línguas  estrangeiras  nas  escolas  públicas  e  particulares  brasileiras.  Tal 
tratamento levou ao conseqüente desenvolvimento dos cursos de idiomas e a menção a esse 
fato se apresenta de forma transparente quando lemos que 
 
“Embora seu conhecimento seja altamente prestigiado na sociedade,  as 
línguas estrangeiras, como disciplinas, se encontram deslocadas da escola. 
A proliferação de cursos particulares é evidência clara para tal afirmação. 
Seu ensino, como o de outras disciplinas, é função da escola, e é lá que 
deve ocorrer.” (PCN, 1998, p.19) 
 
 Mesmo  sendo  função  escolar, o  ensino  de  idiomas estrangeiros  ainda  é  tratado 
como uma “disciplina menor” pela Educação brasileira e, a cada avanço tecnológico, nota-
se  a real importância da língua  em todos  os segmentos. Os  parâmetros  estabelecem  a 
necessidade de aprendizagem dos alunos no que se refere aos conhecimentos de sintaxe, 
interpretação de texto e correção gramatical, mas analisam de forma superficial as colunas 
de sustentação deste estudo: o desenvolvimento da autonomia na compreensão escrita e oral 
do  idioma. A compreensão  escrita  se mostra fundamental  no contexto da aprendizagem 
escolar  no  Brasil,  sendo  parte  integrante  dos  exames  de  classificação  e  acesso  às 
instituições de  Ensino  Superior.  Acrescente-se  que  a aprendizagem  de  leitura  em  um 
idioma estrangeiro ajuda na melhor compreensão de leitura em língua materna, como atesta 
o texto incluso na página 20 e que trazemos na íntegra. 
 
“O uso de uma língua estrangeira parece estar, em geral, mais vinculado à 
leitura de literatura técnica ou lazer. Note-se também que os  exames 
formais em Língua Estrangeira (vestibular e admissão a cursos de pós-
graduação) requerem o domínio da habilidade de leitura. Além disso, a 
aprendizagem  de  leitura  em  língua  estrangeira  pode  ajudar  o 
desenvolvimento integral do letramento do aluno. A leitura tem função 
primordial na escola e aprender a ler em outra língua pode colaborar no 
desempenho do aluno como leitor em sua língua materna”.  (PCN, 1998, 
p.20) 
 
 Encontrar respaldo nos PCN às idéias propostas nesta dissertação – uso das TIC na 
aprendizagem  –  mostra  que  estamos  sintonizados  às  mudanças  escolares  que  vamos 
enfrentar.  Um  novo  modelo  mental  para  a  Educação  que  inclua  metodologias  de 
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aprendizagem diferenciadas e uso das tecnologias informacionais encontra nas colocações 
do  PCN  certo  comprometimento  quando  vemos assertivas  como:  “Pode-se  antever  que, 
com o barateamento dos meios eletrônicos de comunicação, mais escolas venham ter 
acesso  a  novas  tecnologias,  possibilitando  o  desenvolvimento  de  outras  habilidades 
comunicativas” (PCN, 1998, p.21). 
 
 Entre os temas centrais propostos nos PCN encontra-se a cidadania, a consciência 
crítica em relação à linguagem e os aspectos sociopolíticos da aprendizagem de  uma 
Língua Estrangeira. Estes elementos interagem como temas transversais, e agregam valor à 
aprendizagem de uma língua por permitir outras aprendizagens de se viver a experiência 
humana nas ciências, na geografia, etc. Por isso, aprender um idioma significa aprender a 
conhecer diferentes utilizações das estruturas cognitivas.  
 
“Assim,  caracterizar  o  objeto  de  ensino  significa  caracterizar  os 
conhecimentos e  os  usos  que  as  pessoas  fazem  deles  ao  agirem  na 
sociedade. Portanto, ao ensinar uma língua estrangeira, é essencial uma 
compreensão teórica do que é a linguagem, tanto do ponto de vista dos 
conhecimentos necessários para usá-la, quanto em relação ao uso que se 
faz desses conhecimentos.” (PCN, 1998, p.29). 
 
 Ao  interagir  com websites  contendo  possibilidades  de  interação  com  o  idioma 
inglês, os alunos se apropriarão do conhecimento de uma forma metacognitiva, de acordo 
com as idéias de Gardner (2003) e construirão um conhecimento significativo conforme 
Ausubel (1982). Percebe-se a necessidade de transformar a realidade educacional do ensino 
de línguas estrangeiras em território brasileiro, mas o discurso e o texto apresentado pelo 
PCN  não se  sustenta  em  face  de  um  simples  exame  da  realidade  educacional  do  país. 
Precisa-se alterar a forma de acesso dos alunos ao idioma, e é relevante mostrar a esse 
alunado que há formas diferenciadas e até gratuitas de interagir com idiomas estrangeiros. 
 
 O idioma falado na Inglaterra tem atenção especial no título “O Inglês como língua 
estrangeira hegemônica”, o qual denota uma visão levemente maniqueísta na utilização da 
língua através da constatação da preponderância de um idioma sobre outros. Com a frase 
“tem sido preocupação freqüente de estudiosos da linguagem, a situação de dominação do 
inglês como segunda língua e mesmo como Língua Estrangeira”, os autores imputam suas 
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colocações  filosóficas  e  políticas  ao  debate.  Pessoalmente,  acredito  que  desde  a  Pré-
História, um idioma sempre se sobrepôs a outro por ser mais de “fácil” compreensão e, 
consequentemente, mais apreendido. 
 
 Encerrando nossa observação quanto ao ensino de inglês e as sugestões colocadas 
nas regulamentações impostas pelos PCN, não corroboramos com essa visão maniqueísta; 
uma vez que, neste estudo, não foi feito juízo de valor sobre a supremacia de um idioma 
sobre outro, especialmente, se o conhecimento da língua garante uma melhor colocação no 
mercado de trabalho. O Francês foi o idioma dominante no século XIX e a História prova 
que sempre houve uma língua predominante durante determinado período; atualmente, esse 
posto  pertence  à língua  inglesa.  Podemos  ter  uma  atitude  apática  e  não  enfrentar  essa 
suposta barreira de aprender a língua através do contato diário com as TIC ou podemos 
passar 
 
“De  meros  consumidores  passivos  de  cultura  e  de  conhecimento  a 
criadores ativos: o uso de uma Língua Estrangeira é uma forma de agir no 
mundo  para  transformá-lo.  A  ausência  dessa  consciência  crítica  no 
processo  de  ensino  e  aprendizagem  de  inglês,  no  entanto,  influi  na 
manutenção do status quo ao invés de cooperar para sua transformação” 
(PCN, 1998, p.40). 
 
 
 
 
 
3.2 – Aquisição de Segunda Língua via Compreensão Oral e Escrita do Inglês. 
 
 
 
 A Aquisição de Segunda Língua é o interesse epistemológico e cerne deste estudo 
que busca através das interações com as TIC, levar o aprendiz à aquisição de elementos 
lingüísticos utilizando websites selecionados especialmente para a aprendizagem. As idéias 
deste estudo dialogam com duas hipóteses estabelecidas na Teoria Monitora de Krashen 
(1981); a hipótese da Aprendizagem-Aquisição e a hipótese do Input, assim como também 
recebe luzes da Teoria da Zona de Desenvolvimento Proximal de Vygotsky. A hipótese do 
Input apresenta o conceito no qual o aprendiz deve escutar e ler na língua-alvo, mas em um 
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nível de competência lingüística acima do qual se encontra – idéias corroboradas no estudo 
aqui  desenvolvido.  Esse nível  acima  é  denominado  i + 1,  e deve ser  ao  mesmo  tempo 
compreensível  e desafiador ao aprendiz  criando condições  propícias  a um  aprendizado 
efetivo do idioma. 
“We acquire by understanding language that contains structure 
a bit beyond our current level of competence      (i + l). This is 
done  with  the  help  of  context  or  extra- 
linguistic information
6
.” (KRASHEN, 1981, p. 21) 
 
 Explicando, para uma aquisição eficaz de língua há a necessidade de contato com 
elementos lingüísticos que sejam levemente acima do  nível de  competência apresentado 
pelo aluno, para que o mesmo se sinta desafiado pela língua e tente compreender os novos 
elementos  colocados.  Esse  desafio  à  compreensão  é  salutar  ao  desenvolvimento  das 
estruturas  cognitivas  referentes  ao  idioma  e  força  o  aprendiz  a  “tentar  entender”  certos 
vocábulos ou estruturas da língua encontradas na navegação dos websites sugeridos. 
 
 Krashen (1981) estabelece diferentes “abordagens de aprendizagem” de um idioma 
dentro da Teoria Monitora: a aquisição de língua de forma inconsciente e a aprendizagem 
de  língua  consciente.  Essa  diferenciação  entre  aprendizagem  e  aquisição  passa  pela 
conscientização do processo, por parte do aprendiz, no momento de  aprendizagem.   Ou 
seja, a Teoria Monitora faz menção  à necessidade, da parte de alguns alunos, em ter o 
conhecimento gramatical correto de uma estrutura antes de seu uso efetivo. Acreditamos 
que essa necessidade de conhecimento da regra gramatical correta previamente ao seu uso, 
é  herança  da metodologia de ensino aplicada nas aulas  de língua  portuguesa;  onde se 
premia o acerto gramatical sem levar em conta os recursos utilizados pelo aluno para aquele 
acerto.  Confirmando  essa colocação,  trazemos parte  do  conceito  encontrado  na obra  de 
Krashen (1981) em que se vê, 
 
 
                        
6
 Nota do Tradutor: “nós adquirimos língua ao entender estruturas um pouco além do nosso nível atual de 
competência (i + 1). Isto é feito com a ajuda do contexto ou com informação extra-lingüística”. 
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“An important third condition for successful Monitor use is that 
the performer needs to know the rule, he or she needs to have a 
correct mental representation of the rule to apply it correctly.
7
” 
(KRASHEN, 1981, p. 3) 
 
 
 Tal  conscientização pelo uso  da regra correta  demonstra  uma preocupação  do 
aprendiz  ou  falante  em  conhecer  o funcionamento do  idioma em situações formais de 
utilização da língua, como um exame de proficiência ou de acesso às instituições de ensino 
superior. Nas situações de uso oral e informal da língua, os aprendizes tentam manter a 
conversação  em  andamento  e  “abandonam”  maiores  preocupações  com  a  acuidade 
gramatical em detrimento da fluência. 
 
 Outro  autor  que  suporta  a  fundamentação  teórica  deste  trabalho  no  quesito 
aquisição de língua é o cientista russo Lev Vygotsky (1985), graduado em Psicologia pela 
Universidade de Moscou, foi grande estudioso dos processos de aprendizagem lingüística, 
do desenvolvimento psicológico e da internalização na aprendizagem. Teórico do conceito 
de  que  as  palavras têm  um  papel central  no  desenvolvimento  mental  e  no  crescimento 
histórico da consciência, para ele, “as palavras são microcosmos de consciência humana” 
(VYGOTSKY  apud  SCHÜTZ,  2007).  No  psicólogo  russo  também  encontramos 
importantes  contribuições  sobre as  teorias de  aprendizagem e à eficácia dos  processos 
educativos e, principalmente, sobre a teoria da Zona de Desenvolvimento Proximal. Como 
tivemos acesso à obra em uma versão online disponível no site do Massachusetts Institute 
of Technology (MIT), trazemos a seguir o texto original encontrado para a apreciação nas 
palavras do autor: 
 
”ZPD is the distance between the actual developmental level as 
determined by  independent  problem solving and the level of 
potential  development  as  determined  through  problem  solving 
under adult guidance, or  in collaboration with more capable 
peers.
8
”(VYGOTSKY, 1985, p. 86) 
 
                        
7
 Nota do Tradutor: “Uma terceira condição para o uso do Monitor com sucesso é que o usuário precisa saber 
a regra gramatical, ele ou ela precisa ter a correta representação mental da regra para aplicá-la.”  
8
 N.T.: “ZDP é a distância entre a zona de desenvolvimento real demonstrada pela solução autônoma de um 
problema e a zona de desenvolvimento potencial determinada pela solução com ajuda de adultos ou de 
colegas mais capazes.” 
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 Como pesquisamos a relação entre aquisição de uma segunda língua e o uso das 
TIC, acredita-se que o autor russo, morto precocemente aos 38 anos, pode contribuir com 
seus  estudos  a  esta  investigação,  pois  descreve  dois  níveis  de  desenvolvimento  na 
aprendizagem,  denominados  desenvolvimento  real  e  desenvolvimento  potencial.  O 
desenvolvimento real é aquele já consolidado pelo indivíduo, tornando-o capaz de resolver 
situações utilizando  seu conhecimento  de  forma autônoma. O  nível de  desenvolvimento 
real é dinâmico, aumenta dialeticamente com os movimentos do processo de aprendizagem. 
Num  paralelo  com  nosso  estudo,  seria  o  conhecimento  do  idioma  já  dominado  pelo 
aprendiz.  Em  contrapartida,  na  teoria  vygotskyana,  o  desenvolvimento  potencial  é 
determinado  pelas  habilidades  que  o  indivíduo  já  construiu,  porém  encontram-se  em 
processo de evolução. Isto significa que a aprendizagem que gerou o desenvolvimento real, 
gerou também habilidades que se encontram em um nível menos elaborado que o já 
consolidado. Desta forma,  o desenvolvimento potencial é aquele que o sujeito poderá 
construir. No nosso estudo, este seria o conhecimento lingüístico ao alcance do aluno mas 
que ainda nao foi totalmente internalizado. 
 
 Para  o  autor  moscovita,  “o  indivíduo  não  pode  transpor  um  expediente  de 
aprendizagem sem algum conhecimento anterior cognitivamente relacionado, a fim de 
conectar e suportar a nova informação”. (VYGOTSKY, 1985, p.86). Percebe-se neste 
momento, o eixo de interseção proposto neste estudo entre a teoria de Krashen (1981) sobre 
aquisição  de  segunda  língua  e  as  idéias  de  Vygotsky  (1985)  sobre  desenvolvimento 
lingüístico. Para o primeiro autor, o Input lingüístico (i + 1) gerado na interação com itens 
desconhecidos do idioma atua no que Vygotsky (1985), por sua vez, denominou de Zona de 
Desenvolvimento Proximal, a ZDP. 
 
 Em um aprofundamento dos conceitos teóricos, percebeu-se que a Teoria Monitora 
de Krashen (1981), é bastante utilizada com crianças, adolescentes e adultos nos estudos da 
aprendizagem de uma segunda língua nos Estados Unidos, especialmente nos imigrantes 
latinos do sul da  Califórnia. Entre as características da  Teoria Monitora encontram-se a 
edição da produção de língua por parte do falante, suas variações resultantes e o nível de 
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acuidade que melhora gradativamente. Quando desenvolvidas em uma segunda língua, as 
relações cotidianas demandam  uma  maior correção  lingüística sob pena de alteração de 
sentidos e caos. Dessa necessidade de correção, e devido ao uso exagerado da teoria 
monitora, alguns alunos são denominados “overusers” ou superusuários. São usuários da 
língua-alvo que tentam lembrar as  regras gramaticais  antes  das interações lingüísticas, 
sejam elas orais ou escritas. Trazendo para nossa experiência, seria o aluno que ao ouvir um 
anúncio em uma rádio online ou um podcast, se preocupa em perceber a formação de uma 
frase na forma interrogativa, em vez de tentar captar a mensagem contida no dito anúncio.  
Esse exagero  na  necessidade de conhecimento  da  estrutura  gramatical,  antes  da  mais 
simples interação com a língua, na verdade, impede uma aquisição mais aprofundada do 
idioma  perdida em  filigranas das  regras de  uso da gramática. Neste  estudo, busca-se 
aproximar as  tentativas de  interação com o  inglês dialogando com a  hipótese do  Input, 
utilizando  as  ontologias  de  domínio  classificadas  por  Gruber  (1993)  e  voltadas  à 
aprendizagem do idioma nas habilidades de compreensão escrita e oral. 
 
 No lado oposto aos superusuários têm-se os “underusers”, ou subusuários que não 
parecem ter muita necessidade desta “monitoração” lingüística. Usam a gramática “by feel” 
(Krashen, 1981, p.16) ou pelo “jeito de sentir a língua”, isto é, uma percepção adquirida do 
idioma em detrimento de uma consciência gramatical maior. Qual dos tipos de usuário à luz 
da  teoria  de Krashen  (1981)  se  beneficiaria  da  proposta  apresentada  nesta  dissertação? 
Acredita-se que ambos teriam benefícios relevantes dentro dos seus respectivos horizontes 
de aprendizagem, uma vez que os podcasts situacionais podem ajudar aqueles que buscam 
uma interação mais sócio-lingüística com a língua, e os websites que contemplam os 
aspectos mais gramaticais do idioma seria o alvo do estudo dos superusuários da Teoria 
Monitora. 
 
 Porém, quando  se  fala  em  Aquisição  de  Segunda  Língua,  devemos  “analisar  a 
aptidão e a atitude do aprendiz na sua habilidade de codificação fonética e sensibilidade 
gramatical”  (CARROLL,  1973,  p.5).  Doutor  em  Psicologia  pela  Universidade  de 
Minnesota,  John  Carroll  (1973)  aprofundou  seus estudos na aptidão da  aprendizagem 
lingüística e  auxiliou  a  criação  do  teste  de  aptidão  conhecido  como  TOEFL –  Test  of 
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English as a Foreign Language, ou Teste de Inglês como Língua Estrangeira, utilizado com 
alunos não nativos na língua inglesa para o acesso às instituições de ensino superior dos 
EUA, Inglaterra e outros países anglo-fônicos. 
 
 Segundo o autor, a codificação fonética e a sensibilidade gramatical são fatores 
fundamentais a  uma  aprendizagem eficaz. A  percepção  fonológica do idioma engloba a 
noção das diferenças entre os fonemas da língua, suas variantes utilizadas e os distintos 
sotaques, contribuindo decisivamente para o progresso da compreensão oral. Paralelamente, 
uma  compreensão  mais  aguçada  do  funcionamento  gramatical  do  idioma contribui para 
uma aquisição coerente e reflexiva dos vocábulos da língua e sua relação na efetivação 
idiomática.  Esses  dois  fatores são contemplados nesta  pesquisa  em suas  mais  variadas 
alternativas, onde as codificações fonéticas para a compreensão oral do novo vocabulário 
(i+1) podem ser feitas escutando uma rádio online, ou nas atividades de compreensão oral 
utilizando  podcasts;  enquanto  que  a  compreensão  escrita  associada  às  estruturas 
gramaticais se utiliza dos sites de aprendizagem destinados à etimologia do idioma e das 
publicações eletrônicas disponíveis na rede. 
 
 Aprender um idioma de forma autônoma e manter a motivação em alta não é tarefa 
das mais fáceis, mas sabe-se que as diferentes intenções de uso da linguagem motivam os 
aprendizes a atravessar os momentos árduos e continuar em busca do conhecimento.  Em 
sua teorização, Krashen (1981) menciona algumas características do bom aprendiz de 
línguas; entre elas que ele deve ser um “acquirer” – uma pessoa aquisitiva, ter curiosidade 
no funcionamento do idioma e buscar motivação para aprender submetendo-se a longos 
momentos de  imersão  lingüística.  O  contato  com aplicativos  que  levem  a  leitura  das 
publicações ou qualquer informação relevante na língua, criando o hábito de ler em inglês 
corrobora a hipótese do Input de Krashen (1981), uma vez que as pesquisas focadas na 
aprendizagem de  inglês demonstram maior  fluência  e  acuidade  nos  aprendizes  que  têm 
maior contato com o idioma, o que é uma obviedade. 
 
 Devemos  levar  os  alunos  a  descobrir a  “ordem  natural” do  funcionamento  do 
idioma  quando  em  contato  com  a  mesma,  através  da  interação  com  ambientes  de 
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aprendizagem  e  aquisição  de  línguas,  principalmente,  os  alunos  que  se  encontram  na 
classificação EFL – English as a Foreign Language (Inglês como Língua Estrangeira), caso 
do Brasil. Essa distinção feita anteriormente se refere à consciência (ou não) do processo de 
aprendizagem no momento que o mesmo acontece. É observado que alunos em situação de 
interação  com websites  de  rádios  e  podcasts  prestam  mais atenção  aos  aspectos  extra-
linguagem  como  decodificação da mensagem,  entendimento do tema  ou  relato  do  que 
vocabulários isolados ou aspectos gramaticais da linguagem.  
 
 Há muita discussão na Lingüística aplicada sobre os efeitos da L1 (língua 1 ou 
língua pátria) sobre a aprendizagem de uma L2 (língua-alvo). Sabe-se que um letramento 
adequado no idioma nativo leva a uma melhor compreensão de um segundo idioma, devido 
à compreensão dos aspectos de funcionamento da linguagem, do conhecimento das classes 
de palavras,  dos fonemas e grupos fonéticos.  Alguns estudiosos relatam a percepção da 
influência da língua materna na aprendizagem como um “iniciador de frases substituto” 
(substitute utterance initiator) (KRASHEN, 1981, p. 64). As estruturas da língua materna 
de alguma forma “atrapalham” o entendimento do funcionamento da L2, levando a erros na 
língua-alvo. Essa percepção é mais agravada nos alunos que aprendem a segunda língua 
como língua estrangeira, uma vez que não têm chance de praticar momentos de fala com 
nativos. 
 
 Nas novas formas de  aprendizagem  trazidas pelo mundo  pós-moderno, hoje  é 
possível o contato com o idioma falado e escrito por nativos e promover a aquisição de 
língua de forma direta e confortável através das  interações com  websites na Internet. 
Baseando-se em conceitos de Krashen (1981), quando analisamos a compreensão oral do 
idioma feita por um (a) aluno (a) busca-se descobrir, entre outros aspectos, se o alunado 
adotou  na  aprendizagem  o  conceito  de  padrões  (patterns);  segmentos  de  sentenças  que 
operam em conjunto com um componente móvel ou de rotinas (routines). Por exemplo, ao 
ouvir ou  ler  em uma  atividade  contendo  um  diálogo  a  pergunta  “how  are  you  today?” 
(como vai você hoje?), o aluno depreende que pode trocar a palavra today (hoje) por this 
morning  (esta  manhã)  ou  tonight (esta  noite),  internalizando  assim o  padrão de  uso do 
idioma  e não  a  rotina  como  um  usuário  da  frase  acima.  A aprendizagem  de  rotinas  e 
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padrões  interfere  na  retenção  do  idioma  e  no  uso  sócio-lingüístico  do  mesmo.  Nas 
interações  com  rádios  online,  o  ouvinte-aprendiz  deve  agir  pensando  como  essa 
oportunidade pode levar ao crescimento de sua compreensão dos padrões e das rotinas do 
idioma. Segundo o autor, rotinas e padrões afetam a aprendizagem da língua de um jeito 
positivo, mas  no mundo real não  há roteiros delineados para situações lingüísticas e, 
algumas vezes, as rotinas podem variar de formas mil. 
 
 Em  concordância  com  a  visão  krasheniana,  que  dialoga  intensamente  com 
ensinamentos  do  lingüista  russo  Lev  Semenovich  Vygotsky,  acreditamos  que  a  mais 
importante função de uma aula de segunda língua é prover Input para aquisição de mesma. 
A dissertação adota esta teoria de aprendizagem, na proposta de aquisição autônoma da 
língua através de interações na Internet. Não há Input mais autêntico do que escutar, na 
BBC britânica, ao boletim do tráfego da cidade de Londres, para aprender vocabulário e 
informações  sobre  trânsito  em  grandes  centros  urbanos.  Embora  haja  debates  em 
congressos  sobre  Lingüística  quanto a  relevância  da  exposição  de  aprendizes  de  níveis 
elementares a nativos com padrões de fala bem mais elevados, segundo nossa proposta, é 
necessário que essa interação se realize na utilização de recursos da EaD na aprendizagem 
de  Língua Inglesa, pois essa situação  (contato com o  idioma  falado em  níveis elevados 
como Input) realmente acontece quando o aprendiz vai ao exterior. Um professor ciente das 
possibilidades de aprendizagem  proporcionada  por esses  recursos  midiáticos procuraria 
criar,  no  alunado,  o  hábito  de  escutar  a  esse mesmo  boletim,  e  elaboraria  perguntas 
generalizadas à cerca dos tópicos mencionados. 
 
 Por fim, é salutar verificar as possibilidades trazidas pelos exercícios online e pelas 
experiências com as rádios e podcasts na aquisição de  um idioma atualmente. Certas 
atividades podem focar nos aspectos gramaticais do idioma numa abordagem mais voltada 
à Teoria Monitora ou trabalhar na aquisição subconsciente do conhecimento de uma língua, 
ou  até  mesmo,  focar  nos dois  aspectos  simultaneamente.  O  que  se  mostra  necessário  é 
pesquisar as mais variadas possibilidades encontradas neste novo campo do conhecimento 
lingüístico e, como o projeto aqui detalhado, fazer parte dessa investigação científica. 
 




[image: alt] 
 
69
 
3.3 – Aprendizado de Língua Auxiliado por Computadores. 
 
 
 O  acrônimo  CALL  representa  o  conceito  de  Computer  Assisted  Language 
Learning, termo que neste estudo será entendido e traduzido por Aprendizado de Línguas 
Auxiliado por Computadores. Na enciclopédia digital wikipedia.org, o termo C.A.L.L. é 
definido  como  “an  approach  to  language  teaching  and  learning  in  which  computer 
technology is used as an aid to the presentation, reinforcement and assessment of material 
to be learned, usually including a substantial interactive element
9
”. 
 
 Em  um  contexto  histórico,  as  primeiras  idéias  de  Aprendizado  de  Línguas 
Auxiliado por Computador foram executadas nos Estados Unidos, nos anos 1970, com as 
primeiras  utilizações  de  recursos  multimídia  no  ensino  de  idiomas.  Trazendo  um 
detalhamento do procedimento, um programa típico de CALL apresenta um estímulo ao 
qual o aprendiz deve responder ou interagir. Esse estímulo pode ser apresentado na forma 
de texto, imagem fotográfica, som ou vídeo. O aprendiz responde usando o teclado, mouse 
ou  microfone  e  imediatamente  o  computador  oferece  um  feedback,  com  respostas 
corrigidas e a análise dos erros cometidos. Nesta pesquisa, verificamos o uso das TIC na 
compreensão oral e escrita, utilizando os sites como recurso lingüístico de Input baseado na 
Teoria do Input de Krashen (1981) e fazendo uso dos conceitos de Aprendizado de Línguas 
Auxiliado por Computadores (CALL) elaborados por Carol Chapelle (2001). A autora, PhD 
em Aquisição de Segunda Língua (SLA) pela Universidade de Illinois, é uma das maiores 
especialistas  na  área  com  várias  publicações  sobre  o  assunto.  Ao  incluirmos  no 
desenvolvimento da compreensão oral as rádios dos países de língua inglesa, lembramos 
que a programação das mesmas não foi desenvolvida com a finalidade de aprendizagem de 
idiomas e, portanto, não seguem um roteiro de ensino e aprendizagem. Vemos o contato 
com as rádios como uma oportunidade de aumentar o acesso ao idioma nativo, ampliando 
ainda mais as chances de escutar a língua na sua forma oral e em situações cotidianas.  
 
                        
9
 N.T.: “Uma abordagem ao aprendizado e ensino de língua na qual a tecnologia computacional é usada como 
recurso para a apresentação, reforço e avaliação do material a ser aprendido, geralmente incluindo o 
substancial elemento da interatividade.” 
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 Aqui,  analisaremos  como  as idéias de  aquisição de  segunda  língua  de  Krashen 
(1981)  se encaixam no  modelo de aprendizagem  CALL,  idéia  também  defendida por 
Chapelle (2001) em seus estudos lingüísticos. A Aprendizagem de Línguas Auxiliada por 
Computadores encontra adequação no modelo de Aquisição de Segunda Língua proposto 
na teoria de Krashen (1981), e confirma a hipótese que o Input na língua-alvo age como 
potencial ponto de partida para a aquisição de aspectos da L2. De acordo com Krashen 
(1981) e Chapelle (2001), muito Input é necessário para capacitar a aquisição de L2 via 
TIC, “numa relação que cresce  em eficácia à medida  que se  tem maior exposição ao 
idioma.” (CHAPELLE, 2001, p.3) 
 
 Outro elemento importante na fundamentação teórica deste trabalho científico são 
os estudos de Susan M. Gass (1997), Doutora em Lingüística pela Universidade de Indiana 
e Diretora do Programa de PhD em Estudos de Segunda Língua da mesma instituição. A 
autora tem uma vasta obra voltada aos estudos do Input na aquisição de língua estrangeira, 
onde estabelece que o contato entre o aprendiz e a língua-alvo deve acontecer na maior 
freqüência possível, especialmente, na forma oral do idioma. Ela evidencia o conceito do 
Input pode ser o mais importante elemento na aquisição de uma segunda língua pois,  
 
“Ao serem confrontados com novos dados lingüísticos, os alunos 
recebem  a informação e a  colocam  em um ‘estoque’,  por que 
alguma  forma  de  compreensão  aconteceu;  mas  o novo  item 
lingüístico  leva  um  tempo  de  maturação  até  se  encontrar 
totalmente  incorporado ao vocabulário  dominado  pelo  aluno.” 
(GASS, 1997, p.6) 
 
 
 Corroborando essas colocações, vê-se na Figura 5 a seguir como o Input passa pelo 
processo de aquisição de língua até se transformar em uso na forma final de Output. 
 
 FIGURA 5: Gráfico de Gass (1997) sobre Aquisição de Segunda Língua. 
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 O Input inicial se  refere à  língua-alvo  à  qual o aluno é  exposto nas interações 
computacionais propostas. É relevante ressaltar que muita língua-alvo passa pela mente do 
aprendiz nesse momento, mas apenas o quê é realmente “percebido” tem potencial para ser 
adquirido. Após esse momento inicial, acontece a Percepção, que compreende o “captar” de 
um determinado item lingüístico como elemento da língua-alvo. Em um terceiro momento, 
tem-se  a  Compreensão  Semântica  e/ou  Sintática  desse  item,  onde  o vocábulo  ou  frase 
captada passa a agregar o conteúdo semântico ou sintático da mensagem ao conhecimento 
lingüística do aprendiz, etapa realizada até sem a completa compreensão de todos os termos 
utilizados  na  mensagem.  Quando  essa  compreensão  acontece  de  forma  plena,  as 
características  lingüísticas  do Input  se  transformam  em  Aquisição,  ou  seja,  língua-alvo 
compreendida  e  adquirida  em  sua  totalidade.  Essa  Aquisição  é  fundamental  ao 
desenvolvimento  do  sistema lingüístico  do  aprendiz, pois quando  um  item lingüístico  é 
adquirido, integrado e usado nas interações do idioma, chega-se ao Output. Por Output, 
entende-se  a  utilização  consciente,  na  forma  oral  ou  escrita,  de  um  item  lingüístico 
adquirido. As interações com as TIC propostas nesse trabalho não tinham como objetivo 
analisar o subseqüente Output dos alunos na utilização da língua-alvo. Embora esse produto 
final seja assunto de relevância das pesquisas sobre ensino de línguas, nossas observações 
se dedicaram à análise da ‘entrada da informação lingüística’ através dos  websites, fato 
verificado nas respostas dadas no questionário SILL.  
 
 Ao interagir com as novas tecnologias em busca da aprendizagem ou aquisição do 
inglês, o aprendiz toma para si o controle do seu processo de aprendizagem e do ritmo 
imposto ao mesmo. Autonomia na aprendizagem de idiomas é o objeto de estudo de David 
Little  (2002),  PhD  em  Lingüística  e  Chefe  da  School  of  Linguistic,  Speech  and 
Communication Sciences no Trinity  College na Irlanda. O autor irlandês se debruça em 
suas  pesquisas sobre  essa grande mudança que  ocorre  na aprendizagem autônoma de 
línguas, o aprendiz se torna o condutor maior de seu processo de aprendizagem. Ele escolhe 
o material a ser usado, quanto tempo vai se dedicar ao mesmo e onde o fará. Vendo essa 
colocação nas palavras do autor temos 
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“Learner autonomy brought an important shift of emphasis on 
learning itself: learner autonomy now seemed to be a matter of 
learners doing things for themselves.
10
” (LITTLE, 2002, p.14) 
 
 A aposta deste trabalho no uso das TIC no aprendizado de inglês vem do uso e 
ubiqüidade  do  idioma  na  rede  mundial,  e  da  massiva  importância  desta  língua  na 
comunicação global. Os sites determinados a explorar esse filão da web são inúmeros, e 
neles encontramos uma chance gratuita de aprendizado do idioma mundial. O “Esperanto 
que deu certo” pode ser aprendido através de uma conexão à Internet, hoje uma das maiores 
áreas de crescimento no ramo da informática, e muita determinação/motivação – campo de 
estudo  ligado  à  psicologia  e  suas  derivações.  Desta  forma,  é  salutar  analisar 
superficialmente as questões motivacionais que recortam esta dissertação.  
 
 Motivação é o elemento responsável pela intensidade, direção, e persistência dos 
esforços de uma pessoa para o alcance de uma determinada meta; fator fundamental na 
aprendizagem  de  línguas  estrangeiras  e,  em  especial,  na  aprendizagem  autônoma  do 
idioma. Nesta pesquisa, olhou-se o modelo de motivação encontrado nas idéias de Zoltan 
Dörnyei  (2001),  Doutor  em  Psicolingüística  pela  Universidade  de  Budapeste  e  atual 
professor  da  disciplina  na  Universidade  de  Nottingham,  Inglaterra,  que  conceitua  a 
motivação como uma atitude composta por três fases: a fase pré-acional, a fase acional e a 
pós-acional. A fase pré-acional refere-se à motivação inicial para que se dê o engajamento 
em um aprendizado de L2 (a língua-alvo); a fase acional, diz respeito ao início da ação que 
foi impulsionada na fase pré-acional (contato com as TIC e websites voltados ao aprender 
da língua) e, finalmente, a fase pós-acional, na qual “o aprendiz analisa a forma como a 
                        
10
 N.T.: “A autonomia do aprendiz trouxe uma importante mudança na ênfase do aprender: a autonomia do 
aprendiz agora parece ser uma questão dos alunos fazendo algo por interesse próprio.” 
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ação  ocorreu e  forma  atribuições  causais  para  justificar  sua  performance”  (DÖRNYEI, 
2001, p.65). 
 Nas  aulas  ministradas  no  curso  JFY,  onde  a  experiência  presencial  de 
aprendizagem é otimizada com a utilização dos ambientes virtuais, percebemos as três fases 
de Dörnyei (2001) constantemente. No entanto, relembramos  que este estudo de caso 
analisa a aplicação dos conceitos da fundamentação teórica apresentados até aqui nas aulas 
citadas,  repensando  idéias  de  utilização de  aplicativos  de  EaD  nas  aulas  de  inglês.  As 
interações  com  as  tecnologias  em  busca  da  aquisição  de  conhecimento  já  se  provaram 
eficazes em vários estudos sobre o tema e, atualmente, muitas idéias sobre tecnologia e 
aquisição  de  conhecimento  presentes  em  estudos  de  autores  como  Bauman  (2001), 
Chapelle  (2001)  ou  Gardner  (2003)  dão  suporte  à  nossa  proposta  de  utilização  do 
Aprendizado de Línguas Auxiliado por Computadores (CALL) em sala.  




 
 
74
IV – AS TIC NA MEDIAÇÃO DA AQUISIÇÃO DE LÍNGUA INGLESA VIA EaD 
 
4.1 – Histórico: do uso dos Correios ao acesso via Internet 
 
 Como  uma  das  principais  categorias  deste  estudo,  torna-se  esclarecedor  uma 
conceituação e um breve histórico do que é e-learning e, numa ótica mais ampla, o que se 
define por Educação a Distância, sua gênese e aplicação atual nos sistemas de ensino. EaD 
é a modalidade de ensino que permite ao aprendiz não estar fisicamente presente em um 
ambiente formal de ensino-aprendizagem. De acordo com Garcia Llamas (1986), professor 
de EaD da Universidade de Zaragoza, Espanha, e ainda autor de publicações sobre inclusão 
social cultural e formação de professores, 
 
“a Educação a Distância é uma estratégia educativa baseada na aplicação 
da tecnologia à aprendizagem, sem limitação de lugar, tempo, ocupação 
ou idade dos estudantes. Implica em novas relações para os alunos e para 
os  professores,  novas  atitudes  e  novos  enfoques  metodológicos” 
(GARCIA LLAMAS, 1986, p.22). 
 
 Há muita divergência quanto a uma data exata para o surgimento da EaD, mas em 
pesquisas históricas foram encontrados registros dessa atividade, em 1833 na Suécia, onde 
instruções relativas  a  um  curso de  Contabilidade  passaram  a  ser  entregues pelo  correio 
sueco. Após alguns anos em 1840, foi criada na Inglaterra, a Phonographic Corresponding 
Society, onde o correio inglês auxilia os primeiros passos da Educação a Distância nesse 
país.  No  Brasil,  a  EaD  surgiu  em  1904,  com  as  escolas  internacionais  de  ensino; 
instituições  privadas  que  ofereciam  vários  cursos pagos por  correspondência.  Em  1934, 
Edgard Roquete-Pinto instalou a Rádio-Escola Municipal  no Rio, onde alunos tinham 
acesso prévio a folhetos e esquemas de aulas que eram veiculadas via rádio. Na verdade, a 
Educação a Distância no Brasil teve um crescimento efetivo com a instalação do Instituto 
Universal  Brasileiro na cidade de São Paulo em 1939, com cursos profissionalizantes 
voltados, principalmente, à eletrônica e a mecânica de automóveis.  
 Nos anos 70, patrocinado por um  convênio  entre  a Fundação  Padre Landell de 
Moura e a Fundação Padre Anchieta nascia o Projeto Minerva, voltado para a produção de 
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textos didáticos utilizados em programas educativos transmitidos via rádio. Ainda nos anos 
70, foi criada a Fundação Roberto Marinho, instituição que visava programas de Educação 
supletiva a distância para 1º e 2º graus e por fim, em 1992, foi criada a Universidade Aberta 
de Brasília (Lei 403/92), que contempla uma atuação em nível acadêmico em três campos 
distintos: a ampliação  do conhecimento cultural, a organização de cursos específicos de 
acesso a todos  os brasileiros, e  a expansão da educação continuada com a  necessária 
capacitação  profissional  às  diversas categorias  de  trabalhadores  e profissionais que  já 
passaram pela universidade. Foi também durante a década de 90, que foi estabelecida a 
Secretaria Especial  de  Educação  a  Distância do  Ministério  da  Educação,  aumentando o 
envolvimento das universidades e das pesquisas na área metodológica com a adoção destas 
pelo SEBRAE, SENAC, SENAI, SENAT e SENAR. O MEC ainda lançou os programas 
TV Escola e PROINFO (Programa Nacional de Informática na Educação) em fins de 1997, 
em  que  mais  de  50  mil  escolas  públicas  foram  equipadas  com  antena  parabólica, 
computador, televisão e vídeo cassete. 
 
 Os registros mais recentes das propostas de educação utilizando tecnologia são do 
início de 1998, quando o  MEC iniciou  a distribuição de computadores para os NTEs  – 
Núcleos  de  Tecnologia  e  Ensino,  visando  a  capacitação  de  professores  em  informática 
educativa. No Núcleo de Pós-Graduação em Educação (NPGED) situado na Universidade 
Federal de Sergipe encontramos trabalhos que se debruçaram sobre a influência das TIC na 
Educação. Tivemos acesso à dissertação da Profa. MSc. Ana Karina Correia de Oliveira 
cujo título é “Formação de Professores para o Uso das Tecnologias: o caso dos professores 
de  inglês  do  ensino  fundamental das  escolas de  rede municipal de  ensino  de  Aracaju”, 
estudo que contempla a formação continuada dos professores de inglês do município de 
Aracaju, em  especial, no  que  se refere ao uso de  computadores e da Internet e em que 
proporção esse uso pode contribuir com os processos educativos. Analisamos também o 
estudo  do Prof.  MSc. Edson  Leal  Menezes  Neto intitulado “Computador  na  Escola: a 
imagem do  aluno”, onde o objetivo  era revelar as percepções dos alunos a respeito das 
atividades desenvolvidas com o computador nos processos de ensino aprendizagem. Estes 
dois estudos contribuíram com nossa pesquisa, pois trouxeram informações relevantes ao 
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contexto  da  análise  da  aprendizagem  escolar  via  utilização  de  computadores  e  suas 
conseqüências.  
 
4.2 – EaD: conceituação, características e o e-learning na Aquisição de Inglês 
 
 Deixando o contexto histórico e partindo para uma análise mais detalhada do que é 
realmente Educação a Distância e um dos seus propósitos como o e-learning (aprendizado 
eletrônico), deve-se mencionar  que  esse  novo  formato de  aprendizagem ultrapassa os 
limites  geográficos  e  temporais de uma  forma  revolucionária.  Hoje,  podemos  acessar o 
conteúdo escolar de qualquer instituição e verificar quais são os tópicos envolvidos nos 
currículos escolares, temos a possibilidade de freqüentar aulas online e, inclusive, utilizar 
bibliotecas  virtuais  com  acervos  numerosos  gratuitamente.  Essa  forma  de  acessar  o 
conhecimento afetará por completo a Educação, que no momento é denominada Educação 
a  Distância  dada  sua  diferenciação  geográfica,  mas  que  em  breve  voltará  a  chamar 
Educação, uma vez que não debateremos mais de onde acessamos a informação, pois este 
acesso será, obviamente, via TIC. 
 Entre os autores em diálogo com este objeto de estudo, trazemos Marc Rosenberg 
(2001), PhD em Design Instrucional pela University of New Jersey, que esclarece o fato de 
que na realidade educacional atual não devemos “focar muito na tecnologia em si, mas em 
como utilizá-la da melhor forma” (ROSENBERG, 2001, p.16) visto que há um fascínio 
exacerbado em relação às TIC adentrando a escola, porém a discussão pertinente é como 
essa  tecnologia muda  a  aprendizagem dos alunos.  Listando  alguns  fatores  sobre o  e-
learning e sua difusão cotidiana, é obvio citar que a Internet traz uma profunda mudança no 
sentido de aprender para o mundo moderno, mas a rede mundial é apenas uma ferramenta. 
Numa analogia ilustrativa, saber dominar um software de editoração de textos não faz de 
uma  pessoa  um  bom  escritor.  Da  mesma  forma,  a  disponibilidade  da  tecnologia 
computacional sem um bom direcionamento inicial do usuário, ou sem a real percepção que 
a tecnologia é uma ferramenta para acessar novos conhecimentos, pode levar o aprendiz ao 
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desperdício  dessa  experiência  educativa  ou,  até  mesmo,  apenas  à  navegação  de 
entretenimento.  Nesse método que defendemos,  após instruções iniciais  feitas por um 
professor ou colega conhecedor dos aplicativos e dos objetivos de determinados websites, o 
aprendiz  se  sente  confortável  para  futuras  incursões  “solo”,  onde  realmente  acontece  o 
“autonomous  learning”,  ou  aprendizado  autônomo,  pregado  por  Peters  (2002)  em  seus 
escritos. Hoje o campo semântico do termo “aprender” foi ampliado, já que se pensava o 
aprendizado como um processo finito de início, meio e fim e, hoje, a Educação continuada 
faz dessa idéia um passado saudoso. A geração do próximo decênio deve saber dominar as 
novas tecnologias, ou será imediatamente considerada obsoleta e descartada do mercado 
atual;  um mercado  voraz  e  acelerado.  Vale ainda  lembrar que,  em  alguns  casos,  certos 
conhecimentos adquiridos no início da formação profissional já estarão obsoletos quando 
do término do curso. 
 
 A  EaD  no  mundo  digital  se  caracteriza  principalmente  por  três  critérios 
elementares: primeiro, a EaD é transmitida via Internet – o que lhe permite ser atualizada a 
todo instante; em segundo lugar, é entregue ao usuário final através do formato padrão dos 
navegadores de Internet disponíveis e, terceiro e mais importante, foca em uma perspectiva 
mais ampla de aprendizagem trazendo soluções que vão além do paradigma tradicional de 
assimilação  de  conteúdos.  Apesar do  exagero  das  críticas  ao  possível “industrialismo 
instrucional” é relevante trazer a idéia de que a EaD implica “em uma divisão do trabalho 
de ensinar, com a mecanização e automação da metodologia de ensino, conduzindo a uma 
transformação radical no papel do professor”. (BELLONI, 1999, p.28). Acompanhando as 
idéias da  autora, numa linha  de raciocínio que é  subliminar  neste  trabalho, percebemos 
também a necessidade de uma mudança na função do professor, mas apenas como uma 
“nova rota e  novas  práticas” a serem adequadas à  profissão. Não compartilhamos das 
previsões de que a função de professor está em perigo, pois a função de orientador inicial 
do mestre é importante nos primeiros estágios do desenvolvimento de uma autonomia na 
aprendizagem.  Os  processos  de  aprendizagem  se  tornarão  mais  abertos,  flexíveis, 
autônomos ou até individualizados, mas a interação humana ainda é fundamental ao ato de 
aprender. 
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 A  complexidade  dos  currículos  escolares,  as  mudanças  educacionais 
paradigmáticas  e  a  globalização  característica  do  século  XXI  trazem  demandas 
diferenciadas à Educação que ainda busca fórmulas mais adequadas às novas exigências. 
Soluções definitivas ainda não surgiram e os estudos sobre a eficácia da EaD ainda são 
recentes  e sujeitos  aos  erros  do empirismo e  do  pioneirismo. Dentro da análise dessa 
recente modalidade educacional, torna-se importante citar que no e-learning, na Educação a 
Distância e na aprendizagem autônoma, autores como Lobo Neto (2001), Belloni (1999) e 
Rosenberg (2001) mostram uma tendência em classificar o estudante como matéria-prima 
de  um  processo  de  construção  do  próprio  conhecimento,  o  professor  é  visto  como  um 
trabalhador/ferramenta que auxilia, ou não, esse aprendiz durante o processo e a tecnologia 
educacional é identificada como ferramenta maior do processo de aprendizagem.  
 
 É crucial ressaltar que, ao interagir e atuar junto ao computador, uma ferramenta 
poderosa e repleta de detalhes, será fundamental ao aluno ter conhecimento do uso das TIC 
e dos aplicativos envolvidos nas atividades que ele se propõe a realizar - fator importante 
para uma  aprendizagem de  resultados satisfatórios.  Atuar como sujeito ativo  no próprio 
processo de aprendizagem, condição essencial no ensino via computadores, e dominar os 
aplicativos tecnológicos requeridos, é apenas uma das transformações que a EaD apresenta 
aos sistemas de ensino e às metodologias tradicionais  baseadas  na memorização  não-
funcional e na assimilação de conceitos superficiais.  A busca pelo saber será alterada com 
a necessidade de um envolvimento maior da parte do aprendiz. Segundo William Renner 
(1995),  Doutor  em  Educação  a  Distância  e  pesquisador-chefe  da  Deakin  University  em 
Melbourne, na Austrália  
“Na aprendizagem autônoma, o estudante não é objeto ou produto, mas o 
sujeito ativo que realiza sua própria aprendizagem. No quadro geral da 
Educação,  pode-se dizer  que estamos  longe deste ideal de  ir além da 
assimilação/regurgitação  de  conhecimentos  pontuais  sem  sentido,  e 
devemos  entrar no reino da  compreensão profunda,  que implica que o 
aprendente deve ser capaz de abstrair os conhecimentos e aplicá-los em 
situações novas.” (RENNER, 1995, p. 292) 
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 Essas  situações  novas  serão  colocadas  pelas  transformações  que  alteram  as 
relações do mercado e suas necessidades exigidas para a força de trabalho que se forma nas 
escolas.  O  mercado  de  trabalho  dos  nossos  dias  requer um  conhecimento  amplo das 
tecnologias informacionais, o domínio de um idioma estrangeiro e controle emocional no 
ambiente de trabalho. Nosso foco é o aprendizado do idioma inglês e a urgente necessidade 
de adquirir esse conhecimento atualmente. Como o computador está se tornando uma 
ferramenta de grande disponibilidade em todos os setores da sociedade, decidiu-se aliar a 
EaD ao aprendizado da língua inglesa. 
 
 Entre as  principais  características  dessa modalidade  de ensino está  a distância 
física ou geográfica entre o educador e o educando, mas “não é verdade que a Educação a 
Distância seja uma Educação distante, em que o aluno esteja isolado. Ele se mantém em 
interação  com  os  professores  ou  tutores,  pelo  fluxo  de  comunicação  exercido  por  uma 
organização responsável  pelo curso e pelo suporte facilitador dessa  interação”  (LOBO 
NETO, 2001, p.100). Como outra característica relevante, tem-se os novos comportamentos 
de aprendizagem e ensino que, segundo Peters (2002), leva os alunos a assumir algumas 
das  funções  antes  executadas  pelos  professores  como  a  escolha  do  conteúdo  a  ser 
aprendido,  o  tempo  de  execução  de  uma  atividade  e  a  relevância  do  objeto  de  estudo 
escolhido. 
 
 Entre os modelos desenvolvidos para a EaD escolhemos, neste estudo, o modelo 
do aluno autônomo de Peters (2002); em que os alunos assumem tarefas curriculares, são 
responsáveis pela seleção do conteúdo, pelas estratégias e mídias que querem utilizar e, por 
fim, pela mensuração do êxito de seu aprendizado. O objetivo pedagógico principal desse 
modelo é substituir o professor na exposição do conteúdo e encorajar os alunos a adquiri-lo 
por si mesmos, criando alunos auto-suficientes, pesquisadores e autônomos. Este modelo 
estabelecido nos conceitos de Peters (2002) afirma que 
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“A  maior  vantagem  pedagógica  é  que  os  alunos  são  desafiados  a 
desenvolverem  novas formas de  aprendizagem,  buscando,  encontrando, 
adquirindo, avaliando, julgando, modificando, armazenando, manuseando 
e recuperando informação quando necessário. Têm a chance de aprender 
fazendo suas próprias descobertas e serem introduzidos à aprendizagem 
fazendo pesquisa.” (PETERS, 2002, p.80). 
 
 Quando trazemos esses conceitos para a aprendizagem do idioma inglês, o contato, 
a  busca,  o manuseio, a  aquisição e  a recuperação  de itens lingüísticos verificados nas 
interações com as TIC fazem com que o alunado, em ritmo próprio, vá internalizando e 
aprendendo  de  forma  autônoma  a  língua-alvo.  Esse  manuseio  lingüístico  será 
potencializado na compreensão oral e escrita que ocorre durante a navegação em websites 
desenvolvidos em língua inglesa, e nas interações cognitivas subseqüentes ao entendimento 
do idioma. 
 
 Sendo assim, o e-learning está trazendo a necessidade de se descobrir novas 
estratégias de aprendizagem em um tempo de mudanças cruciais no universo escolar. No 
ensino  de  idiomas não  poderia ser  diferente;  precisamos  buscar  outras formas  de  Input 
lingüístico para os alunos e a Internet se apresenta  como  vital a essas  novas formas.  A 
aprendizagem autônoma de um idioma exige, obviamente, muita determinação e atitude por 
parte do  aprendiz e  esses elementos são intrínsecos ao perfil de  cada aluno. Em nossos 
estudos,  verificamos  que  é  fundamental  ao  aprendiz  estabelecer  uma  relação  de 
aprendizagem própria com certos websites e utilizá-los durante incursões à Internet. Para 
exemplificar nossa colocação, ao checar seus e-mails diariamente, o aprendiz pode deixar 
uma rádio tocando paralelamente à essa atividade, e receber  Input de compreensão oral 
enquanto lê seu correio eletrônico. Em outra exemplificação, o aprendiz pode ler notícias 
sobre o Brasil em sites internacionais como CNN, BBC ou Reuters e assim, ter contato com 
a realidade cotidiana do país através da língua-alvo. Podemos considerar essas interações 
como aprendizagem? Acredita-se que sim, se levarmos em conta o conceito de Scardamalia 
e Bereiter (1994), ambos Professores Eméritos da Universidade de Toronto e fundadores do 
Instituto de Inovação do Conhecimento e Tecnologia na mesma instituição, que apresentam 
suas idéias relativas à aprendizagem em colocações como,  
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“Learning through interaction with computers relies on the distribution of 
knowledge  to  students.  Knowledge-building  is  accomplished  through 
student-initiated interactions and reflections, in real-time in class, and in 
delayed-time  using  a  selected  website.  These  distributed  multimedia 
learning  environments  involve  a  dialectical  opposition  between  the 
symbol-processing  and constructivist  viewpoints, to  enable students  to 
construct  and  transform  knowledge  through  progressive  accesses
11
.” 
(SCARDAMALIA e BEREITER, 1994, p. 265). 
 
 Faz-se necessário mencionar que críticos apontam algumas desvantagens no uso 
do e-learning como forma de aprendizagem. Entre estas, pode-se listar alunos com pouca 
motivação para a  aprendizagem autônoma  ou sem habilidades  desenvolvidas  para este 
expediente (ler, compreender, sintetizar ou saber extrair idéias principais), o isolamento e a 
‘distância’ da experiência de EaD ou ainda, os problemas estruturais como conexões de 
Internet lentas e/ou tutores não disponíveis 24 horas, sites não atualizados, entre outros. A 
Internet, contudo, é a plataforma que revolucionará o acesso à informação dos alunos das 
próximas gerações. 
 
 O  universo  escolar  não  pode  permitir  mais  atrasos  na  implantação  de  uma 
orientação educacional que seja realmente voltada à pesquisa autônoma de informações na 
web. O mestre de pé proferindo seu conteúdo frente aos alunos é uma alternativa e não mais 
a única  forma de se administrar conhecimentos.  Para exemplificação  dessas colocações, 
trazemos a experiência desenvolvida na Universidade de Yale, uma das mais prestigiadas 
instituições superiores dos EUA, que já disponibiliza a maioria dos seus cursos no formato 
online e com acesso irrestrito a alunos e não-alunos. Como ilustração, sugerimos o acesso 
às aulas de inglês e literatura inglesa ministradas pelo Prof. Langdon Hammer, PhD em 
Língua  Inglesa  e Literatura  pela  mesma  instituição  e  que  se  encontram  disponíveis  no 
endereço eletrônico http://open.yale.edu/courses/english/modern_poetry/home.html. 
                        
11
 N.T. “A aprendizagem através das interações com computadores se baseia na distribuição de conhecimento 
ao aluno. A construção do conhecimento é realizada através de interações iniciadas pelo aluno e suas 
reflexões em tempo real em sala, e em outro momento usando um site selecionado. Esses ambientes 
multimídia de aprendizagem envolvem uma oposição dialética entre o processamento do símbolo e o ponto de 
vista construtivista, que permite aos alunos construir e transformar seu conhecimento através dos acessos 
sucessivos.” 
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 Estatísticas encontradas no site da revista Veja (edição 1888 de 19 de janeiro de 
2005) comprovam que existem aproximadamente 20 milhões de alunos que aprendem a 
língua inglesa no Brasil e mais de 3000 escolas registradas para funcionamento. A presença 
significativa dos computadores no cotidiano dos brasileiros reforça a idéia que esse novo 
meio de aprender pode ser considerado o futuro do ensino do idioma no país, e com um 
relevante detalhe, muitos cursos são disponibilizados gratuitamente. Contudo, pensando na 
realidade  dos  profissionais  que  ensinam  a língua,  ainda  acreditamos  na  importância  do 
professor de idiomas no processo educativo; hoje, muito mais como um recurso/parceiro 
voltado à prática de conversação ou para eliminar dúvidas sobre estruturas gramaticais mais 
complexas. Como já citamos, a escolha do conteúdo lingüístico, o momento e o local de 
acesso serão opções do aluno e esse Input acontecerá via Internet. 
 
 Escolas  tradicionais no ensino do idioma  inglês no Brasil  e no exterior estão 
desenvolvendo portais na Internet com atividades voltadas ao reforço escolar e a exercícios 
complementares ao material didático, mas a apresentação do conteúdo lingüístico ainda é 
feita em sala de aula e no ritmo imposto pelo professor e/ou livro escolhido. Vivemos um 
momento  de  mudanças  críticas  nas  estratégias  de  aprendizagem  de  um  idioma  e, 
provavelmente, as próximas gerações de estudantes vão escolher as formas de interação 
computacional como plataforma de acesso à língua. Se considerarmos que aprender está 
ligado a ter acesso à língua-alvo e procurar desenvolver situações que gerem aprendizado, a 
interação com a Internet permite uma pletora de oportunidades antes nunca tida.  
 
 Dialogando  com  as  formas  de  ensinar  para  Schneider  (2002),  analista  da 
ergonomia no ensino por computadores, concordamos com o autor que pontua haver duas 
formas de ensinar: a primeira é ‘ensinar pela técnica’, isto é, transmitir automatismo, 
hábitos motores, verbais e mentais; e a segunda é denominada ‘ensinar pela inteligência’, 
ou seja, “provocar  permanentemente  buscas  de  novas  situações,  estimular as  diversões 
estratégicas, criar situações que exijam a exploração.” (SCHNEIDER, 2002, p.94) 
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 O e-learning  aplicado  ao  ensino  de  língua  inglesa desenvolvido  neste estudo 
trabalha em  sintonia com a segunda opção – buscando nas interações com  websites em 
inglês,  novas  situações  lingüísticas,  novas  estratégias  e  exploração  de  momentos  de 
aprendizagem.  A  simulação  é  uma  das  formas  de  aumentar  a  autenticidade  de  uma 
experiência  de  aprendizagem,  por  trazer  elementos  motivacionais  fortes  e  resultados 
imediatos.  Para  Rosenberg  (2001),  “through  simulations  we  can  immerse  learners  in 
situations  that  truly  test  what  they  know,  what  they  can  do,  and  how  they  think”. 
(ROSENBERG, 2001, p.50) 
 
 Numa  tradução  para  o  português  feita  pelo  autor  deste  trabalho  temos,  “nas 
simulações,  podemos  imergir  os  alunos em  situações  que  realmente  testam  o  quê eles 
sabem, o quê podem fazer e como pensam”. Imergir alunos em situações de contato total 
com  o  idioma  fará  com  que  o  alunado  tenha  mais  intimidade  com  a  língua,  e  as 
manifestações de estranhamento diminuirão lentamente. Criar hábitos na aprendizagem do 
novo  idioma  é  um  recurso  funcional  e  de  comprovada  eficácia,  uma  vez  que  cria 
mecanismos cognitivos estratégicos de entendimento da linguagem que, aos poucos, vão 
sendo absorvidos de forma “osmótica”, levando a aprendizagem da língua. 
 
 O  Brasil  ainda  dá  seus  primeiros  passos  em  relação  ao  desenvolvimento  de 
websites voltados para um aprendiz de línguas e, pesquisando na Internet, encontramos os 
portais desenvolvidos pelas  instituições  de  ensino de  línguas  estabelecidas  no  mercado, 
alguns  sites de professores voltados  a dicas gramaticais e  poucos outros.  Entretanto,  as 
grandes corporações instaladas no país já estão capacitando seus quadros através de cursos 
online  estabelecidos  nos  grandes  centros  dos  EUA  e  Europa,  como  o  Englishtown 
(http://www.englishtown.com) e o GlobalEnglish (http://www.globalenglish.com). Esses 
dois endereços eletrônicos pertencem a grupos que trabalham o ensino de inglês em vários 
países e recentemente instalaram versões voltadas ao público brasileiro. Ambos utilizam 
podcasts para o desenvolvimento da  compreensão oral, e textos criados ou  retirados de 
publicações de  língua  inglesa  para  as  atividades de  compreensão  escrita,  contemplando 
atividades  que  refletem  as  idéias  de  desenvolvimento  lingüístico  colocadas  nesta 
dissertação. A seguir, analisaremos os endereços mais utilizados pelos alunos do curso de 
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inglês Just for You, nas experiências vivenciadas no tocante a busca da aprendizagem da 
língua inglesa.   
 
 
 
4.3 – Websites Selecionados e Habilidades Contempladas 
 
 
 Como  esta dissertação  trabalhou  a possibilidade de  aprendizagem  autônoma do 
inglês via Internet, fez-se necessário listar os principais endereços eletrônicos voltados ao 
ensino do idioma. Inicia-se a lista com os websites voltados para a compreensão do idioma 
na forma oral, uma vez que este é o maior desafio dos alunos, como foi verificado em nossa 
experiência. Atividades de Listening nem sempre contemplam a dúvida exata do aprendiz, 
mas busca-se aqui a aquisição do idioma como um todo, como uma imersão em um 
ambiente autêntico  de  fala inglesa. Imersão pode  ser entendida  como uma estratégia  de 
aprendizagem  em  que  o  aprendiz  se  cerca  do  idioma  em  todas  as  possibilidades  de 
interação comunicativa, sejam elas orais ou escritas. 
 
 As rádios e os exercícios em podcasts utilizados no curso JFY são as principais 
fontes de acesso ao idioma falado por nativos da língua inglesa quando em processo de 
aprendizagem através das TIC. É neles que focamos o Input oral do idioma neste estudo. 
As descrições que acompanham as imagens complementam o entendimento dos endereços 
escolhidos,  aplicativos  e  seus  benefícios.  Para  desenvolver  as  possibilidades  de 
Compreensão Oral do idioma, trazemos alguns dos endereços eletrônicos utilizados em sala 
apresentando websites de publicações e exercícios que focam na Compreensão Escrita da 
língua ou Reading. 
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a)  http://www.eslpod.com –  site de podcasts  gerenciado pela Dr.  Lucy Tse,  PhD em 
Educação pela  University of Southern  California.  Este site  traz diferentes  temas  para 
exercícios  de  compreensão  oral  como  negócios,  vida  diária,  viagens,  saúde,  relações 
pessoais, entre outros. Ao selecionar o tema desejado, o aluno clica em Listen (no alto, à 
esquerda) e aguarda a abertura do aplicativo de transmissão do áudio (originado no próprio 
website) e ao ouvir o mesmo, acompanha o diálogo lendo sua transcrição. Inicialmente, o 
website ainda apresenta o diálogo oralizado de uma forma lenta, para melhor compreensão 
do alunado, seguido de uma narração explicativa do vocabulário mais complexo e, por fim, 
o diálogo é repetido, mas na forma natural falada pelos nativos – mais rápida. Este website 
é uma excelente opção, uma vez que coloca o aluno em contato com o idioma falado pelos 
nativos em situações cotidianas, trazendo ótimo ganho vocabular. 
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b) http://www.kfwb.com – Rádio AM de Los Angeles, EUA. Veicula notícias 24 horas, 
informações do trânsito, condições climáticas, eventos etc. Ao clicar no botão à direita onde 
se lê: Listen Anytime, automaticamente é ativado um aplicativo de transmissão de áudio 
(audio streaming) gerado pela própria emissora. Após alguns segundos, ouve-se a rádio. A 
utilização desse  link  ajuda à  compreensão oral do idioma ao interagir  com linguagem 
gerada  por  nativos  da  língua,  em  tempo  real.  Pode-se  ainda  ler  notícias  com  textos 
atualizados a  cada  30  minutos, incrementando  a experiência  de contato com  o idioma 
através  do  Reading  ou  compreensão  escrita  aumentando,  assim,  o  Input  de  forma 
avassaladora. 
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c) http://www.esl-lab.com – site de podcasts similar ao eslpod.com, mas encontramos aqui 
uma classificação dos exercícios entre fácil, médio e difícil. Este website também apresenta 
diálogos  de  situações  cotidianas, mas acrescenta  um  questionário  com  exercícios  sobre 
compreensão  oral  a  respeito  do  quê  foi  o  diálogo  apresentado;  além  da  transcrição da 
conversa e detalhamento do vocabulário mais específico. Permite a utilização do Windows 
Media  Player  ou  Real  Audio.  Ótimo  para  desenvolvimento  da  compreensão  oral  de 
situações cotidianas. Por fim, para os mais familiarizados com as TIC e o uso de alguns 
softwares,  este  site  ainda  permite a prática oral  usando  Google  Talk, Skype  e outros 
aplicativos. 
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d)  http://www.abc.net.au/triplej/listen/  -  Rádio  FM  Triple  J  –  Queensland,  Austrália.  A 
variação do sotaque australiano é percebida nesta rádio e verificar as diferenças fonéticas 
em relação  ao  inglês  falado  nos EUA ou  Reino  Unido é  mais uma  forma de  Input. 
Excelente programação voltada ao público jovem incluindo gírias e expressões idiomáticas 
em sua narração. À direita da página principal, encontramos o link Listen Live e as opções 
de escolha de software Windows Media Player ou Real Audio. Rádio de imensa interação 
com  os  ouvintes  australianos  traz  guias  de  programação,  eventos,  fóruns,  blogs  e 
promoções que se tornam possibilidades de interação com o idioma para os alunos que a 
acessam com fins de aquisição de língua. 
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e)  http://www.bbc.co.uk/worldservice/learningenglish/newsenglish/witn/index.shtml  - 
Criado pela  BBC  de  Londres,  este  site  é  voltado  para  o  ensino  do  idioma  inglês  e 
contempla notícias diárias narradas pelos locutores da BBC, em audiostreaming fornecido 
pelo próprio  site. Segue-se a narração lendo o texto anexo, onde o vocabulário mais 
complexo é destacado em negrito, e pode ser checado com descrições em inglês. Isto cria 
oportunidades de compreensão  oral e  escrita, além de  ganho  vocabular.  O  site ainda 
apresenta links contendo Inglês para Negócios, Questionários, Arquivos de notícias de anos 
anteriores, Exercícios para aplicação de professores e até uma conexão com a TV BBC.  
 
 
 
 Existem inúmeros websites que contemplam o aprendizado de inglês na Internet, 
mas a busca pelo site ideal é tarefa árdua para os menos familiarizados com a web e suas 
nuances. Nesta dissertação, tentou-se facilitar esse acesso com a enumeração e descrição 
dos sites mais recomendados pelos especialistas em EFL e ESL, mas a escolha do website a 
ser utilizado fica a critério do aprendiz, em um processo de autonomia mais ampliado e 
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global. Uma vasta pesquisa no Google poderá levar o aluno ao seu próprio caminho para 
aprender o idioma. 
 
 Para  a  Compreensão  Escrita  apresentaremos  outros  websites  que  são  utilizados 
pelos alunos do curso de idiomas Just for You, mas deixa-se claro que qualquer interação 
com um  site na Internet que  se apresente  em  inglês, já é relevante para a aquisição do 
idioma. Trouxemos uma lista selecionada mas que pode ser ampliada em suas múltiplas 
opções em cada website. 
a)  http://www.timesonline.co.uk/tol/global/  –  Jornal  The  Sunday  Times  –  Inglaterra. 
Periódico Inglês importantíssimo, este jornal traz a possibilidade de interação com o idioma 
escrito  em  sua  forma  mais  elaborada.  Direcionado  a  indivíduos  com  alto  grau  de 
conhecimento da língua, o The Times (como é chamado pelos britânicos) é uma imersão no 
idioma e na cultura do Reino Unido, e uma chance de contato com a língua inglesa mais 
atual. 
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b) http://www.nytimes.com – Jornal The New York Times – EUA. Considerado o jornal de 
maior relevância no mundo ocidental e leitura obrigatória para o cidadão globalizado, este 
endereço é um excelente referencial para medir o grau de compreensão escrita do inglês em 
sua mais atual variante lingüística. Tido como o maior jornal de circulação das Américas, 
apresenta  uma  linguagem  moderna,  cotidiana  e  de  grande  penetração  ao  aluno 
Intermediário e Avançado. Cadernos dispostos à esquerda trazem possibilidades de leitura e 
desenvolvimento  da  compreensão  escrita  e  apresentam  textos  escritos  pelos  melhores 
jornalistas e editorialistas estadunidenses. 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt] 
 
92
c) http://www.capetimes.co.za – Jornal Cape Times – Cape Town (Cidade do Cabo), África 
do Sul. Por ser originário do continente africano, este periódico mostra uma variante 
vocabular e lingüística do uso do idioma, especialmente nas expressões idiomáticas e no 
uso  de  certos  vocábulos.  De  conteúdo  surpreendente,  apresenta  uma  abordagem  para  a 
notícia diferente da  mídia inglesa e norte-americana. Na barra de navegação encontrada 
acima no website, é possível acessar textos que contemplam a compreensão escrita sobre 
Esportes, Negócios, Empregos, Entretenimento, Classificados etc. 
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d)  http://cla.univ-fcomte.fr/english/sites/read.htm  -  website  do  Centro  de  Lingüística 
Aplicada da Université de Franche-Comté, situada no leste da França. Página da Internet 
voltada  à  lingüística  e  de  relevância  importante para  alunos  iniciantes e  Intermediários. 
Traz uma pequena descrição dos links oferecidos e apresenta exercícios de compreensão 
escrita  e oral para os  níveis  lingüísticos  citados;  contando  com  auxílio  dos arquivos da 
Voice of America,  CNN e CBS estadunidenses.  Estes arquivos tornam a experiência de 
aprendizagem algo mais relevante ao utilizar notícias verídicas e informações que ampliam 
a visão de mundo do aprendiz. Atualizado semanalmente.  
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e)  http://esl.about.com/od/englishreadingskills/a/readingskills.htm  -  o  site  contém  uma 
breve explicação teórica sobre tipos de leitura em língua inglesa (scanning e skimming) de 
autoria de Kenneth Beare. Contempla atividades de compreensão de texto, planos de aula 
para  professores,  artigos  relacionados  à  compreensão  escrita  do  inglês,  técnicas  de 
aprendizagem, dicas de entonação e sílabas tônicas, entre outras informações. Este website 
também proporciona o recebimento de um newsletter (assinatura periódica) com dicas de 
leitura e gramática. 
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f) http://www.onlinenewspapers.com – Jornais Online de todos os continentes. Sugere-se a 
utilização dos periódicos dos países de língua inglesa para a prática da compreensão escrita 
do idioma. Navegação fácil e links sempre atualizados. 
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g)  http://www.5minuteenglish.com/reading.htm  -  Questionários  de  Leitura  voltados  ao 
aperfeiçoamento da habilidade de Reading, com atividades em temas variados e divididos 
por  tópicos  como gramática,  pronúncia, vocabulário  e  escrita,  com diferentes graus  de 
dificuldade.   
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 
 Após interações computacionais desenvolvidas pelos quinze alunos selecionados, 
durante as aulas de sessenta minutos ministradas no curso de idiomas Just for You, foram 
realizadas  entrevistas  orais  com  os  participantes  utilizando  o  questionário  SILL,  e 
interações orais em  sala, e  na língua-alvo, ao longo dos anos 2005, 2006 e 2007. Para 
apresentar resultados estatísticos que corroborassem as idéias verificadas na fundamentação 
teórica  sobre  aquisição  de  segunda  língua  (via  Internet)  presentes  no  diálogo  com 
Vygostsky (1985), Krashen (1981), Ausubel (1982), Gass (1997), Little (2002) e Chapelle 
(2001), os aprendizes foram submetidos às colocações disponíveis no questionário SILL 
mencionado. Este é um instrumento investigativo utilizado em pesquisas sobre aquisição de 
segunda língua nos cursos de Lingüística de instituições como a Universidade de Oxford na 
Inglaterra, a Universidade de Auckland na Austrália e a Universidade de Taiwan. 
 
 Neste estudo, o acrônimo SILL (Strategy Inventory for Language Learning) foi 
traduzido  como  “Inventário  Estratégico  para  o  Aprendizado  de  Línguas”,  e  este 
questionário  foi  reorganizado  e adaptado  em  suas assertivas objetivando  encontrar  no 
alunado o desenvolvimento da compreensão oral e escrita em inglês, algumas estratégias de 
aprendizagem, a noção de aquisição autônoma do idioma por parte do aprendiz e certos 
elementos  motivacionais necessários à  aprendizagem.  O questionário adaptado  buscava 
encontrar elementos que confirmassem as idéias colocadas nesta dissertação como objetivo 
geral: a possibilidade de aquisição de língua inglesa através da Internet. Como previamente 
mencionado  na  introdução  deste  trabalho,  optamos  pelo  estudo  de  caso  porque  foi 
desenvolvido “um estudo  profundo e  exaustivo de  um ou  poucos  objetos  para análise 
científica.” (GIL, 1988, p.13) 
 
 A singularidade do objeto de estudo desta dissertação e a relação de proximidade 
do  pesquisador  com  os  alunos  envolvidos,  nos  conduziu  à  abordagem  de  observador 
participante,  e  essa  se mostrou  fundamental  para  a  percepção  sobre quais atividades  se 
apresentaram como mais eficazes na aquisição de língua pelos alunos.  Em uma minuciosa 
verificação de como os alunos percebiam seus avanços lingüísticos após as interações com 
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os podcasts, as estações de rádio, as revistas e os jornais, além dos sites voltados a 
verificação gramatical do idioma, tentamos encontrar nas assertivas do SILL, as respostas 
aos nossos questionamentos iniciais. As assertivas foram respondidas pelos aprendizes dos 
níveis  Intermediário e  Avançado em  Inglês, pois  acreditei  que essa avaliação também 
deveria ser  levada em consideração. Para os alunos do estágio  Elementar  foi feita uma 
tradução para o Português – ver Anexos. Às assertivas são oferecidas respostas comuns que 
foram traduzidas, o mais literalmente possível do original para evitar perdas de sentido, e 
subdivididas em uma escala de freqüência como se vê a seguir. Para exemplificação, 
trazemos a assertiva de número 9 – “When I listen to podcasts, I really understand what the 
topic is about” ou “Eu realmente entendo o tópico principal quando escuto podcasts” e as 
respostas: 
 
Nunca ou quase nunca acontece comigo – Resposta 1 
Geralmente não acontece comigo – Resposta 2 
Poucas vezes acontece comigo – Resposta 3 
Geralmente acontece comigo – Resposta 4  
Sempre ou quase sempre acontece comigo – Resposta 5 
 
 Tem-se  um grau  de aproximação semântica  proposital entre  as  alternativas do 
questionário, na  tentativa  de oferecer  aos aprendizes uma maior  “área  de manobra” e, 
assim, deixá-los mais próximos de uma resposta correspondente à sua realidade, e não de 
uma resposta idealizada. É necessário afirmar que o caráter científico desta pesquisa não é 
desviado pela busca de Respostas Certas, já que não há uma resposta certa, e sim, Resposta 
Real.  Procuramos  também  responder  aos  questionamentos  colocados  nos  objetivos 
específicos desta dissertação e que foram citados anteriormente como analisar os processos 
de  aprendizagem  e  suas  dificuldades  envolvendo  Listening  e  Reading;  classificar  os 
ambientes  virtuais  de  aprendizagem  e,  por  fim,  apontar  propostas  que  ampliem  as 
possibilidades de aprendizagem autônoma do inglês. Para iniciar, analisamos a seguir, as 
vinte assertivas do questionário SILL e para um maior entendimento dos itens colocados 
para os aprendizes as mesmas foram subdivididas em quatro grupos:  
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1 - Compreensão Escrita. 
2 - Compreensão Oral. 
3 - Compreensão Oral e Escrita Somadas. 
4 - Estratégias + Motivação. 
 
 No primeiro grupo, denominado Compreensão Escrita, encontram-se as assertivas 
de  número 2 – “Quando  leio uma revista ou texto  online eu percebo melhoras no  meu 
Inglês”; a assertiva de número 14 – “Eu primeiramente leio o texto inteiro e depois retorno 
e releio procurando o vocabulário desconhecido”; tem-se, também, a assertiva de número 
18 – “Eu leio em Inglês sem pesquisar cada palavra desconhecida” e por fim, a colocação 
de número 20 – “Eu sempre procuro oportunidades para ler em Inglês”. Nas assertivas 14 e 
18 acima, buscou-se uma percepção das abordagens feitas pelos alunos frente a um novo 
texto, suas reações diante do vocabulário desconhecido e a forma como esse vocabulário foi 
adquirido. Em uma análise dos outros itens tivemos, na assertiva 2, a verificação de qual foi 
a  percepção  do  próprio  aluno  sobre  seu  processo  de  aprendizagem  na  habilidade  de 
Reading e, subjacente, percebemos as possíveis motivações educacionais que essa noção de 
processo  de  aprendizagem  pode  gerar.  Na  assertiva  de  número  20,  verificou-se  a 
compreensão  escrita  do  idioma  ser  almejada  pelo  aluno  em  situações  informais  de 
aprendizagem e assim, criar uma relação de prazer com a aprendizagem.  
 
 No segundo grupo, relativo à Compreensão Oral do idioma, trabalhou-se com os 
podcasts encontrados nos endereços eletrônicos analisados, mas os sites www.eslpod.com e 
www.esl-lab.com foram os mais procurados pelo alunado. Na assertiva de número 1 temos 
“Eu diria que após escutar o mesmo podcast três vezes, entendo quase tudo”. Mais uma 
vez, podcasts são arquivos em áudio transmitidos via Internet e que, neste caso, apresentam 
situações do  cotidiano. Dessa  forma,  o aluno interage com  uma série  de  diálogos  que 
acontecem em  hotéis,  restaurantes, lojas, no  trânsito etc.  Quando o  aluno  afirma que 
entende quase tudo, buscamos uma percepção do vocabulário conhecido, do vocabulário 
desconhecido e do tema central encontrado nestes arquivos de áudio e, assim, verificamos 
se ele consegue compreender situações cotidianas em língua estrangeira.  
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 Na assertiva número 6 vê-se, “Eu conecto o som de uma nova palavra em inglês a 
uma imagem da palavra para me ajudar a lembrá-la”. Dessa forma pode-se perceber que o 
novo  vocábulo adquirido,  de  forma  oral,  é  associado  a  uma  imagem  ou  a  um  fonema 
conhecido  do  idioma.  Assim,  o  aluno  cria  um  sistema  de  memorização  baseado  na 
fundamentação teórica do conceito i +1 aplicado por Krashen (1981) e encontrado na teoria 
da ZDP de Vygotsky, pois a ‘nova estrutura lingüística’ faz uso de estruturas já adquiridas 
pelo aluno visando uma melhor retenção vocabular.  Na colocação de número 7, lê-se “Eu 
uso  rimas  para  lembrar  novas  palavras  em  Inglês”.  Aqui,  almejou-se  no  aprendiz  a 
percepção sonora de um novo item lingüístico, associando itens fonéticos desconhecidos 
aos conhecidos, criando elos de aprendizagem que remetem ao principio krasheniano.  
 
 Nas atividades voltadas à Compreensão Oral das rádios online, tópico da assertiva 
número 8, lê-se “Acredito que entender as rádios online é difícil, mas isso ajuda minha 
habilidade de compreensão oral”. Esse item se apresentou como um dos maiores desafios 
encontrado  pelo pesquisador  neste  estudo.  Acreditei  que  as  rádios  seriam  um  grande 
atrativo  ao  alunado  mais  jovem e  até  alguns  de  idade  mais  avançada,  uma  vez  que  as 
estações AM  e FM  eram escolhidas criteriosamente respeitando preferências musicais  e 
tópicos  de  interesse como  esportes,  notícias,  política,  entre  outros.  Entretanto,  foi  uma 
unanimidade entre os alunos, mencionar a complexidade dos itens lingüísticos apresentados 
pelas rádios  AM  e FM dos países  de  língua  inglesa,  e  a  dificuldade  em  acompanhar  a 
fluência dos nativos utilizando linguagem em tempo real e com adequação temática. Foi 
relevante observar, como estudioso da linguagem, que as impressões prévias que tínhamos 
eram otimistas em relação ao uso das rádios e seus desdobramentos, mas essas impressões 
não foram totalmente confirmadas. Verificou-se nessas ocasiões, que o tempo de tolerância 
do aprendiz é diminuído em função da incompreensão de uma série de termos lingüísticos 
não decodificados. Apesar das experiências realizadas divergirem de nossas idéias iniciais, 
acreditamos que  as rádios  são de  grande  valia  para  a  melhora  da  compreensão  oral  do 
idioma. 
 
 De volta às assertivas, a número 9 evidenciou o fator do tópico principal em uma 
atividade  oral descrita como “Eu realmente entendo o tópico principal quando escuto 
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podcasts”. A última sentença encontrada no questionário SILL que se refere à compreensão 
oral unicamente é a de  número 10, que tem “Eu escuto podcasts, mas acho os mesmos 
muito difíceis”. As assertivas de número 5 – “Eu uso novas palavras que ouvi ou li em uma 
sentença, visando lembrar o vocabulário”; assertiva 11 – “Eu uso a transcrição dos podcasts 
para me ajudar a entendê-los”, e 17 – “Eu tento adivinhar palavras desconhecidas quando 
leio ou escuto Inglês” trabalham em situações de análise da Compreensão Oral + Escrita de 
forma simultânea e contemplam estas habilidades de forma uníssona.  
 
 O  grupo  Estratégias+Motivação  apresenta  aspectos  que  contribuem  para  a 
aprendizagem tanto da parte escrita quanto da parte oral da língua. Compreende questões 
motivacionais envolvidas no aprendizado e estratégias adotadas visando uma performance 
mais acurada. Na verdade, as estratégias e a motivação são aspectos que trafegam paralelos 
à aprendizagem, levando o aprendiz a dedicar-se a incursões na língua de forma cognitiva e 
intencional,  buscando  o êxito lingüístico. As  assertivas que  dialogam  com as questões 
estratégicas e motivacionais compreendem em si aspectos de Compreensão Oral e Escrita 
da língua inglesa e estão dispostas nos números 3, 4, 12, 13, 15, 16 e 19. Reforça-se que o 
questionário  SILL  é  um  instrumento  padronizado  para  investigações  lingüísticas  e  as 
estratégias  de  aprendizagem  de  matiz  motivacional  só  ajudam  o  aprendiz  em  seu 
desenvolvimento. 
 
 Isto  posto,  a  assertiva  3  apresenta  a  frase  “Eu  entendo  regras  gramaticais  que 
verifico  em  websites,  mas  prefiro  quando  um  professor  as  explica”,  e  refere-se  à 
compreensão de regras gramaticais nas interações com as TIC e a preferência da explicação 
(estratégica) por parte de um professor “em pessoa”. No item número 4, tem-se “Eu acho 
relações entre o quê já sei e novos itens da língua quando ouço ou leio em Inglês”; aqui, 
mais uma vez, buscou-se uma conexão com a teoria de Krashen (1981) entre o conhecido e 
o desconhecido estabelecendo links de aprendizagem, tanto na parte escrita quanto oral. 
 
 Dando  continuidade  à  análise  das  últimas  colocações  do  questionário,  temos  a 
assertiva de nº 12 que coloca “Eu lembro novas palavras ou frases em inglês por recordá-las 
de um texto que li”. É notório que a mesma contempla a compreensão escrita do idioma, 




 
 
102
mas o quê se busca aqui é a estratégia de relembrar alguns itens lingüísticos em textos 
lidos.  “Eu  leio  em  inglês  por  prazer”  traz  o  item 13;  e,  particularmente  neste  item,  se 
procurou a verdadeira relação pessoal entre o aprendiz e a língua-alvo, fato que contribui 
decisivamente ao sucesso na aprendizagem de qualquer idioma estrangeiro. Ler por prazer 
amplia os horizontes da experiência de compreensão escrita e os avanços da aprendizagem 
são  notadamente visíveis.  Na assertiva 15  –  “Tento  achar  padrões  na  língua  inglesa”  – 
temos  a  referência  à  estratégia  de  aquisição  do  aprendiz.  Procurar  padrões  lingüísticos 
revela  entendimento  da  estrutura  funcional  da  língua-alvo  e  ajuda  a  compreender  a 
semântica encontrada nas interações lingüísticas.  
 
 Por  último,  as  assertivas  16  e  19.  Na  primeira  encontra-se  “Eu  encontro  o 
significado de uma palavra ao dividi-la nas partes que compreendo”. Aqui se verifica a 
percepção do aprendiz quanto ao uso dos prefixos e sufixos encontrados na língua inglesa e 
as derivações que os mesmos contemplam. No item 19, uma assertiva que sumariza um 
pouco o que é aprender um idioma estrangeiro, pois quando a sentença “Eu tento ser um 
melhor  aprendiz de  inglês” é  percebida pelos alunos em  uma  análise  mais ampliada, 
encontramos muitas possibilidades que proporcionam esse momento. Explicando melhor e 
remetendo ao contexto desta dissertação, ao navegar  na Internet e se deparar com itens 
lingüísticos em inglês, o aprendiz percebe aqui uma imediata chance de aprendizagem e a 
explora. 
 
 Após a explanação dos itens do questionário SILL, trouxemos as respostas dadas 
pelos alunos após diversos exercícios utilizando os websites detalhados. A tabela é de fácil 
decodificação,  mas  é  pertinente  apresentar  uma descrição  dos  itens  que  a  compõe.  Em 
primeiro lugar, encontram-se as iniciais do aluno e sua idade em 2007 seguido do nível 
lingüístico estabelecido pelos critérios do curso de idiomas Just for You, que levam em 
consideração a fluência oral, o  conhecimento  das estruturas gramaticais, a  compreensão 
oral  e escrita  e o tempo  de estudo  do idioma.  Em seguida, o tempo  de  utilização da 
metodologia proposta nesta dissertação por cada aluno. As respostas foram espontâneas e 
geradas através da aplicação do questionário, logo após a realização de uma série de 
atividades de compreensão escrita ou oral com a utilização das TIC. 
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 Explicando uma entrada na Tabela de Resultados, tomamos a aluna Lr, 37 anos, 
inscrita no nível Elementar e usuária da metodologia aqui proposta há 2 anos. Na assertiva 
1, “Eu diria que após escutar o mesmo podcast três vezes, entendo quase tudo”, a aluna 
respondeu com o número 3, o que significa que a colocação da assertiva “poucas vezes 
acontece com ela”. Na assertiva de número 2 onde temos, “Quando leio uma revista ou 
texto online eu percebo melhoras no meu Inglês”, a mesma aluna respondeu com o item 3 – 
“Poucas vezes acontece comigo”, e isso reflete sua posição quanto à aquisição da L2 nas 
interações com as TIC e assim por diante.  
 
 
TABELA 1 - Tabela de Resultados da Aplicação do Questionário SILL com Alunos JFY. 
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Nível 
 

Tempo 
 de 
 Uso 
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2 
 
 
3 
 
 
4 
 
 
5 
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7 
 
 
8 
 
 
9 
 
 
10 
 
 
11 
 
 
12 
 
 
13 
 
 
14 
 
 
15 
 
 
16 
 
 
17 
 
 
18 
 
 
19 
 
 
20 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rd,11

 

Elem

 

1 ano

 

2

 

3

 

5

 

3

 

1

 

2

 

3

 

1

 

2

 

1

 

4

 

3

 

1

 

3

 

2

 

3

 

2

 

1

 

2

 

2

 

Rb,34

 

Elem

 

1 ano

 

2

 

4

 

5

 

2

 

3

 

2

 

3

 

4

 

4

 

2

 

4

 

3

 

3

 

4

 

4

 

2

 

4

 

2

 

3

 

3

 

Lr,37

 

Elem

 

2 anos

 

3

 

3

 

4

 

3

 

1

 

2

 

2

 

3

 

4

 

3

 

4

 

4

 

2

 

3

 

4

 

2

 

3

 

2

 

2

 

3

 

Ld,29

 

Elem

 

8 meses

 

2

 

3

 

4

 

2

 

1

 

1

 

1

 

2

 

1

 

4

 

4

 

1

 

1

 

2

 

1

 

1

 

1

 

1

 

3

 

2

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

S,42

 

Inter

 

3 anos

 

4

 

4

 

4

 

3

 

2

 

3

 

2

 

3

 

4

 

3

 

4

 

3

 

3

 

4

 

4

 

3

 

4

 

2

 

2

 

3

 

V,27

 

Inter

 

7 meses

 

3

 

4

 

5

 

4

 

3

 

5

 

1

 

3

 

4

 

3

 

4

 

3

 

1

 

4

 

3

 

3

 

4

 

3

 

3

 

3

 

Jm,29

 

Inter

 

6 meses

 

3

 

4

 

4

 

4

 

3

 

2

 

2

 

4

 

4

 

2

 

5

 

3

 

5

 

5

 

3

 

4

 

4

 

4

 

5

 

4

 

Lu,27

 

Inter

 

4 meses

 

3

 

4

 

4

 

3

 

2

 

2

 

2

 

3

 

4

 

2

 

4

 

3

 

4

 

4

 

3

 

2

 

3

 

2

 

4

 

3

 

G, 20

 

Inter

 

1 ano

 

2

 

4

 

4

 

3

 

3

 

2

 

2

 

3

 

4

 

3

 

4

 

2

 

2

 

3

 

2

 

2

 

3

 

2

 

3

 

2

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pr,27

 

Avan

 

3 

anos

 

5

 

5

 

4

 

4

 

3

 

2

 

1

 

5

 

4

 

2

 

3

 

5

 

4

 

5

 

2

 

3

 

5

 

5

 

4

 

5

 

M,20

 

Avan

 

2 anos

 

5

 

5

 

5

 

4

 

4

 

2

 

1

 

4

 

5

 

1

 

4

 

2

 

3

 

4

 

5

 

5

 

4

 

5

 

4

 

5

 

LF,46

 

Avan

 

3 anos

 

4

 

4

 

4

 

4

 

2

 

3

 

4

 

4

 

4

 

2

 

4

 

3

 

4

 

4

 

3

 

4

 

4

 

4

 

4

 

3

 

SL,54

 

Avan

 

1 ano

 

4

 

4

 

3

 

4

 

3

 

3

 

4

 

3

 

5

 

2

 

3

 

2

 

5

 

3

 

4

 

4

 

4

 

5

 

3

 

4

 

Rf,24

 

Avan

 

1 ano

 

4

 

4

 

5

 

3

 

2

 

2

 

2

 

3

 

4

 

3

 

4

 

2

 

4

 

4

 

3

 

3

 

4

 

2

 

3

 

2

 

Pa,60

 

Avan

 

3 anos

 

4

 

4

 

4

 

4

 

4

 

4

 

1

 

5

 

4

 

5

 

3

 

4

 

4

 

4

 

4

 

5

 

4

 

4

 

5

 

5
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 Como  os  grupos foram explicados anteriormente, analisei as  assertivas e suas 
respostas  de  forma  individual,  verificando  como  os  exercícios  afetaram  os  níveis 
lingüísticos dos alunos depois de repetidas aplicações e buscando verificar o processo de 
aquisição da  língua inglesa nas competências de compreensão oral e  escrita  através das 
interações computacionais. Os objetivos específicos de relacionar e analisar os ambientes 
virtuais  de  aprendizagem  também foram contemplados e  as  propostas que  ampliam as 
possibilidades de aprendizagem aparecem na  análise  nas interpretações  que se faz dos 
resultados e nas considerações finais. 
 
 Traremos  a  análise  de  cada  item  com  suas  respectivas  respostas  no  intuito  de 
demonstrar como nossas idéias encontram relação com os teóricos trazidos para o diálogo. 
Na pergunta 1 tem-se “Eu diria que após escutar o mesmo podcast três vezes entendo quase 
tudo”. Verificou-se que nos alunos do estágio Elementar que usam a metodologia há menos 
tempo as respostas foram unânimes no item 2 – Geralmente não acontece comigo, mas o 
aluno Lr, que usa a metodologia há mais tempo (o dobro do tempo) marcou 3 – Poucas 
vezes acontece comigo. Tem-se aqui demonstrando um desenvolvimento da compreensão 
oral criado pelo uso repetido do método, mas ainda de uma forma incipiente. Parece óbvio 
que os podcasts e sua complexidade lingüística não podem ser completamente entendidos 
por alunos que tiveram pouco contato com o idioma, entretanto, percebeu-se que a prática 
trouxe reais benefícios àqueles que usam os arquivos em áudio há mais tempo, criando 
aquisição de língua. Neste momento vemos as idéias de Gass (1997) sobre quantidade de 
Input afetar a aquisição serem contempladas, mas é relevante enfatizar que a o tempo de 
uso é primordial para a eficiência desta metodologia. 
 
 Ainda na pergunta de número 1, respondida pelos alunos do Intermediário com as 
respostas 2, 3 e 4 temos demonstrando uma maior compreensão oral; e novamente o aluno 
com mais  tempo  de  uso  do método,  S. (3 anos),  demonstrou maior entendimento nos 
podcasts. A familiaridade deste aluno com nossa metodologia certamente é co-responsável 
pela  maior  aquisição  de  língua  e  confirma  a  relação  eficácia  x  exposição  expressa por 
Chapelle  (2001).  Nos  alunos  do  estágio  Avançado,  a  observação  do  item  1  é  mais 
complexa, pois o conhecimento prévio adquirido pelos alunos ofusca uma percepção mais 
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clara de desenvolvimento lingüístico. Ainda assim, a autonomia que rodeia esta proposta de 
aprendizagem é percebida nas respostas de número 5, onde o aprendiz afirma ter entendido 
o  podcast  por  completo.  As dificuldades  apontadas  na  atividade,  em  sua  maioria,  se 
apresentaram  como  dificuldades  de  vocabulário  e  tiveram  níveis  individualizados  de 
comprometimento no resultado. 
 
 Na questão de número 2, verificou-se que a aquisição pertinente à compreensão 
escrita  através  da  leitura  de  revistas  ou  outros  textos  online  foi,  de  certa  forma,  ainda 
reduzida para os estudantes do nível Elementar, pois os mesmos responderam com a 
alternativa  3  (Poucas  vezes  acontece  comigo);  já  que  o  alunado  deste  estágio  ainda 
apresenta muitos questionamentos quanto ao funcionamento da língua. Ao apresentarmos a 
mesma questão aos alunos Intermediários e Avançados, as respostas já se encontram em 
uma  situação de maior autonomia,  pois  os itens 4 (Geralmente  acontece comigo) e  5 
(Sempre acontece comigo) foram os mais utilizados. Encontramos aqui uma interseção às 
idéias de Rosenberg (2001) e seu conceito de imersão que gera aquisição; pois os alunos 
que mais imergiram no idioma apresentaram maiores níveis de aquisição. Entretanto, os 
alunos  mais  familiarizados  mencionaram  que  a  dificuldade  nos  textos  são  as  várias 
seqüências de vocábulos desconhecidos que comprometem o  completo entendimento do 
texto em questão. Tal fato demonstrou que os alunos desses estágios, após repetirem esse 
procedimento em momentos de interação com o idioma, já percebem uma maior aquisição 
da língua inglesa.  
 
 A assertiva de número 3, que coloca em cheque a estratégia de verificar regras 
gramaticais em websites, versus a preferência da explicação do professor (em pessoa) dos 
itens de gramática, mostrou que o grau de independência dos alunos quanto aos aspectos 
léxicos  ainda  é  bastante  reduzido.  Para  comprovar  essa  colocação,  poucos  alunos  se 
interessaram em conhecer as estruturas gramaticais do idioma via websites. A discussão 
nesta dissertação passa pela autonomia na aquisição da língua por completo e isso não se 
verificou nesse item. Neste caso, o contato personalizado é mais eficaz na aprendizagem de 
gramática,  e  isso  deve  ser  elemento  de  outras  pesquisas  a  serem  feitas  posteriormente. 
Como se viu previamente, a quarta assertiva busca estratégias que retomam Ausubel (1982) 
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e seus “subsunçores” além de Vygotsky (1985) e a Zona de Desenvolvimento Proximal, 
pois  busca  a  aprendizagem  autônoma  encontrada  nas  relações  de  conexão  entre  o 
conhecimento  adquirido  previamente  (i)  e  o  novo  conhecimento  (i+1)  através  das 
interações computacionais e,  neste quesito  em especial,  os  alunos de  nível  Elementar 
mostraram  um  resultado  surpreendente  na  retenção  do  vocabulário  visto,  quando 
comparados aos alunos do nível Avançado – já mais maduros lingüisticamente. 
 
 Na seqüência das assertivas, o item 5 analisa o uso dos elementos aprendidos na 
forma oral e/ou escrita como forma de retenção vocabular; claramente um item que analisa 
as estratégias de aprendizagem e retoma o conceito de “acquirer” ou aluno aquisitivo de 
Krashen (1981); aqui, aquele aluno que busca o conhecimento ao tentar usar a linguagem 
recém-aprendida em situações que forcem uma retenção lingüística. Neste item, todos os 
alunos  de nível Elementar marcaram  1 (Nunca  ou  quase  nunca  acontece  comigo),  um 
resultado já esperado. Os  estudantes  do nível Intermediário variaram  entre  2 e  3, e  a 
surpresa ficou com os alunos Avançados que mostraram uma resposta mais heterogênea 
com os itens 2, 3 e 4. Vê-se nas respostas, neste caso, mais uma questão de auto-percepção 
da aprendizagem que pode ser redirecionado e levado à eficiência lingüística.  
 
 Os dois únicos alunos a não ter usado a resposta 2 ou 3 no item 6 (Eu conecto o 
som de uma palavra nova a uma imagem ou figura para ajudar a lembrá-la); parecem ter 
motivos diferentes. Ld, 8 meses  de uso  da metodologia, ainda não tem  conhecimento 
basilar  do  idioma  e  sua  aprendizagem  é  muito  lenta  por  fatores  extra-classe  como 
comprometimento. Pa, aluno do Avançado e fanático por computadores, marcou 4 neste 
item  por  ter  grande  apreciação  pela  Fonética  e  Fonologia  do  idioma,  e  sua  resposta 
demonstra concordância com nossas observações. A resposta dos demais (2 e 3) traz a idéia 
que esse procedimento não é de muita utilização no alunado. O uso das rimas no item 7, 
traz resultados semelhantes e em concordância com o item 6,  com mudanças de  alguns 
alunos na resposta. Ambos os itens refletem uma postura estratégica para a melhoria da 
compreensão oral e demonstram motivações distintas para a aprendizagem do idioma, 
tópico  trazido  pelas  idéias  de  Dörnyei  (2001)  em  seus  estudos  sobre  motivação 
educacional. 
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 Uma das propostas do pesquisador que não teve o resultado esperado se refere ao 
item 8,  cuja  assertiva  traz  “Acredito  que  entender  as  rádios  online  é difícil,  mas  ajuda 
minhas habilidades de compreensão oral”. Foi mencionado anteriormente que as rádios são 
de países como EUA, Reino Unido e Austrália, pois estes têm o inglês como língua pátria, 
e o uso dessas rádios visam uma entrada de informação em língua autêntica (Input) para o 
desenvolvimento  da  compreensão  oral.  Como  colocado,  esperávamos  uma  total 
identificação do público mais  jovem com esta  experiência, mas a baixa tolerância ao 
desconhecimento do idioma apresentado em velocidade real de linguagem, levou os alunos 
Avançados (maior foco deste item), a marcar 4 ou 5 por reconhecerem que a atividade é 
difícil.  As  respostas 3  (Poucas vezes acontece  comigo)  em  todos  os  alunos  do  nível 
Intermediário à exceção de um demonstram que, nesse estágio, os alunos acreditam que a 
utilização  das rádios ainda  está além  da  sua  capacidade de  compreensão  oral,  e  não 
dedicam muito tempo e paciência à este tipo de atividade. 
 
 Nosso  objetivo  na  interação  com  as  rádios  é  promover  imersão  fonética  do 
aprendiz por mais tempo possível e trazer a esse aluno, a experiência de escutar a língua-
alvo em interações entre nativos, como locutores em comentários esportivos ou boletins 
meteorológicos.  A  imersão  de  Rosenberg  (2001)  e  a  busca  de  ‘novas  situações  que 
estimulem estratégias’, de acordo com Schneider (2002) se fazem presentes neste item do 
questionário da pesquisa, embora os resultados não tenham sido os esperados inicialmente. 
Imaginávamos que a experiência de contato com as rádios fossem aceitas de forma mais 
fácil pelos alunos, embora entendêssemos que o teor lingüístico de maior complexidade 
seria um desafio. O que vimos foi uma tolerância muito baixa à exposição às mesmas e 
uma sensação de não-entendimento da parte dos aprendizes que desmotivava-os a continuar 
na atividade. 
 
 O  item  9  também  é  de  fundamental importância  a  esta  pesquisa,  uma  vez que 
busca o entendimento do tópico principal de um podcast como exercício de compreensão 
oral. Para os alunos de nível Elementar, entender o tópico principal e não os detalhes de um 
podcast  é  a  tarefa  mais  importante  nessa  atividade  de  Listening,  já  que  os  detalhes 
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enriquecem a comunicação, mas não são tão “vitais” a este estágio como o entendimento do 
tópico principal. Para exemplificar este item 9, recorremos ao exemplo utilizado na Figura 
3 na página 49, onde mostramos um diálogo entre uma atendente de um hotel e o hóspede 
na tentativa de reservar um quarto. Para os aprendizes do nível Elementar, reconhecer que 
esse diálogo se passa entre essas duas pessoas e a razão principal do mesmo já seria um 
bom resultado. Nesta mesma atividade, entender o nome do hóspede soletrado e o tipo do 
quarto de forma correta é o objetivo do aluno do nível Intermediário e para os aprendizes 
do  Avançado; a atividade traz o desafio de verificar por qual motivo o hóspede não 
reservou a suíte e o preço final da negociação com as taxas. Analisando as respostas dadas, 
vê-se que as respostas 4 e 5 foram as mais utilizadas e a resposta 2, do aluno Rd, se deve à 
sua pouca idade e à falta de maturidade do mesmo para entender as situações encontradas 
nos  websites;  o  aluno  Ld,  provavelmente  apresentou  a  resposta  1  pelos  motivos  já 
mencionados. Ainda na pesquisa sobre a utilização dos podcasts, o item 10 também verifica 
a  complexidade  em  si  dos  mesmos  e  as  respostas  sortidas  refletiram  um  entendimento 
pessoal do conceito de “difícil” e apresentaram uma percepção muito individualizada da 
atividade. A experiência com podcasts é um dos cernes deste estudo e as respostas muito 
diferenciadas  refletem  o  grau  de  contato  e  freqüência  de  cada  aluno.  Analisando  a 
autonomia do aprendiz em imergir, por vontade própria, na experiência envolvendo esses 
arquivos em áudio, podemos dialogar com Peters (2002) e seus alunos ‘auto-suficientes, 
pesquisadores e autônomos’. Essa nova realidade estudantil pode levar tempo para se tornar 
cotidiana, mas marchamos para esse dia, pois os sistemas computacionais e a sociedade em 
rede pensada por Castells (2005) se estabeleceram de forma irreversível.  
 
 Em um balanço das respostas encontradas até o momento, é relevante mencionar 
que os resultados trazem alguma surpresa ao pesquisador, pois esperávamos encontrar uma 
maior harmonia entre os estágios quanto às respostas das assertivas. É fato, porém, que essa 
heterogeneidade demonstra que a Educação e os processos de aprendizagem via TIC não 
seguem  roteiros  pré-determinados  da  Pedagogia  tradicional  e  a  individualidade  das 
interações  computacionais,  enquanto  processo  educativo,  se  apresenta  como  um 
interessante objeto de estudo a ser pesquisado no futuro. De volta às assertivas, a estratégia 
encontrada no item 11 (Uso da transcrição de um podcast) é, diríamos, “quase obrigatória” 
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ao  executar  exercícios  em  arquivos  de  áudio;  porém  durante  a  pesquisa  per  si,  os 
aprendizes ficaram à vontade para escolher o uso da transcrição ou não em certos exercícios 
e alguns alunos não sentiram necessidade de checar a transcrição  
 
 No item 12 (Eu relembro palavras ou frases novas de um texto que li), buscam-se 
estratégias  individualizadas na  compreensão  escrita  que  possuam  uma  abordagem  mais 
personalizada na aprendizagem. Relembrar vocabulário ou estruturas da língua depende de 
fatores como uma noção, por parte do aprendiz, do uso da teoria de Krashen (1981) do  
i  + 1, explicada anteriormente.  Nosso resultado heterogêneo mostrou  que não há uma 
relação entre  a utilização desta  técnica e  estágios  mais  desenvolvidos. Na  verdade,  os 
alunos do nível Elementar e Intermediário parecem utilizá-la mais coerentemente, já que 
nos  níveis  mais  avançados  essa  percepção  é  dificultada  pelo  maior  conhecimento  do 
idioma. A assertiva 13 traz a sentença - Eu leio em inglês por prazer - que introduz uma das 
interessantes questões que envolvem esta dissertação, pois não se busca nessa colocação 
aspectos  educacionais  ou  processos  de  aprendizagem,  mas  qual  a  relação  afetiva 
desenvolvida entre o aprendiz, o idioma e o prazer deste contato. Sabe-se que aprender algo 
do qual  se  gosta  é muito mais fácil  e eficiente. Os  resultados  deste  item  não tiveram 
respostas similares por estágio, mas ficaram próximos de uma percepção que o investigador 
tem do relacionamento pessoal entre o alunado e a língua; os que gostam do idioma (não 
importando o estágio) têm maior contato com o mesmo e, conseqüentemente, aprendem 
mais facilmente. Resgatamos neste momento, Chapelle (2001) e suas idéias sobre imersão 
lingüística via CALL numa convergência com Little (2002) e seus conceitos sobre controle 
do aluno no processo de aprendizagem. Ao ler por prazer em L2 na Internet evita-se um 
ponto fundamental visto na evasão dos ambientes de EaD: a falta de prazer nas atividades. 
Exemplificando,  se  o  aprendiz gosta  de  ler sobre automóveis  e  as  novas  tendências  da 
mecânica, esse material pode ser disponibilizado para leitura online em sala de aula e a 
aquisição lingüística dos itens que realmente o interessam será muito mais propícia. 
 
 A estratégia de Skimming, ler o texto mais rapidamente sem maiores preocupações 
com  os  vocábulos  não  conhecidos,  seguida  de Scanning (atentar  para  esse  vocabulário 
desconhecido durante a leitura) é o tópico do item 14, e essa estratégia se apresenta como 
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uma das mais eficazes  no desenvolvimento  da  compreensão escrita. Os alunos do nível 
Elementar  ainda  não  dispõem  de  conhecimento  suficiente  do  idioma  para  iniciar  o 
skimming,  pois  a  maioria  dos  termos  não  lhes  é  familiar.  O  resultado  favorável  se 
apresentou  no  nível  Intermediário  uma  vez  que,  para  os  alunos  selecionados,  essas 
estratégias foram fundamentais para um mais amplo conhecimento da linguagem. Como se 
vê na Tabela de Resultados na página 101, as respostas 4 e 5 foram as mais utilizadas, 
apontando que  parte do objetivo geral desta dissertação  foi atingido  – desenvolver  a 
compreensão escrita da língua inglesa via Internet nas interações com as ontologias de 
domínio. Segundo os aprendizes, eles conseguem efetuar as duas estratégias de leitura e, na 
interação humano-computador, tais estratégias são utilizadas o tempo  todo e em  grande 
velocidade, acarretando grande ganho lingüístico. 
 
 A assertiva de número 15, que buscou achar padrões lingüísticos em inglês, traz outra 
estratégia que compreende os aspectos etimológicos do idioma, e as colocações dos alunos 
mostraram que  isto  não se desenvolveu  por estágio,  mas de  forma individualizada,  fato 
comprovado na aleatoriedade das respostas. A compreensão oral ou escrita de um termo 
lingüístico pode ser decodificada pela subdivisão do mesmo em prefixo, radical, sufixo, 
através  de verbalizações  ou substantivações, entre outros recursos. O entendimento de 
como isso se realiza no alunado é o tópico de número 16 (Eu encontro o significado de uma 
palavra  ao  dividi-la  nas  partes  que  compreendo),  refletindo  sobre  de  qual  forma  a 
verificação estrutural na  compreensão oral ou  escrita do aprendiz  visou o entendimento 
completo do idioma. As respostas expressas pelos números 1, 2 e 3 nos alunos de estágio 
Elementar, mostram a pouca autonomia gramatical destes aprendizes, porém os alunos dos 
níveis  Intermediário  e  Avançado  traduzem,  em  seus  resultados,  uma  abordagem 
individualizada da compreensão oral ou escrita devido à pluralidade das respostas dadas 
que  foram  dos  itens  2  ao  5.  Ou  seja,  confirmando  Gass  (1997),  o  Input  trabalha 
diferentemente nas formas de aquisição, mas tem atuação primordial na exposição do 
idioma ao alunado. Perceber sufixações  é resultante de um prévio  Input lingüístico e 
entender um vocábulo passa por tal conhecimento.  
 
 Adivinhar  palavras  desconhecidas  dentro  de  um  contexto  oral  ou  escrito  foi  o 
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tópico da  assertiva  17,  e  as  respostas  mostraram,  assim  como  no  item  16,  que  uma 
estratégia pessoal de aprendizagem anda “paralela” à motivação intrínseca do aluno. Os 
resultados  apresentados  nos  níveis  Intermediário  e  Avançado  foram  mais  unânimes, 
demonstrando aquisição de língua à medida que o aluno progride em seus tempo de 
exposição à  metodologia  aplicada.  Na teoria apresentada, Scardamalia e Bereiter (1994) 
colocaram que a formação do conhecimento é efetivada após uma interação iniciada pelo 
aluno. Ao tentar ‘advinhar’ um item da língua desconhecido, o aprendiz usa recursos como 
associações cognitivas com vocábulos próximos ao item desconhecido, a relação semântica 
entre os mesmos e a lógica gramatical. Desse processo metacognitivo gera-se aquisição de 
língua. No item 18 (Eu leio em Inglês sem pesquisar cada palavra desconhecida), almejou-
se verificar  o  grau de  independência do  uso do  dicionário  e  da  língua-mãe  (Português) 
durante a  aprendizagem do  idioma.  Sabe-se que  esse  grau de  independência aumenta à 
medida que os itens lingüísticos se tornam mais familiares, porém os números encontrados 
nas respostas do estágio Intermediário (todos os alunos responderam 2 à exceção de Jm (4), 
pois  ele  é  um  leitor  voraz)  demonstram  que  essa  autonomia  amadurece  após  muitas 
atividades de leitura. 
 
 Chegando à conclusão da análise das respostas dadas ao questionário SILL, temos 
a assertiva 19 (Eu  tento  ser um  melhor  aprendiz de  inglês)  que  verificou o  grau de 
maturação e consciência do aluno em relação ao sucesso no processo de aprendizagem vir 
de  sua dedicação.  Verifica-se, também, se o alunado  tem percepção da  transferência de 
responsabilidades  embutidas  na  questão.  Belloni  (1999)  em  sua  análise  sobre  a  EaD 
apontou, de forma contundente, que este novo approach embutido na educação à distância 
sobre  transferir  tarefas  que  antes  cabiam  ao  professor  é  um  divisor  nos  estudos 
pedagógicos. As respostas variaram sem apresentar uma maior relação direta entre tempo 
de  estudo  e  independência  lingüística  e,  de  certa  forma,  ainda  refletem  a  insipiente 
autonomia dos aprendizes no processo ensino-aprendizagem.  
 
 Finalizando estes  resultados,  as  respostas  dadas  à assertiva  de número  20  (Eu 
sempre procuro por oportunidades para ler em Inglês) também refletem um jeito próprio de 
ver a aquisição do idioma. Procurar oportunidades de aprendizagem é o mantra da educação 
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no novo milênio. As novas exigências do mercado mundial exigem uma postura de eterno e 
ávido aprendiz. Saber um segundo idioma já se tornou uma commodity, e agora se espera 
dos candidatos a postura de ser um promotor de sua própria educação continuada, graças à 
flexibilização dos processos educativos permitida pela Internet. As respostas da assertiva 
foram do 2 ao 5, e essa pluralidade foi gerada por uma relação “sentimental” em relação à 
língua-alvo, somada ao nível de tolerância aos insucessos na compreensão oral ou escrita e 
a importância da aprendizagem do idioma para cada indivíduo. 
 
 Sendo  assim,  acredito  que  conseguimos  alcançar  grande  parte  dos  objetivos 
traçados nesta dissertação, pois verificamos que as interações feitas entre os alunos e as 
TIC visando a aquisição do inglês surtem efeito, melhoram sensivelmente as habilidades de 
compreensão oral e escrita e ampliam o entendimento do idioma por completo. Além disso, 
o desenvolvimento do Output (produção própria) oral dos alunos, gerado pelo contato com 
o idioma nas interações computacionais, foi otimizado e o ganho vocabular verificado na 
L2 utilizada pelos aprendizes nos diálogos feitos, em inglês com o pesquisador, mostrou a 
importância das atividades na aquisição de segunda língua.  
 
 Atualmente,  o  ensino  de  idiomas  não  pode  deixar  a  potencialidade  que  se 
apresenta ao integrar as Tecnologias da Informação e Comunicação ao ensino de línguas, 
pois  a Internet  amplia,  de forma significante, as  opções  de interação com  o idioma e 
desenvolve uma atitude de “pesquisador autônomo do seu próprio saber” no alunado. Toda 
a  sociedade  sofrerá  ajustes  devido  à  penetração  das  máquinas  “pensantes”  em  nosso 
cotidiano  e,  no  universo  escolar,  não  será  diferente.  Devemos  estimular  as  pesquisas 
acadêmicas  que visam  unir  tecnologias e sistemas  educativos, pois  esse é o preço do 
“bilhete  do  sucesso”  para  os  próximos  anos.  Nações  que  investiram  em  Educação  nos 
últimos vinte anos tiveram recompensas em várias áreas sociais e econômicas (casos da 
Coréia do Sul e do Chile) e cabe aos institutos do ensino preparar seus novos quadros para 
a utilização das TIC nos processos produtivos, ou seus aprendizes não terão muitas chances 
no mundo globalizado e interconectado. O idioma Inglês será a língua desta aldeia global 
pensada pelos autores da interconectividade, e as formas de aprendê-lo estão disponíveis 
gratuitamente na Internet...a alguns clicks de distância. Nas considerações finais a seguir, 
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concluímos o trabalho gerado através do diálogo entre os autores da fundamentação teórica, 
nossos  objetivos, as propostas  de aprendizagem sugeridas, e  como essas idéias  podem 
contribuir para a melhoria dos sistemas de ensino de idioma inglês no Brasil. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 Um substrato da sociedade brasileira já está inserido nas redes de comunicação 
globalizada, exigindo uma ampliação do conceito de ‘participação no mercado’ e levando 
as instituições educacionais a pensar novos procedimentos que contemplem os requisitos 
necessários a tal participação. Grande parte das pessoas em outros países, da informação e 
do conhecimento mundial está ao alcance de qualquer computador conectado à Internet e 
essa  realidade  transforma  a  compreensão  de  mundo de  uma  comunidade. Estabelecidas 
nestas comunidades, temos as escolas e seus processos educativos que se alteram com a 
chegada das TIC demandando, a cada dia, novas competências cognitivas. Segundo Otto 
Peters (2002) não precisamos mais “saber de cor”, mas ter a clara noção de uma informação 
e saber como disponibilizá-la. A exigência de um idioma de entendimento à maioria dos 
membros dessas comunidades levou a língua inglesa a se tornar a língua comum do planeta.  
 
 Neste estudo, verificou-se que a aquisição de língua inglesa pode ser promovida ou 
até aperfeiçoada através da utilização de websites e ontologias de domínio que promovem o 
desenvolvimento  da  compreensão  oral  e  escrita  do  Inglês.  Nessa  interação  autônoma 
visando  aprender  língua  estrangeira  com  a  utilização  de  computadores,  seguimos  os 
conceitos de Chapelle (2001) e seus estudos sobre aprendizagem de línguas aplicados na 
Universidade de Iowa. Indo além da aprendizagem de língua, esse acesso à informação e 
conhecimento trazido pela  leitura de jornais, periódicos e  revistas de países  de língua 
inglesa, pode  gerar  no  alunado brasileiro, uma noção  maior do que acontece em  um 
“mundo lá fora”. 
 
 O ensino de idiomas sempre precisou de aulas com ambientação, abordagens 
pedagógicas e material didático que permitissem ao alunado a sensação de estar dentro da 
realidade de outro país, levando-o a se apropriar de um conhecimento lingüístico e cultural 
que otimizavam o aprendizado desse idioma. Neste sentido, a Internet e os websites listados 
aqui  trazem  essa  realidade  às  mãos  dos  aprendizes,  pois  são  endereços  eletrônicos 
disponíveis para a aprendizagem de variados usos da língua inglesa como a linguagem dos 
negócios,  os  termos  usados  em  viagens,  a  língua  do  mundo  do  consumo,  o  padrão 
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lingüístico acadêmico, as gírias,  entre outros. Na pesquisa aqui executada, os alunos do 
curso de idiomas Just for You foram submetidos à utilização destes endereços eletrônicos e 
ontologias de domínios criadas para o aprendizado de inglês por quase três anos e, após 
essas interações  informacionais,  submetemos os aprendizes ao questionário SILL para 
levantar os dados que analisamos anteriormente. 
 
 No quesito compreensão escrita da língua, concluímos que a plataforma digital é 
um excelente meio de acesso ao idioma, pois traz o inglês em sua forma mais atualizada e, 
no caso  das revistas e  jornais, sem  imposições  ou  limites estabelecidos por subdivisões 
lingüísticas pedagógicas baseadas no conhecimento prévio do aluno. Ao trabalhar com os 
periódicos  online,  estamos  desenvolvendo  sempre  o  i  +  1  do  aprendiz,  já  que  a 
complexidade  vocabular  se  apresenta  a  todo  instante.  É  o  mundo  real  e  seus 
desdobramentos  que  se  colocam  para  o  entendimento  lingüístico  dos  estudantes.  Sendo 
assim, ultrapassamos o estágio do exercício preparado em material didático impresso “ano 
passado” e distribuído a alunos com interesses e níveis lingüísticos distintos na mesma sala. 
O site do jornal The New York Times, por exemplo, utiliza a língua inglesa em sua variante 
mais atual e com termos lingüísticos que correspondem aos nossos dias. O aluno que se 
propõe a ler uma reportagem nesse website terá acesso a uma língua moderna, dinâmica e 
utilizada pelos falantes do nosso tempo. Também foi verificado que praticar exercícios de 
leitura  e  gramática  em  sites  que promovem  essas  habilidades  traz  um desenvolvimento 
lingüístico e  vocabular relevante aos aprendizes. Entretanto, algumas dificuldades foram 
manifestadas durante nossa pesquisa e entre essas destacamos, o desânimo gerado pela falta 
de entendimento lingüístico e as dificuldades de origem tecnológica, como arquivos fora do 
ar ou ultrapassados e conexões lentas. Ressaltamos que todos os endereços eletrônicos que 
aparecem neste estudo  foram  checados até a data de  entrega da pesquisa e  estavam em 
perfeito funcionamento. 
 
 A imersão lingüística ocorrida na leitura do jornal The Sunday Times da Inglaterra, 
em seu endereço eletrônico contempla Rosenberg (2001) e suas idéias de simulação como 
plataforma de acesso ao conteúdo a ser apreendido, inclui os conceitos de Ausubel (1982) 
sobre  subsunçores  e  sua  função  na  aprendizagem  de  segunda  língua,  pois  o  novo 
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vocabulário  se  suporta  na  compreensão  do  previamente  adquirido,  e  ainda,  Vygotsky 
(1985),  uma  vez  que  coloca  a  ZDP  lingüística  do  aprendiz  em  utilização  constante. 
Finalizando as observações no que diz respeito à compreensão escrita, nas respostas dadas 
ao SILL, tivemos a confirmação que a técnica de Skimming (ler o texto para captar sua 
idéia  principal,  sem  interrupções  causadas  por  desconhecimento  de  vocábulos)  é 
fundamental em um primeiro momento da leitura. Ao ser seguida da técnica de Scanning 
(ler o texto em  busca dos vocábulos desconhecidos), os alunos admitiram adquirir uma 
maior  compreensão  do quê  foi  lido.  Embora os  alunos  do  estágio  Elementar  ainda  não 
utilizem  estas  duas  técnicas  de  leitura  com  maestria,  verificou-se  que  mesmo  assim  há 
ganhos  no  aspecto  do  vocabulário  e,  nos  outros  estágios,  este  procedimento  gerou 
resultados interessantes no entendimento de expressões de maior complexidade e aquisição 
vocabular/gramatical. 
 
 Quanto  ao  desenvolvimento  da  compreensão  oral  através  da  utilização  dos 
podcasts,  pudemos  checar a  eficácia  destes para  o desenvolvimento  da  habilidade  de 
compreensão oral  ou Listening, através das  respostas  dadas ao  questionário nas várias 
assertivas que abordaram o uso dos mesmos. Retomando Schneider (2002), os  podcasts 
permitiram ao alunado a ‘busca de novas situações’ de aprendizagem, já que enriqueceram 
o  processo  do  desenvolvimento  das  competências  lingüísticas  auditivas através  de  uma 
imersão  rosenberguiana  no  idioma.  Como  pesquisador  e  observador  participante,  foi 
interessante perceber o progresso  lingüístico  que  certos  alunos  demonstraram  após as 
atividades de compreensão oral feitas em sala de aula – determinados alunos incorporaram 
estruturas  gramaticais  e  expressões  idiomáticas  ao  seu  discurso  –  demonstrando 
aprendizagem e aquisição de segunda língua. Na compreensão semântica das atividades, os 
alunos do  estágio  Avançado  foram os que  mais se destacaram,  em virtude do  maior 
conhecimento do idioma,  mas buscou-se adaptar as atividades  ao grau  de  domínio da 
linguagem em cada estágio e obter vantagens da metodologia de aprendizagem proposta 
nesse estudo. 
 
 Para os aprendizes do nível Elementar, estar submetido à exposição lingüística via 
TIC, de acordo com Peters (2002), é relevante, pois coloca o aprendiz em manuseio com o 
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objeto  de  sua  aprendizagem.  Acrescentamos  que  aprendizes  do  nível  Elementar  e 
Intermediário, quando em contato com a linguagem cotidiana, possibilitaram uma melhor 
percepção  da  eficácia  da  metodologia  aqui  proposta  refletida  na  aquisição  de  língua 
demonstrada por estes aprendizes, e que se torna mais diluída com alunos já avançados no 
conhecimento do idioma. 
 
 Conforme  objetivos  propostos  e  mencionados  na  análise  dos  resultados,  a 
utilização das rádios AM e FM não atenderam às expectativas iniciais do pesquisador – 
maior empatia com o público jovem pela vanguarda da experiência e familiaridade com o 
mundo online – contudo as atividades realizadas com essa mídia serviram para concluir que 
esse tipo de interação lingüística traz mais benefícios aos aprendizes do estágio Avançado. 
Nesse estágio, a maior intimidade com o idioma traz conforto à experiência e os alunos 
identificaram, mais rapidamente, quais itens lingüísticos interferiram em sua compreensão 
oral quando em contato com locuções das rádios AM e FM dos países de língua inglesa. 
Entretanto, foi unanimidade entre os alunos a percepção de que a rotina desse procedimento 
gerará avanços na aprendizagem da linguagem. Como ouvinte de rádios estrangeiras desde 
os tempos das ondas curtas e do rádio Transglobe, e professor de inglês trabalhando na área 
há 18 anos, continuo afirmando que ouvir estações de rádio dos países de língua inglesa é 
um  excelente  Input  lingüístico.  Ao  ouvir  uma  rádio,  se  escuta  o  Inglês  dos  nativos  do 
idioma,  levando  ao  aperfeiçoamento  da pronúncia  e  eliminando dúvidas sobre  termos 
especializados. 
 
 As  Estratégias  de  facilitar a  utilização  das  ontologias de  domínio  visando  uma 
melhor  compreensão  oral  ou  escrita  do  idioma  são  parte  importante  do  funcionamento 
destas atividades, pois essas estratégias focam no sucesso dos exercícios. As ontologias de 
domínio utilizadas para desenvolver a compreensão oral ou escrita do inglês demandam 
novas  estratégias  de  aprendizagem  que  não  se  apresentam  tão  convencionais  como  a 
memorização ou repetição idiomática. Vale lembrar que o sistema educacional formal e as 
escolas de idiomas ainda desenvolvem o ensino de língua estrangeira via interpretação de 
textos  e  através  da  repetição  automatizada  de  expoentes  de  linguagem  que  cumprem 
determinadas funções sócio-lingüísticas. 
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 Concluindo,  neste  estudo  ultrapassamos  essas  fronteiras  ao  colocar  o  aluno  em 
contato  com  o  idioma  falado  e  escrito  pelos  nativos  em  velocidade  e  tempo reais.  Nas 
interações com textos disponíveis via Internet, o alunado tenta entender o tópico principal, 
depois, as palavras-chave e, por fim, o conteúdo exposto por todo o texto. Nas interações 
com a língua oral através dos podcasts e das rádios, os alunos fazem uma dedução imediata 
dos temas e do vocabulário por meio de uma filtragem dos itens conhecidos, propõe 
alternativas semânticas aos itens desconhecidos e potencializam seu i + 1 krasheniano e sua 
Zona  de  Desenvolvimento  Proximal  lingüística.  Isso  traz  um  maior  entendimento  do 
idioma e,  como ficou comprovado nessa  pesquisa, possibilita  uma maior aquisição de 
segunda língua.  
 
 Trazendo sugestões para trabalhos futuros concluímos com a possibilidade de, em 
outro momento, investigar o aprendizado de inglês através da interação dos alunos com as 
mídias eletrônicas integradas como DVD e TV a Cabo. No Brasil, de acordo com dados da 
Revista INFO Exame de agosto de 2008 e da ABTA (Associação Brasileira de TV por 
Assinatura), temos hoje 5,4 milhões de lares assistindo à programação dos canais gerados 
em países de língua inglesa, e entre os canais estadunidenses temos CNN, MTV, Sony, 
FOX, Warner Channel, ESPN, Discovery, Universal, e outros. Há ainda os canais do Reino 
Unido como EuroChannel e BBC que são vistos diariamente por brasileiros  que, aos 
poucos,  estão se familiarizando com  a língua inglesa e trarão essa  familiaridade  para o 
aprendizado do  idioma.  Os  DVDs  também  podem  ser  incluídos  na  aprendizagem  da 
segunda  língua,  ao propor-se  ao  alunado  assistir  a  um  filme  com  áudio  e  legendas em 
inglês, submetendo a compreensão oral e escrita a uma simultaneidade muito profícua para 
a aprendizagem. Após estas observações, a questão que fica é como as escolas de idiomas 
vão anexar a pletora de interações possíveis com o idioma permitidas através das TIC e das 
mídias eletrônicas para  o  contexto  dos processos de ensino-aprendizagem dos próximos 
anos. 
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ANEXOS 
 
 
Strategy Inventory for Language Learning (SILL) – original version available at 
http://homework.wtuc.edu.tw/sill.php 
 
Name:___________________________Studying English since:______ 
This form of the Strategy Inventory for Language Learning (SILL) is for students of 
English as a second or foreign language. You will find statements about learning English. 
Please read each statement and write the response (1, 2, 3, 4, or 5) that tells HOW TRUE 
THE STATEMENT IS. 
 
1. Never or almost never true of me 
2. Usually not true of me 
3. Somewhat true of me 
4. Usually true of me 
5. Always or almost always true of me 
 
Answer in terms of how well the statement describes you. Do not answer how you think 
you should be, or what other people do. There are no right or wrong answers to these 
statements. This questionnaire usually takes about 20-30 minutes to complete. If you have 
any questions, let the teacher know immediately. 
 
1 - I would say that after listening to the same podcast three times I understand almost 
 everything. 
1  2  3  4  5 
2 - I believe that when I read a magazine or a text online I feel that my English is  
 improving. 
1  2  3  4  5 
3 - I understand grammar rules that I check in websites but I prefer when a teacher 
 explains them. 
1  2  3  4  5 
4 - I think of relationships between what I already know and new things I learn in  
 English when I listen to or read the language online. 
1  2  3  4  5 
5 - I use new English words that I have listened to or read in a sentence so I can remember 
them. 
1  2  3  4  5 
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6 - I connect the sound of a new English word and an image or “picture” of the word to 
 help me remember the word. 
1  2  3  4  5 
7 - I use rhymes to remember new English words. 
1  2  3  4  5 
8 - I believe using radios online is difficult but it helps my listening skills. 
1  2  3  4  5 
9 – When I listen to podcasts I really understand what the topic is about. 
1  2  3  4  5 
10 - I listen to podcasts but find them very hard 
1  2  3  4  5 
11 - I use the scripts associated to podcasts if this is avaiable. 
1  2  3  4  5 
12 - I remember new English words or phrases by recalling them from a text I read. 
1  2  3  4  5 
13 - I read for pleasure in English. 
1  2  3  4  5 
14 - I first skim an English passage (read over the passage quickly) then go back and  
 read carefully checking the vocabulary I don´t know. 
1  2  3  4  5 
15 - I try to find patterns in English. 
1  2  3  4  5 
16 - I find the meaning of an English word by dividing it into parts that I understand. 
1  2  3  4  5 
17 – I make guesses to understand unfamiliar words when reading or listening to  
 English. 
1  2  3  4  5 
18 - I read English without looking up every new word 
1  2  3  4  5 
19 - I try to find out how to be a better learner of English. 
1  2  3  4  5 
20 - I look for opportunities to read in English as much as possible. 
1  2  3  4  5 
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Inventário Estratégico para Aprendizagem de Língua (SILL) – versão original 
disponível em http://homework.wtuc.edu.tw/sill.php 
 
Nome:_________________________________Estuda Inglês desde:______ 
Este formulário do Inventário Estratégico para Aprendizagem de Língua (SILL) é destinado 
a alunos de inglês como segunda língua ou língua estrangeira. Você encontrará assertivas 
sobre as formas de aprendizagem do idioma. Favor ler cada assertiva e escolher a opção (1, 
2, 3, 4, 5) que se refere à sua verdadeira realidade e se a situação colocada: 
 
1 - Nunca ou quase nunca acontece comigo 
2 - Geralmente não acontece comigo  
3 - Poucas vezes acontece comigo 
4 - Geralmente acontece comigo 
5 - Sempre ou quase sempre acontece comigo 
 
Responda pensando se as colocações descrevem sua realidade. Não responda pensando 
como você deveria ser, ou como as pessoas acham que você é. Não há respostas certas e 
erradas para essas assertivas 
 
 
1 – Eu diria que após escutar o mesmo podcast três vezes entendo quase tudo. 
1  2  3  4  5 
2 – Quando leio uma revista ou texto online eu percebo melhoras no meu Inglês.  
1  2  3  4  5 
3 – Eu entendo regras gramaticais que verifico em  websites, mas prefiro quando um 
professor as explica. 
1  2  3  4  5 
4 – Eu acho relações entre o quê já sei e novos itens da língua quando ouço ou leio em 
Inglês. 
1  2  3  4  5 
5  –  Eu  uso  novas  palavras  que ouvi  ou  li  em  uma  sentença  visando  lembrar  deste 
vocabulário. 
1  2  3  4  5 
6 – Eu conecto o som de uma nova palavra em inglês a uma imagem da palavra para me 
ajudar a lembrá-la. 
1  2  3  4  5 
 
7 – Eu uso rimas para lembrar novas palavras em Inglês.  
1  2  3  4  5 
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8 – Acredito que entender as rádios online é difícil, mas isso ajuda minha habilidade de 
compreensão oral. 
1  2  3  4  5 
 
9 – Eu realmente entendo o tópico principal quando escuto podcasts. 
1  2  3  4  5 
10 – Eu escuto podcasts, mas acho os mesmos muito difíceis.  
1  2  3  4  5 
 
11 – Eu uso a transcrição dos podcast para me ajudar a entendê-los. 
1  2  3  4  5 
12 – Eu lembro novas palavras ou frases em inglês por recordá-las de um texto que li. 
1  2  3  4  5 
13 – Eu leio em inglês por prazer. 
1  2  3  4  5 
14  –  Eu  primeiramente  leio  o  texto  inteiro  e  depois  retorno  e  releio  procurando  o 
vocabulário desconhecido. 
1  2  3  4  5 
15 – Tento achar padrões na língua inglesa. 
1  2  3  4  5 
16 – Eu encontro o significado de uma palavra ao dividi-la nas partes que compreendo. 
1  2  3  4  5 
17 – Eu tento adivinhar palavras desconhecidas quando leio ou escuto Inglês. 
1  2  3  4  5 
18 – Eu leio em Inglês sem pesquisar cada palavra desconhecida. 
1  2  3  4  5 
19 – Eu tento ser um melhor aprendiz de inglês.  
1  2  3  4  5 
20 – Eu sempre procuro por oportunidades para ler em Inglês.  
1  2  3  4  5 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
 
 
























































































































































[image: alt]


